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RESUMO 

 

A presente investigação tem como objeto de estudo o fanzine como estratégia 

pedagógica para o ensino de geometria na Educação Básica. O objetivo geral a 

construção de um produto educacional denominado fanzine pedagógico 

abordando a geometria na Educação Básica. Definimos três objetivos 

específicos, a saber: o primeiro foi a elaboração de uma estratégia pedagógica 

que possibilitasse a compreensão da geometria pelos alunos da Educação Básica 

por meio do fanzine pedagógico; o segundo, foi a construção de dois fanzines 

pedagógicos a partir da estratégia pedagógica elaborada; e, por último, a 

realização uma intervenção na sala de aula com um dos fanzines pedagógicos 

buscando compreender os efeitos produzidos na aprendizagem dos alunos e 

avaliar suas possibilidades. A fundamentação teórica da pesquisa baseia-se em 

estudos de pesquisadores da Educação, das Artes e da Educação Matemática. No 

desenvolvimento da pesquisa elaboramos um plano de ensino, a estratégia 

pedagógica e criamos dois fanzines pedagógicos. Um deles, intitulado “Zine 

Poema-código Fome”, que é o Produto Educacional oriundo desta dissertação, 

dialoga através do poema com a geometria por meio das formas nas quais 

apresenta-se e na compreensão do pensamento lógico usado em sua leitura. O 

outro, intitulado “Fan-Geometric-Zine”, procura abordar de forma lúdica 

conceitos relacionados ao estudo dos polígonos. Finalizamos a pesquisa com a 

realização de uma intervenção em sala de aula com os alunos do 6º ano, do 

Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG), os quais 

produziram formas-poéticas (imagens) que foram expostas, em um varal, 

poético no pátio da escola. Assim, entendemos que o fanzine é uma 

possibilidade de estratégia no fazer pedagógico do professor, que contribui na 

construção de outras dinâmicas para o ensino da geometria na sala de aula, tendo 

em vista que, além de possibilitar o processo criativo do sujeito, ainda promove 

a comunicação na sala de aula entre os participantes do processo de “ensinar e 

aprender”.  

 

Palavras-chave: Fanzine pedagógico. Estratégia Pedagógica. Geometria. Arte. 

Ensino. Educação Básica. Educação Matemática. 
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geometry in Basic Education, 2020. 200f. Dissertation (Master in Teaching in 
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ABSTRACT 

 

This research has as its object of study the fanzine as a pedagogical strategy for 

teaching geometry in Basic Education. The general objective is the construction 

of an educational product called pedagogical fanzine addressing geometry in 

Basic Education. We defined three specific objectives, namely: the first was the 

development of a pedagogical strategy that would make it possible for Basic 

Education students to understand geometry through the pedagogical fanzine; the 

second was the construction of two pedagogical fanzines based on the 

elaborated pedagogical strategy; and, finally, carrying out an intervention in the 

classroom with one of the pedagogical fanzines seeking to understand the effects 

produced on the students' learning and evaluate its possibilities. We elaborated a 

teaching plan during the development of the research, a pedagogical strategy and 

created two pedagogical fanzines. One of them is the Educational Product from 

present research, named “Zine Poem-code Hunger”. It dialogues through the 

poem with geometry in way of the forms in which it is presented and in the 

understanding of the logical thinking used in its reading. The other, entitled 

“Fan-Geometric-Zine”, seeks to playfully address concepts related to the study 

of polygons. We finalized the research with an intervention in the classroom 

with the 6th grade students, from the Center for Teaching and Research Applied 

to Education (CEPAE / UFG), who produced poetic forms (images) that were 

exposed, on a clothesline, poetic in the schoolyard. Thus, we understand that the 

fanzine is a possible strategy in the pedagogical practice of the teacher, which 

contributes to the construction of other dynamics for the teaching of geometry in 

the classroom, considering that, in addition to enabling the subject's creative 

process, it also promotes classroom communication between participants in the 

“teaching and learning” process.  
 

Keywords: Pedagogical fanzine. Pedagogical Strategy. Geometry. Art. 

Teaching. Basic education system. Mathematical Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

Essa pesquisa tem por finalidade, trabalhar o fanzine como estratégia pedagógica em 

um diálogo interdisciplinar entre a arte e a matemática, para o ensino da geometria no 6º ano 

da Educação Básica do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE), da 

Universidade Federal de Goiás.  

De maneira geral, os fanzines são revistas artesanais e autorais, as quais trazem em 

sua estrutura, as linguagens artísticas e suas técnicas, principalmente do desenho, da pintura, 

da colagem, da gravura, e da tipografia. Além disso, as formas geométricas variadas em suas 

dobraduras diferenciadas podem ser pensadas pelo artista em seu formato, ainda, os diferentes 

tipos de papeis, as várias cores e assim, a partir da construção do projeto inicial ao produto 

final, traz ao fanzine sua tamanha importância. Assim sendo, o artista torna-se o autor e 

ilustrador de sua narrativa, enfim, toda a arte que envolve seu processo de criação. Dessa 

forma, o autor assume também o papel de editor de sua própria obra artística, o fanzine, a fim 

de comunicar o tema por ele escolhido.  

Sua principal característica era servir como meio comunicacional, principalmente de 

cunho sócio-político-filosófico e poético, contrapondo ao esquema editorial, utilizado por 

diversos grupos da resistência política, na década de 1960/70, na época da ditadura militar, 

principalmente após o decreto do Ato Institucional nº.5 (AI-5) em 1968, que proibia a livre 

expressão.  

O uso do Fanzine, portanto, justificava-se, e ainda hoje justifica-se, por ser de fácil 

acesso e ter um custo baixo, para os artistas da vanguarda, dentre outros, os que eram 

considerados da “Geração Mimeógrafo”, da qual também inclui-se os poetas do “poema 

processo” da arte literária, alguns dentre estes sentiam-se excluídos do regime editorial, 

segundo Henrique Magalhães (1993, p. 09 ). “O fanzine foi denominado como tal por Russ 

Chauvenet em 1941, nos Estados Unidos, sugerido da contração do termo em inglês “fanatic” 

de fã, e “magazine”, de revista”. 

Atualmente já é bastante utilizado nas diversas áreas do conhecimento. Segundo 

Magalhães,  

 

[...] para Nicolas Behr, um dos expoentes da geração mimeógrafo, esta nova 

forma de produção da obra literária surgiu como os não-alinhados, como 
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uma opção dentro dos três blocos de poesia de vanguarda do início dos anos 

1970: Poesia Concreta, Poesia Praxis e Poema Processo”. (2011, p. 19). 

 

Partindo dessa situação, a pergunta que buscamos responder é: de que forma 

podemos trabalhar o fanzine como uma estratégia pedagógica para facilitar a compreensão de 

alguns conceitos da Geometria? 

Para tal, temos como objetivo geral, a construção de um produto educacional, a 

saber, um fanzine pedagógico abordando a Geometria para uso em sala de aula da Educação 

Básica. Definimos três objetivos específicos, a saber: o primeiro é elaborar uma estratégia 

pedagógica que possibilite a compreensão da Geometria pelos alunos do 6º ano da Educação 

Básica, por meio de um produto educacional (o fanzine pedagógico); o segundo é construir 

dois fanzines pedagógicos a partir da estratégia pedagógica elaborada; e o terceiro é realizar 

uma intervenção na sala de aula, com um “fanzine” pedagógico buscando compreender os 

efeitos produzidos na aprendizagem dos alunos e avaliar as possibilidades do produto 

pedagógico, fanzine.  

Para isso, chamamos para o debate os seguintes autores: a) no campo pedagógico: 

Paulo Freire (2016), Maria Carmen V. R. Tacca (2014) e Antoni Zabala (2002; 1999; 1998) 

b) na arte, os autores Hsuan-Na TAI (2010), Wong Wucius (1998) e Fayga Ostrower (2003; 

1987) e Derdyk (1989); c) no campo da matemática, os autores são D’Ambrósio (1986), 

Dirceu Zaleski Filho (2013) , Luiz Roberto Dante (2012) e Marcos Antonio Gonçalves Jr. 

(2008); e, por último, d) no estudo sobre os fanzines, lemos os autores Henrique Magalhães 

(1993; 2011; 2014; 2017), Adriana Mendonça (2018), Clésio Santos (2016) e Alberto Souza 

(2013) e Gazy Andraus (2016). 

No capítulo 1, trazemos um breve histórico do fanzine onde apresentamos um 

histórico do objeto desta pesquisa, desde seu surgimento, as transformações ocorridas, assim 

como apresentamos alguns exemplos de uso dos fanzines na sala de aula. No item 1.1, 

apresentamos as pesquisas realizadas sobre o fanzine na educação em geral e no item 1.1.1 

aquelas sobre a utilização do fanzine como instrumento pedagógico para o Ensino da 

Matemática.   

No capítulo 2, discutimos a metodologia para a elaboração da estratégia pedagógica 

visando à construção do produto educacional fanzine. Para isso, pesquisamos diversos 

documentos dentro das normas exigidas pelo MEC, quais sejam: o Plano Curricular Nacional 

(PCN) (1998); o Projeto Político Pedagógico (PPP) do CEPAE (2018), o plano de ensino da 

matemática do 6º ano do CEPAE (2018), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (s/d) e 

o terceiro capítulo do livro de matemática do PNLD (2012), adotado pelo Departamento de 
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Matemática do CEPAE/UFG. Neste capítulo, ainda discutimos com base nesses documentos 

anteriormente indicados, a formulação do currículo de matemática e dos objetos do 

conhecimento selecionados para a pesquisa, quais sejam: os ângulos e os polígonos, para que 

haja uma compreensão destes conteúdos, pelos alunos. A partir desse estudo elaboramos um 

plano de ensino específico para a construção do fanzine pedagógico. O referido plano é a base 

sobre o qual foi elaborada a estratégia pedagógica. 

No capítulo 3, relatamos o processo de elaboração dos fanzines pedagógicos. Neste 

capítulo discutimos as diferentes linguagens e técnicas artísticas utilizadas nos fanzines, bem 

como apresentamos um quadro que apresenta as etapas do processo de elaboração dos 

fanzines pedagógicos e seu detalhamento. E descrevemos os dois fanzines pedagógicos 

produzidos. No primeiro fanzine construído utilizamos o Poema-código Fome 1 do autor José 

de Arimatéa (2003)2, o qual fez parte do movimento Poema-processo nos anos de 1960 

Mantemos o nome do poema que, ressignificado, recebeu o nome de “Zine Poema-código 

Fome” (ver Imagem 7). E o segundo fanzine foi intitulado de “Fan-Geometric-Zine” (ver 

Imagem 8).  

No capítulo 4 descrevemos a metodologia da aula ministrada aos alunos do 6º ano do 

CEPAE e os resultados da intervenção propondo algumas interpretações acerca da produção 

realizada pelos alunos a partir do “Zine Poema-código Fome”.  

Pensamos que o fanzine como gênero discursivo, propicia ao sujeito em processo de 

criação um suporte capaz de receber e organizar diversos elementos, que participam do jogo 

da cognição, de modo que o aluno consiga perceber a relação entre o objeto “fanzine” e o 

estudo da Geometria com base nas referidas concepções.  

Nesse “jogo da cognição”, além das linguagens escrita e verbal, a formação do 

pensamento criativo possibilita a visualização dos conceitos matemáticos sob novas 

perspectivas, inferências e outras compreensões, segundo explicam Tacca (2014) e Ostrower 

(2003; 1987), Tai (2010) e Wucius (1998) e Derdyk (1989). 

Desta forma, o fanzine, em essência, possibilita, segundo Freire (2016), a 

“autonomia e liberdade” ao referir-se que “estar no mundo necessariamente significa estar 

com o mundo e com os outros”, ele nos ensina muito ao argumentar que,  

                                                           
1 O Poema-código faz parte do Poema-processo. Segundo Antonio Miranda, “No poema-código não é como no 

ideograma, que a união de duas palavras produz uma terceira em estado poético, mas sobreposições de formas 

móveis, revelando uma série estatística de probabilidades de formas”. Disponível in: 

http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_visual/poema_de_processo_wlademir.html 
2 José de Arimatéa S. Carvalho fez parte do movimento “Poema-processo”. Esse movimento tinha como 

orientador Wladimir Dias-Pino , autor da antologia Processo: linguagem e comunicação. (1973) 

http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_visual/poema_de_processo_wlademir.html
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Estar no mundo sem fazer história, sem por ela ser feito, sem fazer cultura, 

sem “tratar” sua própria presença no mundo, sem sonhar, sem cantar, sem 

musicar, sem pintar, sem cuidar da terra, das águas, sem usar as mãos, sem 

esculpir, sem filosofar, sem pontos de vista sobre o mundo, sem fazer 

ciência, ou teologia, sem assombro em face do mistério, sem aprender, sem 

ensinar, sem ideias de formação, sem politizar não é possível. (FREIRE, 

2016, p, 57). 

 

 

Assim sendo, refletir sobre as contribuições desses teóricos quanto à necessidade de 

seguir caminhos que apontam para a percepção, o gesto pessoal, bem como um repertório 

próprio, referenciado por um processo de criação, o qual está cheio de afetividades que 

agregam a esse processo de aprendizagem, uma compreensão que possa facilitar adequações 

particularizadas às áreas de estudo, como os da Geometria.  

Entendemos que o fanzine é uma possibilidade de estratégia no fazer pedagógico do 

professor, que contribui na construção de outras dinâmicas para o ensino da geometria na sala 

de aula, tendo em vista que, além de possibilitar o processo criativo do sujeito, ainda promove 

a comunicação na sala de aula entre os participantes do processo de “ensinar e aprender”. 

Segundo Freire (2016, p, 59) “O ideal é que na prática educativa, educandos, educadoras e 

educadores, juntos, “convivam” de tal maneira, que eles vão virando sabedoria”. Assim, 

nessa construção de saberes educativos, se o professor buscar exercitar o melhor, em sua 

capacidade nos processos criativos de “ensinar e aprender” ele torna-se mais sujeitos desse 

processo de ensino e aprendizagem, isso inclui, a busca de estratégias diferenciadas como o 

fanzine pedagógico. 
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1 UM BREVE HISTÓRICO DO FANZINE 

O fanzine tem sido utilizado como uma revista artística, de cunho autoral desde sua 

definição, nos Estados Unidos, em 1930, como um magazine de fã. Segundo Magalhães o 

primeiro fanzine3 “‘The comet,’ foi criado em maio de 1930 por Ray Palmer [...]”. (2011, p. 

36). Ainda de acordo com o mesmo autor o nome fanzine “só foi criado em 1941, por Russ 

Chauvenet. [...] o termo fanzine é um neologismo formado pela contração de fanatic e 

magazine, do inglês, que viria a significar magazine do fã.” (Id., 2011, p. 36).  

Mas outros pesquisadores chegaram a outras datas anteriores: “Contudo, suas origens 

remontam a 1909, com a publicação da revista para rádioamadores ‘Modern Electronics’”. 

(CHAGAS; RODRIGUES, 2006, p. 152)”. 

 

 

 

Imagem 1 Fanzine The Comet, maio de 1930. Fonte: FANAC, 2019.  

                                                           
3 É importante ressaltar que procuramos em vários outros locais para que pudéssemos encontrar uma imagem do 

citado primeiro fanzine. Há várias imagens na internet, mas selecionamos a Imagem 2 que é apresentada em um 

blog da University of California Riverside em 2014. Também achamos pertinente colocar a Imagem 1 no site da 

Florida Association for Nucleation And Conventions (F. A. N. A. C.), que é uma espécie de wikipidea dos 

fanzineiros. 

http://www.fanac.org/FANAC_Inc/index.html
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Imagem 2 Fanzine The Comet, 1940. Fonte: University of California, Riverside, 2014. 

 

 

No formato inicial, o “Fanzine” ou “zine” era uma revista, que se opunha ao formato 

das grandes editoras, por sua produção ser independente politicamente, em um custo baixo, 

visto que utilizava-se da técnica das cópias em xerox, as quais eram reproduzidas de tal 

maneira que permitia a divulgação das ideias, mais rapidamente. Isso tornou o “fanzine” um 

veículo de natureza política e social e bastante acessível, devido ao seu baixo custo. Segundo 

Mendonça (2018, p. 228) “O fanzine pode ser uma forma de convívio e afetividade, e acredito 

que por isso seja tão divulgado entre os jovens na atualidade. A liberdade de se expressar é um 

ponto ainda muito importante para a fanzinagem nos dias atuais, contudo se expande pelo uso das 

redes sociais” . A autora traz ainda, uma informação importante relativo ao fanzine, 

 

Márcio Sno (2015, p.23) afirma que a palavra “zine”, tem significados 

diferentes da palavra “fanzine”, sendo que, esta é negada por alguns zineiros 

por causa da etimologia da palavra - fanatic e magazine -, segundo ele, “os 

zines têm a liberdade para abordar diversos assuntos, inclusive divulgar 

trabalhos inéditos e autorais, logo, a partícula “fan” cai por terra.” Sendo que 

na américa latina em geral, essas diferenciações quase não aparecem. (SNO, 

2015, p.23 apud MENDONÇA. 2018, p. 22). 
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Portanto, acreditamos que o fanzine, permite por todas essas possibilidades a 

construção de um produto educacional realmente relevante por permitir em sua concepção 

uma produção totalmente autoral e envolvente. Nesse sentido,  

 

Uma das características mais importantes dos fanzines é que seus editores se 

encarregam de todo o processo de produção. Desde a concepção da ideia até 

a coleta de informações, a diagramação, a composição, a ilustração, a 

montagem, a paginação, a divulgação, a distribuição e venda, tudo passa 

pelo domínio do editor. (MAGALHÃES, 2011, p. 37).  

 

 

Desta forma, a função principal do fanzine é a de comunicar uma ideia através de 

uma narrativa simbólica que possibilita ao autor discutir temas variados. Como a natureza do 

fanzine é multifacetária, ou seja, de acordo com (CHAGAS; RODRIGUES, 2006), isso quer 

dizer que ele tem múltiplas faces, além de ser uma linguagem que o torna comunicacional e 

informativo, ele é também, artístico, político, poético e filosófico, dentre outros. Nesse 

sentido as autoras acrescentam que, 

 

 

Pode se falar em superespecialização dos fanzines, [...], estão divididos em 

várias categorias, [...]. Outras subdivisões encontradas são os zines políticos, 

zines pessoais, zines de cena, zines de rede, zines de arte, zines literários, 

zines religiosos, zines de viagem, zines de saúde, zines de quadrinhos, etc. E 

ainda os eletrônicos e-zines e os blogs (diários virtuais). (CHAGAS; 

RODRIGUES, 2006, p. 152).  

 

 

Assim sendo, o fanzine depois de ser informativo e comunicacional a partir dos 70, 

toma proporções maiores com a eclosão da música Punk,4 e na década seguinte torna-se 

midiático, tendo como tema de destaque a preservação do meio ambiente. (MAGALHÃES, 

2011). Considerando que o fanzine por sua natureza artístico-autoral, de fácil acesso, facilita 

assim, a comunicação, no período interguerras ajudando nas questões político-sociais da 

época.   

A partir daí o fanzine foi sendo modificado, até mesmo, em sua estrutura física e 

simbólica, pois com o advento da tecnologia da informação, com os e-zines (fanzines 

publicados na internet), por exemplo, os blogs, com o formato bem parecido com os zines 

                                                           
4 Punk é um movimento musical que surgiu na década de 1970.  
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anteriores. Considerando que, o fanzine tem um longo caminho percorrido que lhe confere na 

atualidade, sua distinção de multifacetário, como mencionado por Chagas e Rodrigues (2006), 

deve-se à sua história: de político a midiático, passando pelo literário, filosófico e pedagógico. 

A seguir exemplificaremos o fanzine pedagógico na educação em geral e na matemática.  

 

1.1 O fanzine pedagógico na Educação Básica  

 

O uso do fanzine não é novidade, pois na atualidade, ele já está sendo utilizado em 

sala de aula por alguns professores (ver imagens 3 e 4), sendo até mesmo tema de estudos na 

academia, desde as pesquisas realizadas por Henrique Magalhães5, no Mestrado de Ciências 

da Comunicação da Universidade de São Paulo-USP, na década de 1990. Dentre os 

estudiosos do fanzine, destacamos o trabalho do professor Clézio dos Santos (2016) da 

UFRRJ com estudos de geografia dos bairros da baixada fluminense. O autor discorre sobre 

sua importância, ao referir-se que. 

 

 

O uso do fanzine em sala de aula atribui aspecto lúdico a didática do 

professor, pois permite a formação de uma nova perspectiva de trabalho 

docente e consequentemente uma nova postura dos alunos com relação às 

aulas de Geografia. A utilização do fanzine como ferramenta no processo 

ensino-aprendizagem representa uma motivação e um entusiasmo em 

contraponto ao desinteresse para com as aulas dessa disciplina. (SANTOS, 

2013  p. 4 apud SANTOS 2016, 15).    

 

 

Nesse sentido também concordamos que o fanzine como estratégia pedagógica pode 

ser um grande motivador em sala de aula, pois, “o fanzine como recurso didático no ensino de 

Geografia vem sendo trabalhado por alguns autores em trabalhos acadêmicos, [...]. Mas 

destacamos que os fanzines também propiciam um enorme diálogo interdisciplinar no 

contexto escolar.” (SANTOS 2016, 14;15).    

Como exemplo de fanzine educacional citamos também o projeto de extensão 

IFanzine do IFF de Macaé do Rio de Janeiro, coordenado pelo designer gráfico e Prof. 

                                                           
5 Henrique Magalhães, pernambucano, continua na  atualidade, um pesquisador  dos“fanzines” e militante das 

Histórias em Quadrinhos – HQs. Coordena a editora de publicações de fanzines e HQs “Marca da Fantasia”, 

tendo como membros, os pesquisadores, alguns já foram mencionados, quais sejam: Diretor/editor: Henrique 

Magalhães; Conselho Editorial: Edgar Franco - UFG; Edgard Guimarães - ITA/SP; Gazy Andraus, UNIMESP, 

atualmente é professor da FAV/UFG; Marcos Nicolau - UFPB; Paulo Ramos - UNIFESP; Roberto Elísio dos 

Santos - USCS/SP; Waldomiro Vergueiro, USP; Wellington Pereira, UFPB 



 26 

Alberto de Souza (IFFANZINE, 2013) ; as imagens abaixo nos falam visualmente dos 

trabalhos realizados por este artista. 

 

 

 

Imagem 3 Fanzine Peibê. Fonte: Instituto Federal Fluminense, Campus Macaé/RJ, 2014. 

 

Este projeto IFanzine edita o fanzine PEIBÊ, deste origina-se também outros projetos 

de extensão pelos estudantes, tais como: os fanzines “Afroindi”, “Traços de memória” e “Café 

Filosófico”.  

 

 

 

Imagem 4 Fanzines pedagógicos. Fonte: Instituto Federal Fluminense, Campus Macaé, out/2014. 
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Deste projeto de extensão IFanzine originou-se também a única fanzinoteca do Rio 

de Janeiro, localizada no IFFluminense/Macaé, a qual foi inaugurada em 11 de outubro de 

2017. Segundo o idealizador deste projeto IFanzine Prof. Alberto Souza6, a “fanzinoteca, 

promove a aplicabilidade dos fanzines no ensino e aprendizagem, oportunizando a montagem 

de um crescente acervo de publicações produzidas pelos estudantes e pesquisadores de 

fanzine, das quais ocorrem a interação,” (SOUSA, 2013 apud IFFANZINE, 2013, s/p). 

Portanto, entendemos que a contribuição desse projeto oriundo do IFanzine é 

fundamental para o fanzinato, uma vez que, segundo Alberto Souza, a fanzinoteca além de ter 

a missão de guardar os fanzines, a mesma faz parte de uma escola pública de ensino 

profissionalizante, ou seja o Instituto Federal Fluminense (IFF/Macaé/RJ), pois,  

 

 

A Fanzinoteca é um espaço de guarda e preservação das publicações, 

promovendo ainda a utilização do espaço para exaltar o potencial criativo 

dos estudantes, inspirado no lema “faça você mesmo”, que constitui em 

estímulo ao exercício da autoria e autonomia. De acordo com Souza a 

Fanzinoteca macaense é uma das raras do gênero no mundo e a 

singularidade de estar alocada numa escola pública de ensino 

profissionalizante fortalece a proposta de apresentar e disseminar os fanzines 

num contexto intergeracional. (SOUSA, 2013 apud IFFANZINE, 2013, s/p).  

 

 

Do projeto da fanzinoteca houve um desdobramento nomeado pelo artista Edgar 

Franco/UFG por, “Associação Nacional de Pesquisa em Fanzine” (ANZINE), em 

consonância com os artistas envolvidos no projeto quais sejam: o próprio prof. Alberto 

Souza/IFF, Gazy Andraus/UFG e Danielle Barros/UFSB. Esse novo projeto será inaugurado 

em outubro de 20207.  Nesses encontros bianuais, artistas e pesquisadores encontram-se com 

o intuito de discutir sobre os fanzine e as HQs, para mostra e venda de seus trabalhos tanto de 

fanzines, quanto de quadrinhos (HQs).  

A comissão organizadora do evento, que são os mesmos artistas citados 

anteriormente relata nos Anais do I encontro que eles enquanto pesquisadores trazem como 

objeto de pesquisa a Arte Sequencial8 e conceitua, exemplificando também com alguns 

                                                           
6 Realizamos uma entrevista on line no dia 17 de fevereiro de 2020. O endereço do blog do projeto é 

http://iffanzine.blogspot.com/.  
7 Essas informações são considerações feitas pelo Prof. Alberto Souza e constam na página do Blog do Projeto 

Ifanzine. Edgar Franco, também é Prof. da FAV/UFG e pesquisador de HQs e fanzines. Gazy Andraus/UFG, 

atualmente faz parte do quadro de professores que atua na FAV/UFG.  A arte-educadora Danielle Barros/ UFSB 

escreve e ilustra poesias, fanzines e quadrinhos. Estes artistas fazem parte do Fórum Nacional (FNPAS). 
8 Arte Sequencial é um conceito criado por Will Eisner na segunda metade do Século XX para definir a narrativa 

http://iffanzine.blogspot.com/
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trabalhos que constam nos anais do último encontro, “IV FNPAS” com a participação de 

professores e pesquisadores, com apresentações de trabalhos GTs9 e mesas redondas. 

O IV Fórum Nacional de Pesquisadores de Arte Sequencial- (IV FNPAS), 

promovido pela Associação dos Pesquisadores em Arte Sequencial (ASPAS) em parceria com 

a Fanzinoteca IFF/Macaé e o Instituto Federal Fluminense/Campus de Macaé (RJ), reúne 

pesquisadores dos mais diversos campos científicos para refletirem sobre o papel dos 

“quadrinhos” e também dos fanzines na produção de conhecimentos, tanto nas universidades 

como na Educação Básica. O tema desse último encontro, “Quadrinhos e Diversidade”, é um 

exemplo de como os trabalhos apresentados nesse evento guardam relação com discussões 

feitas em torno da Educação Básica. Fonte: Anais do “IV FNPAS”. 

Adriana Mendonça também é outro exemplo de artista/ pesquisadora do fanzine, 

atualmente é Profa de Gravura da Faculdade de Artes Visuais/ UFG, portanto, além de 

desenhista e ilustradora de livros infantis, é exímia gravurista. Em sua tese realizou pesquisas 

com experimentos em gravura utilizando como suporte o livro de artista e o fanzine. Em seus 

trabalhos artísticos e estudos envolve-se com as questões sociais, étnico-raciais, infantis e 

inclusão. Ela também coordena, juntamente com outros artistas, o espaço cultural Ruptura em 

Goiânia, onde ocorrem vários eventos culturais tais como: exposições artísticas, oficinas, 

dentre outros.  Segundo Mendonça  

 

 

A gravura permite a reflexão sobre o fazer artístico e consequentemente 

permite refletir também sobre os temas aplicados, permite analisar 

impressões e processos. É uma técnica que se mistura à poética, não se limita 

a manual de como fazer, pois, é também o sentir. A gravura e o pensamento 

se misturam, se diluem mutuamente. Nessa pesquisa ela é impressão, é livro 

de artista e é fanzine poético. Atravessa a pesquisa como mecanismo de 

articulação entre sentir e fazer. E a palavra impressões abrange esse todo, 

deixa rastros para que de forma arqueológica se possa retomar o percurso do 

processo e refletir sobre ele, e a partir daí avançar, recuar, repensar, 

reconfigurar e estender para novos caminhos. (MENDONÇA, 2018, p. 31). 

 

                                                                                                                                                                                     
tradicionalmente conhecida através das histórias em quadrinhos, animação e cinema. O conceito vai além da 

forma de escrever os roteiros das histórias, passando também pelas diferentes formas como a narrativa é 

apresentada graficamente. 
9  Links dos Anais do IV FNPAS, apresentando as GTs e mesas redondas, o qual ocorreu entre os dias 25 a 27 de 

julho de 2018 no Instituo Federal Fluminense/IFF na cidade de Macaé/RJ , 

https://fnpasmacae.files.wordpress.com/2018/06/iv-fnpas_caderno-de-resumos1.pdf;  

https://fnpasmacae.wordpress.com/;https://fnpasmacae.wordpress.com/edicoes-anteriores/; 

http://anais.est.edu.br/index.php/congresso;https://fnpasmacae.files.wordpress.com/2018/01/a-arte-dos-

quadrinhos_iii-fnpas.pdf; https://fnpasmacae.files.wordpress.com/2018/01/anais-fnpas_i.pdf 

https://fnpasmacae.files.wordpress.com/2018/06/iv-fnpas_caderno-de-resumos1.pdf
https://fnpasmacae.wordpress.com/
https://fnpasmacae.wordpress.com/edicoes-anteriores/
http://anais.est.edu.br/index.php/congresso
https://fnpasmacae.files.wordpress.com/2018/01/a-arte-dos-quadrinhos_iii-fnpas.pdf
https://fnpasmacae.files.wordpress.com/2018/01/a-arte-dos-quadrinhos_iii-fnpas.pdf
https://fnpasmacae.files.wordpress.com/2018/01/anais-fnpas_i.pdf
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O Projeto Didática Zine é realizado pelo curso de “Especialização em Gênero e 

Diversidade na Escola” em Curitiba/UFPR pela equipe: Camila Olivia de Melo, Halina 

Rauber Baio, Carla Duarte e Denise Cruz.  

Segundo Melo et. all.,  

 

 

Essa cartilha com cara de fanzine representa uma mistura de linguagens que 

mescla conceitos acadêmicos com a estética das mídias alternativas e 

radicais dos zines. Assim, acreditamos em sua potência em aproximar 

diálogos cotidianos e debates acadêmicos aos ambientes educativos formais 

ou não formais. (2015, p. 6).  

 

 

O Projeto Didática Zine na edição nº 5 trata de um tema atual e até polêmico: gênero 

e sexualidade. Os fanzines produzidos apresentam diferentes caminhos e estratégias de 

abordagem das questões de gênero e da sexualidade. Seus criadores procuram desmitificar os 

estigmas e estereótipos normalmente recorrentes nesses temas, de forma propositiva no dia a 

dia da prática educativa nas escolas.  

Depois de fazer a contextualização de alguns trabalhos realizados pelos 

pesquisadores do fanzine e HQs apresentados, para complementar nosso estudo do fanzine, no 

contexto educacional, para perceber sua relevância não somente na Arte, mas em toda área do 

conhecimento, faremos a seguir uma contextualização do fanzine na Matemática. 

 

 

1.1.1 O fanzine na Educação Matemática 

 

 

Pesquisamos alguns exemplos do fanzine dentro do campo de pesquisa da Educação 

Matemática, especialmente aqueles em que a proposta se relacionava ao ensino de matemática 

na Educação Básica. Como podemos notar com os exemplos a seguir, o fanzine educacional 

tem sido alvo de pesquisas e de vivências em sala de aula de matemática. 

A pesquisadora Wanderleya Nara G. Costa (UFMT/CUA) faz um artigo sobre a 

pesquisa realizada com licenciandos de matemática e tem o fanzine como objeto de estudo 

visando entender a importância do uso dos fanzines no ensino de Matemática.  (COSTA, 

2012). A pesquisa relata duas experiências diferentes: na primeira os estudantes assistiram 

alguns vídeos relativos ao tema “fanzine” e refletiram sobre a importância e possibilidades 
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oferecidas por esse instrumento de ensino-aprendizagem. Depois desse momento, receberam 

uma lista que continham problemas relativos à matemática que abordavam conteúdos das 

séries finais do ensino fundamental. Com as listas em mãos, os alunos da licenciatura em 

Matemática deveriam produzir seus fanzines, escolhendo um problema para, a partir dele, 

elaborarem os seus próprios, nos quais deveriam constar também as soluções desses 

problemas.  

Assim sendo, os licenciandos concluíram seus processos criativos, inclusive das 

criações imagéticas utilizando as linguagens e técnicas artísticas necessárias em suas 

produções. Enfim todo o processo poético do fanzine foi realizado. Depois dessa etapa, os 

graduandos foram convidados a exporem oralmente seus trabalhos, que afinal foram 

incorporados no acervo do laboratório de matemática da instituição.  Segundo Costa (2012), 

houve interação e colaboração entre os estudantes, não somente na resolução dos problemas, 

mas na construção dos fanzines. Portanto, a autora relata que “Houve socialização de ideias 

quanto à linguagem matemática e a linguagem cotidiana, discussão de preferências estéticas 

de cada um quanto às técnicas de ilustração e às formas de organizar imagens e textos” (Id., 

2012, p. 9) em seus fanzines.  

Quanto à outra experiência dos licenciandos com o fanzine, segundo a autora, desta 

vez “a situação de testagem do fanzine como objeto de ensino-aprendizagem da Matemática 

(e também da Física) ocorreu como parte dos trabalhos do grupo PET.” (COSTA, 2012, p. 9). 

Nessa situação, os licenciandos de Matemática deveriam escolher um tema qualquer, preparar 

um minicurso para seus colegas e fazer uma adaptação para alunos do ensino médio. Nessa 

adaptação, os alunos propuseram a criação e publicação de fanzines. Os temas trabalhados 

foram: o uso de blogs como instrumento de aprendizagem, a Geometria fractal, estudo de 

funções com winplot, a Matemática e a Física na Música e a Matemática na Astronomia.  

Após concluírem suas experiências, os estudantes foram convidados a fazerem suas 

avaliações sobre a utilização do fanzine no ensino-aprendizagem. Assim sendo, eles 

concluíram, segundo a autora, que, 

 

[...] É, pois, a partir destas diferentes perspectivas – [...] – que temos 

investigado as possibilidades do fanzine tanto para o ensino da matemática 

quanto como instrumento para levar o professor a refletir e a se expressar 

sobre sua própria trajetória formativa e sobre tendências educativas da 

educação matemática. (COSTA, 2012, p. 2-3). 
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E a autora conclui:  

 

[...] o fanzine tem sido pensado tanto como instrumento capaz de 

contribuir para a reflexão sobre as diferentes perspectivas de ensino da 

matemática, quanto como um dispositivo crítico-reflexivo que permite 

ao professor expressar as significações e ressignificações sobre 

docência ao longo de seu desenvolvimento profissional. (COSTA, 

2012, p. 2). 

 

 

Outro exemplo do fanzine como meio de ensino e aprendizagem, é o artigo 

apresentado no V Congresso Nacional de Educação (V CONEDU), realizado em 17 de 

outubro de 2019. Este artigo tem por tema: “Fanzine como Proposta Metodológica de Ensino 

da Matemática” de Tatiana Maria Domingues de Oliveira. A pesquisa foi realizada na Escola 

Estadual Eleanor Roosevelt, na cidade de Recife, em maio de 2018.  

A proposta da autora era trazer o fanzine como instrumento metodológico mais 

atraente, lúdico e criativo no aprendizado de matemática, sempre tão polêmico.  

Assim sendo, a autora percebe que é,  

 

 

Observando que o aprendizado da matemática sempre gera um obstáculo 

para algumas pessoas, encontrei na confecção de fanzine um instrumento 

para tornar seu ensino mais atraente e engajado no cotidiano. [...] Assim, 

estimulando a curiosidade, leitura, pesquisa e cooperação em uma atividade 

educativa e descontraída”. (OLIVEIRA, s/a, s/p).  

 

 

Depois de trazer uma importante reflexão de como entender as questões do mundo 

sem o conhecimento matemático, ao ouvir com certa frequência em sala de aula, alguém dizer 

que “mataria quem inventou a matemática”, a autora chama-nos a “refletir sobre a 

importância em todos os níveis da educação para o problema epistemológico da compreensão, 

[...] que seu desenvolvimento necessita de uma mudança no ensino-aprendizagem, pois a 

prática mecânica da transmissão não favorece mais a educação no século XXI”. (OLIVEIRA, 

s/a, s/p).  

Assim, a autora faz uma busca de novas alternativas para despertar o interesse de 

seus alunos, ao desenvolver uma metodologia de ensino voltada para a produção de fanzines, 

Considerando que o fanzine é comunicativo, informativo, educativo, lúdico e criativo, a 

autora constrói sua metodologia utilizando como referência, Henrique Magalhães (1993), 
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depois de estudar e perceber que esse instrumento de aprendizagem potencializa e torna a aula 

prazerosa e dinâmica, convida os alunos a produzirem, depois de fazer a leitura da sua própria 

criação “Onde estão os números?”. Partindo desse fanzine, outras perguntas surgiram como, 

por exemplo, “Qual sua função?”. Em consequência dessa reflexão, muitos fanzines foram 

produzidos e o debate trouxe resultados satisfatórios, e finalmente, depois da produção dos 

fanzines de cada um, construíram um painel no pátio da escola. 

Portanto, diante de tantas informações do fanzine em trabalhos acadêmicos, 

perguntamo-nos: será que o fanzine ainda é uma produção marginal, como dizem alguns 

autores e produtores? O que vem a ser marginal10? Será que nos tempos atuais ainda pode ser 

dito como alternativo à cultura da mídia? Será que ele ainda é independente hoje? Para alguns 

estudiosos, o termo “fanzine” remete diretamente para a característica da “marginalidade”, da 

qual deriva a sua identificação como uma mídia alternativa. 

No entanto, Chagas e Rodrigues (2006, p. 153) em seus estudos sobre este tema, tem 

uma concepção diversa de alguns autores, elas consideram que “[...] o fanzine não se 

constitui, meramente, em um veículo alternativo de informação, pois, trata-se, com efeito, de 

um gênero textual híbrido ou um hiper-gênero [...].” (BONINI, 2001 apud CHAGAS; 

RODRIGUES, 2006, p. 153).  

Refletindo sobre as definições das autoras, buscamos entender se tem 

fundamentação.   

Para Fachinetto,  

 

 

Segundo Pierre Lévy (1993), tecnicamente, um hipertexto é um conjunto de 

nós ligados por conexões. Os nós podem ser palavras, páginas, imagens, 

gráficos ou partes de gráficos, seqüências sonoras, documentos complexos 

que podem eles mesmos ser hipertextos. Do ponto de vista funcional, Lévy 

(1993) afirma que um hipertexto é um tipo de programa para a organização 

de conhecimentos ou dados, a aquisição de informações e a comunicação. 

(FACHINETTO, 2005, s/p).  

 

 

Com as considerações desses autores, sentimos que podemos pensar novas formas de 

ver e perceber o “fanzine”, inclusive como propomos nessa pesquisa: como um produto 

educacional. Por ser o fanzine um gênero discursivo que se adequa a diversos universos, 

                                                           
10 [...] a partir dessa concepção de marginalidade que alguns editores e leitores discutem o conceito de fanzine. 

Eles procuram encontrar um termo comum que caracterize o que é realmente um fanzine. A dúvida é se o 

fanzine tem uma identidade própria ou pode vir a ser qualquer revista alternativa ou independente. 

(MAGALHÃES, 2011, p. 40) 
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discursos e condições, entendemos que o mesmo abre caminhos facilitadores para que o 

professor tenha outras possibilidades no processo de aprendizagem do aluno. Em relação a 

isso, gostaríamos de ressaltar a importância do “fanzine”, como estratégia pedagógica, 

pensado e ressignificado nessa pesquisa, planejado para o ensino de matemática, 

especificamente a Geometria. No entanto, como podemos perceber esse produto pedagógico 

já está sendo usado em outras áreas do conhecimento. 

Pensando nessas possibilidades oferecidas pelo fanzine buscamos construir dois 

fanzines pedagógicos (produtos educacionais) para o desenvolvimento dos objetos de 

conhecimento de geometria do aluno do 6º ano do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à 

Educação da Universidade Federal de Goiás e as possibilidades oferecidas do conceito da 

unidade cognição/afeto Tacca (2014). 
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2 O FANZINE COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA PARA A SALA DE 

AULA 

 

Temos nessa pesquisa a finalidade de propor o fanzine como uma estratégia 

pedagógica a ser experienciada na disciplina de matemática, na turma do 6º ano da Educação 

Básica, no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE)11. A ideia é pensar o 

fanzine pedagógico, a partir de um olhar interdisciplinar entre os estudos da Arte e da 

Matemática, mais especificamente da Geometria.  

Considerando que essa é uma pesquisa interdisciplinar buscamos compreender esse 

termo para, a partir daí, construir nosso pensamento. Segundo Ivani Fazenda, “Um olhar 

interdisciplinarmente atento recupera a magia das práticas, a essência de seus movimentos, 

mas, sobretudo, induz-nos a outras superações, ou mesmo reformulações”. (1998, p, 13). 

Assim, a interdisciplinaridade possibilita unir uma ou mais disciplinas em uma investigação 

científica, numa “atitude ambígua” ao “teorizar e praticar educação”. Com bases nisso 

buscamos suas colocações referentes, quando ela nos aponta que: “Navegar na ambiguidade 

exige aceitar a loucura que a atividade interdisciplinaridade desperta e a lucidez que ela 

exige.” (Id., 1998, p, 13-14).  Ou seja, na visão da autora é impossível a aquisição de uma 

formação interdisciplinar sem pensar detidamente nesse conceito. 

Considerando, que temos por objetivo específico elaborar uma estratégia pedagógica 

para esse produto educacional, trabalhamos neste capítulo a construção da estratégia 

pedagógica que é a base para a reflexão e elaboração do citado produto. Para isso, a primeira 

etapa é definir os objetos do conhecimento que serão tratados no fanzine e os objetivos de 

conhecimentos da pesquisa. Essas definições vão compor o Plano de Ensino a ser trabalhado 

(ver Quadro 1, p. 40); a partir desse planejamento e das características do fanzine elaboramos 

a estratégia pedagógica que responde  aos objetivos de conhecimento propostos.  

Assim, este capítulo foi organizado em duas partes: a primeira trata dos debates 

sobre o que é o conhecimento geométrico; quais são os tipos de objetos do conhecimento 

geométrico que são trabalhados no Plano de Ensino de Matemática de acordo com o currículo 

do CEPAE/UFG para o 6º ano da Educação Básica. Apresentamos, portanto, no (Quadro 1), o  

                                                           
11 O Centro de Pesquisa e Ensino Aplicada à Educação (CEPAE) é uma unidade da Universidade Federal de 

Goiás (UFG), que desenvolve a Educação Básica conforme o artigo 8º, parágrafos de 1º a 5º do Estatuto da UFG 

e tem como instância de supervisão a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD). Nesta unidade de ensino existem 

a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Atua também no programa de Pós-graduação, latu 

census, e strictu census.  
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Plano de Ensino; e na segunda parte, partimos do referido plano de ensino, para a elaboração 

da estratégia pedagógica (Quadro 2). À medida que o plano estava sendo construído, também 

estava sendo realizada a produção de diferentes protótipos de fanzines e, ao mesmo tempo, a 

estratégia pedagógica foi sendo delineada.  

Partimos então do conceito de estratégia pedagógica, que conforme Tacca,  

 

 

[...] elas seriam recursos relacionais que orientam o professor na criação de 

canais dialógicos, tendo em vista adentrar o pensamento do aluno, suas 

emoções, conhecendo as interligações impostas pela unidade cognição-afeto. 

Nesse sentido, seriam recursos, principalmente pessoais, que implicam 

captar o outro, dispor-se a pensar com o outro para fazer gerar as 

significações da aprendizagem. (TACCA, 2014, p. 48) 

 

 

Essa é a proposição de Tacca (2014), em relação à estratégia pedagógica e 

consequentemente do nosso objeto de pesquisa, nesse processo investigativo, que propõe a 

construção do fanzine pedagógico como produto educacional. 

Depois de estudar e compreender as questões que remetem ao conceito da “unidade 

cognição-afeto” pensamos que os recursos relacionais apontados pela autora equivalem ao ato 

do professor captar quais as formas de aprender e interpretar do sujeito, em suas dinâmicas de 

ensinar para que o aluno compreenda os objetos do conhecimento a serem estudados.  

 Refletimos também sobre os objetos do conhecimento relativos à Educação 

Matemática, especificamente à geometria, quais sejam; os ângulos e os polígonos, em 

consonância com os estudos relacionados ao fanzine, isso inclui as diferentes linguagens e 

técnicas artísticas utilizadas em sua construção, relacionadas aos conceitos de desenho, Tai 

(2010) e Wucius (1998), aos documentos do MEC, à pedagogia, que nos remete Tacca 

(2014), a Freire (2016) aos conceitos de criatividade e formas poéticas da artista plástica 

Fayga Ostrower, (2003; 1987), enfim a todos os itens propostos na nossa “estratégia 

pedagógica”.  

Portanto, através das reflexões dessas investigações, buscamos alcançar os objetivos 

dessa pesquisa, ou seja, “captar” os modos de pensar, apreender e interpretar o conhecimento 

dos alunos do 6º ano da Educação Básica, os “agentes dessa pesquisa”, e “dispor-se a pensar 

com eles” por meio desses “canais dialógicos” propostos pela autora e também pelos 

processos poéticos construídos no fanzine pedagógico. Para isso, pensamos na elaboração do 

nosso plano de ensino a seguir. 
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2.1 Elaboração do plano de ensino para a construção da estratégia pedagógica 

 

 

Para pensar uma estratégia pedagógica capaz de nos levar aos objetivos propostos 

pela pesquisa, ou seja, a construção de um produto educacional: o fanzine pedagógico. 

Começamos, inicialmente, a construir nosso plano de ensino com base nos documentos 

oficiais como já mencionamos anteriormente, do MEC e do CEPAE (2018), quais as 

exigências normatizadas por estes documentos para tratar da Geometria do 6º ano da 

Educação Básica, quais sejam: o Plano Curricular Nacional (PCN) (1998) e na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (s/d), no Projeto Político Pedagógico (PPP) do CEPAE (2018) e 

no Plano de Ensino da Matemática do 6º ano do CEPAE (2018)12, bem como  no terceiro 

capitulo do livro de matemática do PNLD, Dante (2012), que trate dos objetos do 

conhecimento geométrico selecionados como os estudos dos ‘ângulos e os polígonos’ 

Dentre outras informações do Projeto Político Pedagógico, buscamos aquelas que 

mais interessam às questões pedagógicas: 

 

 

São objetivos específicos do Setor de Desenvolvimento de Ações 

Pedagógicas:  

- Desenvolver ações educacionais voltadas ao ingresso e permanência dos 

estudantes no ambiente escolar.  

- Promover ações que visem auxiliar/facilitar a transição dos alunos entre os 

diferentes níveis de ensino (educação infantil, ensino fundamental e médio).  

- Elaborar e implementar ações na educação básica voltadas às demandas de 

diferentes grupos sociais.  

- Contribuir com o trabalho de planejamento pedagógico, com vistas a 

apresentar alternativas aos planos e práticas educacionais implementadas.  

 - Propor e desenvolver programas e projetos relacionados a temáticas que 

venham a contribuir para a consecução dos objetivos institucionais.  

- Promover ações que contribuam para a cooperação e integração entre o 

CEPAE/UFG e as famílias dos estudantes.  

Atender e orientar, individualmente ou em grupos, alunos e suas famílias nas 

questões ligadas ao desenvolvimento humano e educacional;  

- Monitorar os fenômenos educacionais. (CENTRO DE ENSINO E 

PESQUISA..., 2018, p. 9-10). 

 

 

                                                           
12 O Plano de Ensino de cada ano do CEPAE é parte constituinte do Plano Político Pedagógico (PPP). Assim, no 

PPP de 2018 já é apresentado o Plano de Ensino para 2019. 
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Essas questões são importantes para conhecermos tanto os objetivos, quanto o 

pensamento e as correntes filosóficas que embasam os documentos pedagógicos do 

CEPAE/UFG, também sobre o perfil do aluno do 6º ano da Educação Básica desta escola, 

para o qual estamos propondo o produto pedagógico, o “Fanzine”. Assim sendo, destacamos 

outro ponto igualmente importante associado às questões pedagógicas, conforme o documento 

(PPP) desta instituição, que ressaltamos a seguir, 

 

 

As coordenações pedagógicas dialogam com os departamentos de ensino e 

demais servidores na perspectiva de formar cidadãos críticos, capazes de 

perceber e transformar a realidade em que estão inseridos. O objetivo é 

desenvolver integralmente os educandos, oferecendo-lhes oportunidades de 

aprendizagem que os tornem capazes de fazer uma leitura do momento 

histórico, científico e cultural em que vivem, adotando a perspectiva de 

construção de uma sociedade mais justa. O trabalho pedagógico se orienta 

por princípios teóricos norteadores comuns fundamentados em abordagens 

progressistas da Educação como, por exemplo, o sócio-interacionismo e 

sócio-historicismo. (Ibid, p. 11).  

 

 

Assim, é nessa mesma perspectiva de trabalho que propomos desenvolver nosso 

produto educacional, com base ainda, nas abordagens pedagógicas indicadas no Plano Político 

Pedagógico (PPP) do CEPAE/UFG, para colaborar com a construção de sujeitos críticos e 

capazes de transformar o mundo a sua volta, e por ele ser também transformado.  

Continuamos dessa forma, listando os documentos curriculares pesquisados. Pesquisamos 

também a ementa do Plano de Ensino da Matemática do 6º ano da Educação Básica do 

CEPAE/UFG, para o ano letivo de 2019, conforme abaixo: Dos itens que constam na ementa, 

dos quais propomos trabalhar, pensamos, a saber, em construções geométricas; ângulos e 

polígonos. 

 

 

Ementa: A investigação Matemática. Resolução de problemas. Números 

naturais e suas operações. Múltiplos e divisores de Números Naturais. 

Números primos e Compostos. Potenciação. Frações e suas operações 

Introdução à Algebra. Plano Cartesiano. Polígonos. Sólidos Geométricos. 

Construções Geométricas. Perímetro e área de Figuras Planas. Ângulos. 

Grandezas e Medidas. Estatística e Introdução à Probabilidade. (CENTRO 

DE ENSINO E PESQUISA..., 2018, s/p).  
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Nos objetivos deste Plano de Ensino, observamos a seguir, alguns tópicos mais 

relevantes que o sujeito precisa compreender para melhor desempenho de suas atividades, 

quais sejam: 

 

-  adotar uma atitude positiva em relação à Matemática; 

- desenvolver sua capacidade de fazer matemática, de resolver problemas e 

da perseverança;   

- perceber que a matemática pode ser útil para compreender o mundo e, 

dessa forma, para agir no mundo; 

- observar sistematicamente a presença da matemática no dia-a-dia 

(quantidades, números, formas geométricas, simetrias, grandezas e medidas, 

tabelas e gráficos, previsões, etc.); 

- comunicar-se de forma oral e escrita usando a linguagem matemática; 

- interagir com colegas cooperativamente auxiliando-os e aprendendo com 

eles; 

- respeitar a si mesmo e ao próximo; 

- desenvolver o hábito do estudo e da autonomia em relação a sua 

aprendizagem. (CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À 

EDUCAÇÃO, 2018). 

 

 

Quanto à metodologia, o Plano de Ensino propõe: 

 

 

[...] contato desafiador com os conceitos, ou seja, são apresentados em meio 

a situações, por meio de problemas, por meio de histórias, em assuntos de 

outras áreas, etc. [...] Assim, o trabalho com a investigação matemática em 

sala de aula e principalmente com a Resolução de problemas são as 

principais estratégias de ensino, que tentam proporcionar a autonomia dos 

alunos, por meio de atividades individuais e em grupos com a orientação e 

acompanhamento do professor. (Ibid, s/p). 

 

 

Correlacionando a proposta do “fanzine como estratégia pedagógica”, o qual traz em 

suas características a relação da narrativa em sua estrutura podemos fazer um contraponto 

com alguns itens relacionados na proposta metodológica do Projeto Político Pedagógico 

(PPP) do CEPAE tais como: por “meio de histórias” o aluno deve manter “contato desafiador, 

nas investigações matemáticas” no sentido de solucionar problemas e atividades em sala de 

aula, com autonomia, seja em grupos ou individuais.  

Conforme pode-se ver no Plano de Ensino, a Geometria tem um papel importante 

dentro do currículo do 6o ano, assim, decidimos que o tópico “Geometria: sólidos 

geométricos, ângulos e polígonos” seria nosso foco para construir a estratégia pedagógica por 

meio do fanzine. A decisão de colocar em pauta esses temas da geometria deu-se porque os 
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alunos já estavam estudando esses conceitos, inclusive em anos anteriores e também porque a 

Geometria oferece grandes oportunidades interdisciplinares com a arte. 

Em relação ao conceito de “ângulo”, Dante (2012, p. 76) nos informa que, “na 

Matemática consideramos o conceito de ângulo a figura geométrica formada por duas semi-

retas de mesma origem”.  Conforme exemplo abaixo: 

 

 

 

 

Figura 1 Representação de um ângulo agudo  

 

Ainda sobre este objeto do conhecimento, o autor trata dos giros e ângulos; dos 

ângulos reto, agudo e obtuso. Para isso Dante (2012) utiliza figuras de rotatórias para 

demonstrar os conceitos, como no exemplo abaixo: 

 

 

Figura 2 Representação de um giro de ângulo. Fonte: DANTE, 2012. 

 

 

Quanto aos polígonos, o conceito proposto é: “Toda linha fechada formada apenas 

por segmentos de reta que não se cruzam, recebe o nome de polígono” (DANTE, 2012, p. 88). 

E acrescenta que essas “linhas podem ser fechadas ou abertas, [...] podem ainda ser simples e 
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não simples”. (DANTE, 2012 p. 88). Ainda segundo o mesmo autor, os tipos de polígonos são 

classificados em consequência do número de lados, como podemos ver no exemplo da página 

38, ângulos e vértices, os quais determinam seus nomes, “[...] dependendo do número de 

lados (e, consequentemente, ângulos e de vértices), os polígonos recebem nomes especiais”. 

(Id, 2012, p. 90). Apresentamos esta relação no capítulo 4. 

 

 

 

 

Figura 3 Representação de um pentágono irregular (5 lados). Fonte: DANTE, 2012. 

 

 

Concluímos esta parte dos objetos de conhecimento a serem trabalhados na estratégia 

pedagógica com um pensamento de Dante (2012) sobre as formas geométricas. Para ele, 

“Todos os objetos e construções feitos pelo homem ou pela natureza têm uma forma. E a cada 

uma destas formas podemos relacionar figuras geométricas [...]” (Ibid, p. 66).  

E finalmente, relacionamos os objetos do conhecimento do PCN de Matemática 

(BRASIL, 1998), com objetos do conhecimento do capítulo três do livro didático acima 

descritos, assim como relacionamo-los com o Plano de Ensino de Matemática do 6º ano do 

CEPAE/UFG para construir nosso plano de ensino, de acordo com estes documentos oficiais 

e objetos do conhecimento selecionados para esta pesquisa. A partir desses elementos, 

organizamos nosso plano de ensino, conforme descrito no Quadro abaixo.   

 

 

 

 

 

 



 41 

Quadro 1 Plano de ensino para a elaboração da estratégia pedagógica do fanzine. Fonte: a autora, 

2020. 

 

Tema Geometria: sólidos geométricos, ângulos e polígonos 

Ementa 

Compreensão do pensamento matemático que fundamenta as formas 

geométricas. Estudos das formas por meio de figuras geométricas. 

Interpretação do conceito em relação às formas visuais (desenho da 

figura geométrica). 

Objetivo 

Geral 

Identificar e classificar polígonos por meio de suas características 

essenciais, além de interpretar os conceitos relacionando-os às formas 

geométricas. 

Objetivos 

específicos 

Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza associada às figuras 

geométricas e reconhecê-lo em diferentes contextos. 

Identificar padrões geométricos na natureza e nos objetos, bem como, 

reconhecer as formas geométricas em diferentes contextos. 

Objetos de 

conhecimento 
Ângulos, polígonos, formas geométricas 

 

 

Para alcançarmos os objetivos propostos com relação aos objetos do conhecimento 

acima descritos, pensamos na elaboração de uma estratégia pedagógica no intuito de trabalhar 

o conceito de ângulo, ou seja, levar os alunos a “reconhecer a abertura do ângulo como 

grandeza associada às figuras geométricas e reconhecê-lo em diferentes contextos”; bem 

como trabalhar a ideia de polígono: “identificar padrões geométricos na natureza e nos 

objetos, bem como reconhecer as formas geométricas em diferentes contextos”. 

 Esta estratégia deve ser, portanto, ao mesmo tempo, orientadora das tomadas de 

decisão sobre as etapas de produção dos fanzines, assim como deve promover a reflexão 

acerca da natureza pedagógica do fanzine, para o campo da pedagogia.  

Nessa construção metodológica foi necessário haver um entrelaçamento de ideias, de 

erros e acertos, testes, buscas, estudos e pesquisas, para que o fanzine e a estratégia não 

fossem dois objetos separados, mas um processo reflexivo e produtivo. Pois, é nesse momento 
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investigativo e reflexivo sobre o processo criativo interdisciplinar ou multidisciplinar, entre a 

Arte e Matemática, em junção com todo saber que envolve o ser humano no contexto 

histórico-sócio-cultural, no qual ocorre a produção de conhecimento. Nesse intuito, cada etapa 

da estratégia foi sendo pensada e isso foi nos levando a sistematizar tudo no (Quadro 2), que 

será apresentado mais adiante, depois que ainda discutirmos algumas questões importantes 

que nos levaram a essa sistematização. 

No processo de compreensão de nossa estratégia, entendemos que todo professor 

precisa elaborar estratégias que proponham atitudes reflexivas em suas práticas pedagógicas, 

envolvendo também o processo criativo e cognitivo em relação ao de suas aulas. Esse 

processo deve ser dinâmico; e o professor deve ser capaz de propor e realizar ações sobre a 

sua prática pedagógica.  Assim, o professor, 

 

 

[...] modifica algum aspecto de sua prática docente como resposta a algum 

problema prático, depois de comprovar sua eficácia para resolvê-lo. Através 

da avaliação, a compreensão inicial do professor sobre o problema se 

transforma. Portanto, a decisão de adotar uma estratégia de mudança precede 

o desenvolvimento da compreensão. A ação inicia a reflexão. (ELLIOT, 

1993 apud ZABALA, 1998, p. 15). 

 

 

Quanto mais avançamos na pesquisa mais tínhamos a convicção da importância 

dessa interação com outros teóricos, outros saberes e múltiplas linguagens até mesmo quando 

essa ação, envolve o saber geométrico. Dessa forma, nossa proposta é trazer esse objeto de 

arte, o “fanzine”, relacionando-o com o ensino da geometria, para isso construímos essa 

pesquisa com base no conceito de estratégia pedagógica pensada como já relacionado 

anteriormente para o 6º ano desse centro de ensino do CEPAE. Na poesis dos fanzines 

apresentados, visamos alcançar os objetivos propostos que envolvam os processos de 

cognição, percepção e criação do aluno em processo de aprendizagem. 

Posteriormente, observamos que mesmo com todas as limitações impostas pelos 

documentos oficiais, incluindo o livro didático em geral, Dante (2012, p. 86) relaciona a 

Geometria à arte exemplificando com imagens, inclusive obras de arte, que retratam a 

geometria, tais como pinturas de alguns artistas, como por exemplo, uma pintura do artista 

holandês, Piet Mondrian (1872-1944) denominada de “Fachada marrom e cinza” de 1913, 

isso para tratar dos objetos do conhecimento propostos por seu livro, nesse caso específico 

trata das regiões planas. 
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Ainda assim, notamos no livro didático limitações quanto aos conceitos trazidos por 

Dante (2012), limitações estas que podem ser pelas imposições dos documentos oficiais, 

especialmente o PCN, a BNCC no que diz respeito ao ensino da Geometria.  Nesse sentido, 

citamos Fonseca et. all. ao fazer referência ao PCN, onde ele diz que “Falta aos professores 

clareza sobre o que ensinar Geometria e/ou acerca de que habilidades desenvolverem neste 

nível de ensino”. (2001, p. 17). 

Percebemos que alguns educadores matemáticos da atualidade já avançaram em suas 

pesquisas ao voltar seu olhar sensível, para a Arte, ao dar ênfase à percepção e à criatividade 

do aluno; ao considerar as vivências do cotidiano de seus alunos que possibilitam a 

construção de um ambiente favorável, seja na sala de aula, na natureza, no laboratório de 

matemática, etc. Ao trazer a cultura do individuo, assim como os saberes matemáticos 

internalizados para, a partir desses saberes, apreender o conhecimento, favorecendo assim o 

raciocínio dedutivo e indutivo dos mesmos, ou seja, a compreensão e interpretação da 

linguagem matemática. 

Ostrower afirma que “Criar é, basicamente, formar. É poder dar forma a algo 

novo[...]”(1987, p. 9) e isso ocorre “[...] desde as primeiras culturas, quando o ser humano 

surge dotado de um dom singular: mais do que ‘homo faber’, ser fazedor, o homem é um ser 

formador” (Id., p. 9). Este ser formador, portanto, é um ser capaz de se relacionar com tudo a 

sua volta e, nessa relação, basicamente cria as “experiências do viver e lhes dá um 

significado” (Ibid, 1987, p. 9). Assim sendo, ainda segundo a autora, “Nós nos movemos 

entre formas. No ato tão corriqueiro como atravessar a rua – é impregnado de formas.” (op. 

cit., 1987, p. 9), até as atividades mais complexas como fazer um projeto de uma residência.   

Como exemplo de pesquisadores matemáticos que observam essas ordenações 

citadas por Ostrower, seja na natureza ou nas construções humanas, citamos o Prof. Ubiratan 

D’Ambrósio (1986), o Prof. Marcos A. Gonçalves Júnior (2008), o Prof. Dirceu Zaleski 

(2013), dentre outros. Esses professores pesquisadores têm contribuído com o campo da 

Educação Matemática ao procurarem refletir sobre o currículo de geometria ensinado nas 

escolas, seus conceitos bem como sobre a prática de sala de aula.  

Gonçalves Junior (2008), por exemplo, em seu texto “Arte Contemporânea e 

Geometrias?! Reflexões sobre a prática” traz reflexões sobre sua prática pedagógica na 

disciplina optativa, criada por ele e intitulada “Geometrias e Artes”; de uma forma bem 

espontânea o professor leva os alunos para observar a natureza, para uma reflexão profunda 

do que seja o ensino de geometria para o ensino médio do CEPAE/UFG, na perspectiva 
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interdisciplinar, trabalhando especificamente com os movimentos do Cubismo e do 

Abstracionismo da arte contemporânea, relacionando-os com a Arte e a Geometria.  

Nesse texto o autor faz uma discussão crítica e traz reflexões sobre “[...] uma 

conexão entre os conceitos de dimensão física, regularidades e padrões (numéricos e 

geométricos) e a pintura Cubista [...]”. (GONÇALVES JR.,2008, p. 199). O autor discute 

ainda, alguns objetivos do PCN do ensino fundamental e médio que indica ao professor como 

levar a compreensão dos conhecimentos da geometria ao aluno do ensino médio; objetivos 

estes que atendem especialmente questões importantes da compreensão de mundo e da 

linguagem da Arte, que envolve a matemática e levanta os seguintes questionamentos. 

 

 

Afinal, qual a natureza da Geometria e seus objetos? Os conteúdos indicados 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais remetem ao ensino de qual 

Geometria? Existem diferentes geometrias? O que, de fato, representam os 

objetos da Geometria? Existem, realmente, retas? Planos? Poliedros 

regulares? Esferas perfeitas? Curvas contínuas?. (GONÇALVES JR., 2008, 

p. 200-201).  

 

 

Diante disso, ele dialoga com outros pesquisadores que defendem que a matemática é 

uma ocupação humana “que utiliza uma linguagem simbólica e um sistema conceitual que 

são, ou têm sido, logicamente organizados e socialmente constituídos e compartilhados.” 

(GODINO; BATANERO; NAVARRO-PELAYO, 1995 apud GONÇALVES JR, 2008, p. 

201). Assim, “enquanto atividade humana, portanto, a Matemática é uma atividade falível” 

(Id., 2008, p. 201). Ele chama Imre Lakatos para esta discussão, onde este mostra que, “[...] 

essa falibilidade dentro da Matemática quando, por meio de exemplos apresenta a construção 

da ciência chamada dura, rigorosa e repleta de certezas, como uma atividade sujeita a erros e a 

modificações, ou seja, falível” (DAVIS; HERSH, 1985 apud Ibid., 2018, 201). 

Apesar de seus apontamentos estarem voltados para o ensino médio, Gonçalves Jr. 

faz um recorte da matemática relativo à Geometria. Trouxemos o trecho do autor, pois o 

mesmo importa para esta pesquisa, quando ele diz que:  

 

 

A Geometria, ostensivamente presente nas formas naturais e construídas, é 

essencial à descrição, à representação, à medida e ao dimensionamento de 

uma infinidade de objetos e espaços na vida diária e nos sistemas produtivos 

e de serviços. (BRASIL, 2002 apud GONÇALVES JR, 2008, p. 123).  
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Outro pesquisador que têm questionado o modo como a matemática é ensinada nas 

escolas é o professor Dr. Ubiratan D’Ambrósio (1986). Em suas pesquisas, ele traz reflexões 

sobre a Educação Matemática propondo a Etnomatemática13. O autor destaca a importância de 

aproximar o ensino da matemática às tradições culturais somadas ao currículo, no caso, as 

crianças de 6 ou 7 anos na América Latina.   

Destacamos a compreensão do autor sobre o processo de aprendizagem da 

matemática, pois tem relação com o nosso entendimento do que é o estudo desta disciplina, ao 

dizer que “absorve-se Matemática, por um processo natural, poderíamos mesmo dizer 

‘osmótico’, resultante da vida em sociedade e da exposição mútua, da mesma maneira como a 

linguagem [...]”. (D’AMBRÓSIO, 1986, p. 35-36).  

É importante dar continuidade ao estudo de D’Ambrósio (1986) relativo à Educação 

matemática, apesar de não ser nosso objeto de estudo, pois nos levará à reflexão do ensino da 

Matemática na atualidade tendo em vista que, segundo ele “a prática de ensino em geral é 

uma ação pedagógica, que visa o aprimoramento, mediante uma multiplicidade de enfoques, 

da ação educativa exercida no sistema educacional [...]”. (Ibid., p. 37).  

Outro pesquisador que chamamos para este dialogo é Dirceu Zaleski (2013). Ele 

chama a atenção às questões relativas à Matemática e a Arte, quando traz a reflexão da 

importância da Arte para o ensino de Matemática ao dizer o seguinte, 

 

 

Eu via, como outros professores, a Matemática separada da Arte [...] no 

desenvolvimento deste livro, será abordada a forma como essas importantes 

ligações contribuíram para o desenvolvimento da obra de Mondrian - 

influenciado por Cézanne e Picasso - , para o seu conceito de Arte abstrata e 

para o processo ensino-aprendizagem da Matemática por meio da Arte [...]. 

(ZALESKI, 2013, p. 16) 

 

 

Ainda segundo o autor, em vários momentos da história da humanidade o homem 

buscou expressar-se através da Arte e da Matemática. Com suas imagens representativas 

através do desenho e da pintura, especialmente muitos artistas utilizaram-se da geometria em 

seus estudos científicos para a criação de obras de artes.  

                                                           
13 Etnomatemática é um programa de pesquisa, no campo da Educação Matemática, proposto pelo Prof. Dr. 

Ubiratan D’Ambrósio, voltado para estudos sobre a arte (“tica”) de explicar e compreender (“matema”) de 

diferentes povos e etnias (“etno”). Entre outros estudos, há também pesquisas sobre a geometria desenvolvida a 

partir das tradições culturais, como os de Paulus Gerdes (2014; 2014b).  
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Sobre a importância da Arte na Matemática, D’Ambrósio no prefácio do livro 

“Matemática e Arte” de Zaleski (2013), nos lembra “quão benéfico pode ser para o ensino a 

reaproximação de Matemática e Arte e propõe caminhos novos para a Educação Matemática” 

(2013, p, 9).  

Nesse sentido, tanto Zaleski (2013) quanto Gonçalves Jr. (2008) citaram os autores 

principais do cubismo e do abstracionismo (Piet Mondrian, Cézanne e Picasso) como 

exemplos da relação entre Arte e Matemática.   

Aprofundando nos estudos da Arte, buscamos compreender as origens da 

Matemática no campo da Arte, especificamente a Geometria. Foi, portanto, no Renascimento 

que os artistas tiveram a luz de trazer de volta esta relação da Matemática na Arte ou da Arte 

na Matemática. Precursor do Renascimento, Giotto di Bondone (1267-1337), citado também 

por Zaleski (2013) pintor e arquiteto italiano, ele trouxe as primeiras noções da perspectiva 

para seus afrescos, buscando representar o espaço real (tridimensional) no espaço 

bidimensional. Para isso, utilizou-se de conhecimentos da pintura, da Matemática e da 

Astronomia, de modo que podemos dizer que já é possível observar em suas obras uma 

pesquisa científica do fazer artístico (WERTHEIM, 2001).  

No entanto, os artistas mais populares da Renascença foram: Leonardo Da Vinci, 

Miguelângelo e Rafael Sanzio, que inventaram diversas técnicas artísticas baseadas em 

princípios científicos, cujas bases eram o conhecimento matemático.    

Neste contexto que Leonardo Da Vinci, representou em suas obras de arte a ideia da 

perspectiva e das proporções a partir de estudos matemáticos e da anatomia humana, dentro 

outros. Em seus desenhos e quadros ele desenvolve novas técnicas que trazem contribuições 

importantíssimas para a arte com os elementos de suas investigações científicas, tais como: o 

movimento, a expressividade, o sfumato, luz e sombra, o uso de diferentes perspectivas e, um 

olhar mais detalhista, desde a forma mais simples da anatomia até a ilustração cientifica.  

No século XX os artistas vanguardistas do movimento “Cubista”14 Piet Mondrian , 

Paul Cézanne, George Blake,  Pablo Picasso, e Kandinsky,  (abstracionismo) deram 

continuidade aos estudos da relação entre Arte e Matemática rompendo com as barreiras do 

classicismo. Nesse panorama da arte, Piet Mondrian e Pablo Picasso, considerados os 

precursores do Cubismo, romperam com o figurativo e trouxeram para suas pinturas as 

formas geométricas bem definidas pelo viés da linha reta, pelos triângulos, e outras formas.  

                                                           
14 O cubismo é um movimento vanguardista do séc. XX que rompe com o figurativismo.  
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Dentre os artistas do “Cubismo” escolhemos ilustrar nossa aula com Pablo Picasso, 

por sua ruptura com o conceito tradicional das proporções, das formas trazidas pelos artistas 

do renascimento, dando início a uma nova fase, o “cubismo” com o quadro “as senhoritas de 

Avgnon” (1907), nessa pintura as figuras das mulheres são visivelmente geométricas. Esse 

momento decisivo para o autor foi resultado de pesquisas com influência da arte africana que 

também remete a Geometria de um povo ou comunidade, dos quais devemos também essa 

miscigenação da arte e da cultura brasileira. A arte africana, além de ter aspectos da 

geometria, traz um colorido diferenciado e muito alegre. Como exemplo, citamos os artistas 

também das vanguardas brasileiras; Candido Portinari, sua obra mais conhecida é “os 

retirantes”, e Tarsila do Amaral “Abaporu”.  

Ainda, na cultura africana, a arte e a matemática, especialmente a geometria, 

aparecem imbricadas nos Sona, que é uma tradição da arte de contar histórias estudada por 

Paulus Gerdes (2014b).  

 

 

Quando os Cokwe do Nordeste de Angola se reúnem no centro das suas 

aldeias ou nos acampamentos de caça, costumam sentar-se à volta de uma 

fogueira ou à sombra de árvores frondosas, e passar o seu tempo em 

conversas ilustradas no chão por desenhos, chamados sona (singular: 

lusona). (GERDES, 2014b, p.13) 

 

 

A figura a seguir, representa o Sol (lado esquerdo), a Lua (lado direito), o homem 

(em baixo) e, no topo, a figura do Deus Kalunga, nos mitos do povo Tchokwé, que habitam o 

Nordeste e Leste de Angola e países limítrofes (Rep. Democrática do Congo e Zâmbia) 

(SANTOS, 2017). 
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Figura 4 Caminho para Deus. Fonte: Santos, 2017, apud Gerdes, 1993a, p.123.  

 

Selecionamos também o quadro “Guernica”15 por quê o mesmo será trabalhado na 

intervenção em sala de aula com o “Zine Poema-código Fome” (apresentado no capítulo 4) 

destacando o estudo da geometria na relação com a arte. 

Para entender melhor esta pintura e ter acesso à obra visitamos o site do Museo 

Nacional Centro de Arte Reina Sofía.  

 

 

 

Imagem 5 Reprodução do quadro “Guernica”. Fonte: Museo Nacional Centro de Arte Reina Sofía 

                                                           
15 O quadro Guernica (1937) de Picasso, óleo sobre tela, medindo 349,3 cm X 776,6 cm, foi considerado o ícone 

da paz por ser um quadro que o autor pintou para retratar os efeitos da guerra na cidade de Guernica (Espanha) 

após os ataques e bombardeios das tropas alemãs. 
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Imagem 6 Esboço realizado por Picasso para Guernica16. Fonte: Museo Nacional Centro de Arte 

Reina Sofía 

 

 

Percebemos em sua arte os aspectos da geometria onde a linha é o fio condutor da 

obra cubista para a construção das figuras, a colagem faz parte do processo do autor, mesmo 

que insinuada, o jogo claro-escuro dos vários tons de cinza, tanto no fundo quanto nas figuras, 

e também a sobreposição das imagens. Percebe-se também nos cantos superior esquerdo e 

direito o uso da perspectiva para dar a ideia de um espaço fechado. A observação do quadro e 

dos esboços feitos pelo autor nos permite visualizar as formas geométricas, apesar da 

disposição das personagens e abstração do que o cubismo propõe.  

A partir destes exemplos da relação entre a Matemática e a Arte, podemos dizer que 

estas áreas fazem um entrelaçamento de ideias, uma fusão de pensamentos, dois fios que 

juntos tecem uma trama só, através das formas geométricas, como se o matemático ou o 

artista fossem aracnídeos lançando suas teias ou formas/pensamento para uma compreensão 

melhor do que acontece no mundo e na área da ciência em geral construindo formas e 

padrões, imitando a natureza de maneira sensível às necessidades humanas no cotidiano, em 

um jogo constante de formas, luz e sombra, texturas e cores.  

Tratamos nesta primeira parte sobre a relação da Arte e da Geometria a partir de 

diferentes autores e artistas para estabelecerem as conexões entre estes conhecimentos, e os 

                                                           
16 Foto: Dora Mar 
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objetos do conhecimento, propostos em nosso plano de ensino e na estratégia pedagógica, o 

que estudaremos no item abaixo. 

 

 

2.2 Construção da estratégia pedagógica 

 

 

A pergunta que buscamos responder nesta pesquisa é: de que forma podemos 

trabalhar o fanzine como uma estratégia pedagógica para facilitar a compreensão de alguns 

conceitos da Geometria? 

Considerando que o objeto da pesquisa seja a elaboração de um fanzine pedagógico , 

buscamos o conceito de estratégia pedagógica a partir dos estudos de Tacca (2006; 2014) 

sobre a aprendizagem e o trabalho pedagógico. Segundo a autora,  

 

 

A estratégia pedagógica não pode ser simplesmente um recurso externo, algo 

que movimenta o aluno em direção ao conhecimento. Em uma outra 

perspectiva, ela se orienta para a relação social que passa a ser uma condição 

para a aprendizagem, pois só ela dá possibilidade de conhecer o pensar do 

outro e interferir nele.”. (TACCA, 2014, p.48).  

 

 

Neste sentido, o pensamento da autora está conectado com nossos objetivos em 

relação ao fanzine, nosso produto educacional, pois pensamos que o mesmo não pode ser 

apenas mais uma novidade na sala de aula. Não se trata de trazer um fanzine qualquer para a 

aula, mas um produto pedagógico cuja linguagem é artística, mas que deve tratar dos objetos 

do conhecimento da disciplina/aula que o professor está ministrando.  

 

 

[...] estamos dando um entendimento às estratégias pedagógicas da 

aprendizagem àqueles procedimentos que implicam uma relação pedagógica 

cujo objetivo não é manter o aluno ativo apenas, mas captar sua motivação, 

suas emoções, para, a partir daí, colocar o seu pensamento na conjunção de 

novas aprendizagens. (TACCA, 2014, p. 49). 
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Relacionando este entendimento com o fanzine, como um produto pedagógico, 

acreditamos que o mesmo pode ampliar as possibilidades de desenvolvimento da criatividade 

do aluno estimulando sua imaginação criadora na aprendizagem da geometria. 

Para que estes resultados sejam alcançados faz-se necessário um olhar 

interdisciplinar entre as linguagens que constituem o fanzine, e, ao mesmo tempo, a temática 

de nossa pesquisa, que é a relação entre a Arte e a Geometria, de modo a possibilitar ao 

professor a construção de uma estratégia pedagógica capaz de mobilizar a parte “cognição-

afeto” que envolve o aluno, conectando-o aos saberes trabalhado em sala de aula.  

A autora vai chamando a atenção para a condição principal da realização de uma 

estratégia pedagógica conforme sua visão: “Estratégia pedagógica seria, assim, o processo 

pelo qual os alunos e o professor entram em sintonia de pensamento, tendo em vista 

compreender as relações entre as coisas”. (TACCA, 2014, p. 49).  

 

 

Ao trazer nossas preocupações, reflexões, discussões e críticas sobre essa 

temática, estamos nos apoiando e nos direcionando para conclusões nas 

quais alguns princípios se fazem claramente presente: o aprendiz é o centro 

da aprendizagem; as relações sociais são a base dos processos de 

aprendizagem; a atmosfera aberta e reflexiva é o ponto de encontro entre 

alunos e professores. (TACCA. 2006, p. 149-150). 

 

 

E como devem ser estas condições de realização da estratégia? A própria autora 

esclarece: “O contexto da aprendizagem é identificado como tendo uma atmosfera positiva 

entre professores e alunos, o que gera importantes condições de aprendizagem” (TACCA, 

2006, p. 149).  

Assim, são nestas relações que o conceito de estratégia pedagógica é definido pela 

autora como: “[...] recursos relacionais que orientam o professor na criação de canais 

dialógicos, tendo em vista adentrar o pensamento do aluno, suas emoções, conhecendo as 

interligações impostas pela unidade cognição-afeto”. (TACCA, 2006, p. 48). 

E completa: “Nesse sentido, seriam recursos, principalmente pessoais, que implicam 

captar o outro, dispor-se a pensar com o outro para fazer gerar as significações da 

aprendizagem” (TACCA, 2006, p. 48). 

Desse modo, o professor ciente de sua tarefa busca identificar em seu aluno suas 

maneiras de aprender através de suas habilidades, das percepções captadas no momento da 

aula formal e também em outros ambientes de convivência informal. Desta forma, 
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[...] a educação se processa em uma rede complexa de dimensões que se 

projetam no momento do aprender e que sustentam uma educação de 

qualidade; a aprendizagem é a base do desenvolvimento e é uma função do 

sujeito que aprende. (TACCA, 2006, p. 150). 

 

 

Com base nestas reflexões nossa estratégia foi construída correlacionando o conceito 

de estratégia pedagógica acima, com os objetivos de conhecimento propostos em nosso plano 

de ensino (Quadro 1) e as linguagens artísticas que compõem os fanzines pedagógicos desta 

pesquisa a saber: o “Zine Poema-código Fome” e o “Fan-Geometric-Zine”, visando 

proporcionar ao aluno a visualização dos conceitos e elementos visuais geométricos contidos 

nos produtos educacionais que construímos.  

Estes produtos educacionais, (fanzines pedagógicos), portanto, foram construídos 

com diferentes linguagens e técnicas artísticas, as quais esperamos venham a ser funcionais 

no processo de ensino-aprendizagem do aluno do 6º ano em relação aos objetos do 

conhecimento geométrico propostos.  

Assim, fomos testando materiais e formas geométricas, nesse período, vários 

fanzines foram produzidos no sentido de chegar a um resultado, ou seja, a um produto 

educacional que nos levasse aos objetivos de conhecimentos do plano de ensino. 
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Quadro 2 Estratégia pedagógica de produção do fanzine para o ensino da Geometria no sexto ano. Fonte: a autora, 2020. Designer gráfico: 

Edinamária Mendonça. 
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Nossa estratégia pedagógica está organizada em três eixos teóricos: o primeiro é o 

pedagógico, onde tratamos dos objetivos de conhecimento que a estratégia propõe-se a 

realizar. Estes objetivos como já dissemos no item 2.1, foram construídos a partir dos objetos 

do conhecimento (ângulos e polígonos) do nosso plano de ensino. 

O segundo eixo teórico é no campo da arte. Selecionamos as linguagens artísticas 

que poderiam colaborar para o desenvolvimento dos objetos do conhecimento, ou seja, o 

desenho, a pintura, a dobradura, a colagem e a tipografia. É importante destacar que cada uma 

destas linguagens possuem diferentes técnicas de produção.  

E o terceiro eixo é o pedagógico/psicológico onde trabalhamos a unidade 

cognição/afeto proposta por Maria Carmen Tacca (2014). 

É importante lembrar com Tacca (2014) que, para a efetividade de uma estratégia 

pedagógica é necessário que sejam construídos “canais dialógicos” para que os objetivos 

pedagógicos possam ser alcançados. Ainda segundo a autora estes canais promovem as 

condições para que a participação ativa aconteça na sala de aula, de modo a realizar a 

construção conjunta de conhecimentos, as possibilidades de compartilhamento visando 

interferir nos processos de ensino aprendizagem dos alunos.  

Considerando, que os alunos já tinham estes saberes internalizados, o fanzine 

pedagógico, através das linguagens artísticas utilizadas, sua forma e estrutura, pode permitir 

ao aluno vislumbrar novas ideias e conhecimentos. No próximo capítulo iremos apresentar os 

produtos educacionais produzidos, os fanzines. Esperamos que as estórias, poesias e formas 

dos fanzines mobilizem os conhecimentos geométricos dos alunos de forma criativa.  
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 3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA E DA 

ELABORAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Neste capítulo, apresentamos brevemente a concepção teórico metodológica da 

presente pesquisa, os procedimentos para a realização da mesma, bem como o processo de 

elaboração do produto educacional.  

 Como já dissemos, nosso produto educacional é o fanzine, e o mesmo será 

constituído pelas linguagens matemática e artística. E o nosso objeto de estudo, de forma 

geral, é o seu alcance em sala de aula. Assim, iniciamos pela concepção desse produto 

educacional e, posteriormente, realizamos uma intervenção em sala de aula. As etapas desse 

processo e o modo como se deu a coleta de dados para a pesquisa serão descritas neste 

capítulo.   

 

 

3.1 Características qualitativas da presente pesquisa 

 

O intuito de compreender o alcance pedagógico de nosso fanzine nos coloca diante 

da necessidade de adentrar um ambiente natural de sala de aula para atribuir significados às 

práticas escolares (LÜDKE; ANDRÉ, 2012), observando, em nosso caso, sobretudo o modo 

como os estudantes se apropriam do material e produzem seus próprios significados.  

Segundo Fiorentini e Lorenzato (2009, p. 106), em nosso trabalho de pesquisa nos 

aproximamos de um tipo de abordagem denominada “naturalística ou de campo”, ou seja, 

uma “ modalidade de investigação na qual a coleta de dados é realizada diretamente no local 

em que o problema ou fenômeno acontece”, podendo se dar, dentre outras maneiras como 

entrevistas, pesquisa-ação, etc, também por meio da observação participante. 

Assim, inicialmente, lançamos mão da observação participante ao realizarmos uma 

atividade com os alunos de uma turma de 6º ano do CEPAE, em conjunto com o professor 

regente da turma. A observação participante  

 

 

[...] é um tipo de estudo naturalista ou etnográfico em que o pesquisador 

frequenta os locais onde os fenômenos ocorrem naturalmente. A coleta de 

dados é realizada junto aos comportamentos naturais das pessoas, quando 
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essas estão conversando, ouvindo, trabalhando, estudando em classe, 

brincando comendo... (FIORENTINI; LORENZATO, 2009, p.108,). 

 

 

Vale dizer que tivemos a intenção de construir a intervenção e colaborar no decorrer 

de seu desenvolvimento com os alunos e o professor, ou seja, nos afastamos da posição de 

observador neutro, para nos aproximarmos de um papel colaborativo com o professor, que nos 

deu abertura para conduzir a atividade com o “Fanzine”, como veremos nesse trabalho.  

Além do mais, durante a concepção e reelaboração do projeto de pesquisa dessa 

dissertação, tivemos a interlocução do Grupo de Estudos e Pesquisa “Abakós: Práticas 

Formativas e Colaborativas em Educação Matemática na Escola” 17. Participamos de alguns 

encontros desse grupo e pudemos discutir aspectos de nossa pesquisa com seus integrantes, o 

que contribuiu para o desenvolvimento da pesquisa. Assim, outra vez a perspectiva 

colaborativa aparece em nosso trabalho, pois, segundo Fiorentini (2004, p. 59-60), o trabalho 

colaborativo é aquele em que há um forte desejo, entre seus participantes, “de compartilhar 

saberes e experiências”, os participantes “compartilham significados acerca do que estão 

fazendo e aprendendo”, há “reciprocidade de aprendizagem”, dentre outros.  

Ainda, o trabalho que eu e meu orientador desenvolvemos, que vai desde a 

“concepção, planejamento e desenvolvimento da pesquisa, incluindo a coleta e a análise dos 

dados” (FIORENTINI; LORENZATO, 2009, p. 116), uma vez que a sala de aula em que 

realizamos a intervenção é regida pelo meu orientador, faz com que a presente pesquisa tenha 

algumas caraterísticas da “pesquisa colaborativa”, como a definem Fiorentini e Lorenzato 

(2009), conforme citamos anteriormente nesse parágrafo.  

Assim, concebemos essa pesquisa como qualitativa, de caráter naturalista, 

desenvolvida de forma colaborativa, mas tendo como principal abordagem a observação 

participante. 

 

 

                                                           
17 Esse grupo é coordenado pelo professor orientador deste trabalho e tem a participação de outros 

pesquisadores, mestrandos e docentes, do Programa de Pós-Graduação em Ensino na Educação Básica 

(PPGEEB/CEPAE/UFG), mestrandos do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática 

(PPGECM/UFG), de professores de matemática do CEPAE e de estudantes da Licenciatura em Matemática da 

UFG. 
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3.2 Zine Poema-código Fome: nossa proposta de Fanzine pedagógico  

 

 

Muitas versões iniciais foram elaboradas até chegarmos ao produto final utilizado em 

sala de aula, envolvendo a matemática e as artes. Na linguagem matemática, trabalhamos com 

a geometria e, na linguagem artística, trabalhamos as linguagens do desenho as quais, 

segundo Wucius (1998, p. 41), constituem a base de criação do desenho. Utilizamos também 

da cópia em xerox, da dobradura, da colagem e da tipografia. 

Na investigação da relação entre estas linguagens, buscamos diferentes materiais e 

técnicas para materializar o objeto fanzine, ou seja, criar a obra artística tridimensional (TAI, 

2010). Na produção destes objetos tridimensionais, fanzines pedagógicos, baseamo-nos nos 

processos tradicionais de produção do fanzine para a elaboração do nosso próprio processo de 

criação, reformulando-os ou adequando-os aos nossos objetivos para esta pesquisa.  

Assim, no quadro abaixo demonstramos as etapas de produção, as quais podem ser 

adaptadas a todo tipo de fanzine, por exemplo, os criativos, informativos, políticos, 

filosóficos, etc, bem como, nos fanzines pedagógicos.  
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Quadro 3 Etapas do processo de produção de um fanzine pedagógico. Fonte: a autora, 2020. 

 

ETAPA DO PROCESSO DETALHAMENTO 

1ª Elaboração da estória – fio narrativo 
De acordo com o Plano de ensino e a Estratégia Pedagógica 

elaborados. 

2ª 
Definir os textos a serem impressos para o Plano de ensino e a 

Estratégia Pedagógica 
Selecionar os conceitos de geometria, as poesias e estórias. 

3ª Seleção das linguagens e técnicas artísticas desenho / tipografia / dobradura / pintura /gravura/colagem, etc 

4ª 
Definir quais imagens serão utilizadas de acordo com o Plano de 

ensino, a Estratégia Pedagógica e as linguagens artísticas 

Definir os ângulos; 

Definir as formas geométricas (polígonos). 

5ª Seleção dos materiais de acordo com as linguagens artísticas 
Lápis/ sulfite branco /Tinta guache / Pincéis / Cola / Borracha Tesoura 

/ Régua / Esquadro / Papéis coloridos / carimbos 

6ª Definir o formato do fanzine 
Zine Poema-código Fome (retangular); 

Fan-geometric-zine (pentágono); 

7ª Montar o esquema gráfico 

Definir quantidade de páginas e formato final do fanzine; 

Montar o planejamento visual do fanzine considerando (formato e 

distribuição do conteúdo pelo número de páginas); 

Criar as dobraduras. 

8ª Executar o fanzine (produzir o produto pedagógico) 

Criar e imprimir as formas geométricas; 

Realizar o corte e a colagem das formas geométricas; 

Montar a encadernação e executar as dobraduras. 
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Para melhor compreensão do processo produtivo do fanzine relacionamos as 

seguintes fazes: 1) o primeiro será a proposição da ideia, ou seja, do tema e do recorte adotado 

para a construção da narrativa; 2) o segundo é a elaboração do desenvolvimento da ideia no 

tempo e no espaço do fanzine; 3) no terceiro passo será o momento para a escrita da estória ou 

dos conceitos; 4) o quarto é a seleção das linguagens e técnicas artísticas a serem utilizadas 

(fotografia, desenho, pintura, colagem, dobradura, tipografia, xerox, gravura, serigrafia, etc); 

5) a próxima etapa será a escolha do formato e dos materiais a serem utilizados; e, por último, 

6) será a etapa da confecção do fanzine. 

Tomamos por base os fazeres tradicionais do fanzine e fizemos adequações para os 

fanzines pedagógicos (Quadro 3). Para isso, partimos da construção de nosso conhecimento 

acerca dos conceitos de estratégia pedagógica e de fanzine para criar os produtos educacionais 

da pesquisa intitulados de: “Zine Poema-código Fome” e “Fan-geometric-Zine”.  

 

 

 

 

 

Imagem 7 Capas do “Zine Poema-código Fome”. Foto: a autora, 2020. 
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Imagem 8 Capa do fanzine Fan-geometric-zine. Foto: a autora, 2020. 

 

Começaremos falando do “Zine Poema-código Fome” desde sua estrutura física e 

pedagógica até seu envolvimento com a geometria. Na construção deste fanzine trabalhamos 

com o “Zine Poema-código Fome”, criado por José de Arimatéa S. Carvalho (1973), uma vez 

que ele já possibilita uma leitura geométrica das imagens, pois o autor utiliza as formas 

geométricas, tais como: circulo, quadrado, retângulo e  triângulo, na construção deste poema, 

conforme citado por Maia (2003):  

 

 

(CARVALHO apud MAIA, 2003, p. 327). 
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A partir da criação de José de Arimatéa S. Carvalho fizemos uma ressignificação das 

figuras geométricas utilizadas pelo autor já citadas anteriormente, colocando cores e 

movimento nas figuras geométricas e nas páginas do fanzine com o objetivo de possibilitar 

aos alunos novas formas de criações artísticas imagéticas.  

 

 

 

 

Imagem 9 Ressignificação do Poema-código Fome para o fanzine pedagógico. Fonte: a autora, 2020. 

 

 

Este fanzine pedagógico tem formato retangular, sua capa foi feita em papel 

geométrico, utilizamos para isso papel reciclado18, também utilizamos a tipografia e a 

colagem das letras feitas manualmente. O design da escrita do nome deste fanzine também foi 

pensado a partir de sugestões do “Poema processo”, tal qual a estrutura do “Zine Poema-

código Fome”.  Para dar o caráter de novidade proposto por Tacca (2014) (ver Quadro 2) 

foram produzidos manualmente, através do processo de encadernação manual, 12 (doze) 

fanzines, cuja quantidade está condizente com a metodologia da aula  

                                                           
18 Utilizamos papel parede reciclado com texturas e cores variadas nos fanzines pedagógicos.    
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a ser realizada (ver cap. 3).   

Na parte interna do “Zine Poema-código Fome” utilizamos três dobraduras em papel 

craft. Na página 1 foi inserido o Poema-código Fome na forma original, mas utilizando as 

cores da Imagem 9, quais sejam:   a fome em cor laranja (circulo), o mundo na cor amarelo 

(quadrado), o homem em marrom (retângulo) e a morte em vermelho (retângulo), pois o 

original foi pensando no jogo artístico em preto e branco. Nas páginas 2 e 3 foi realizada a 

colagem das formas geométricas de forma aleatória, conforme mostramos nas imagens 

abaixo: 

 

 

 

Figura 5 Esquema das páginas internas do “Zine Poema-código Fome”.  Fonte: a autora, 2020. 

Designer gráfico: Edinamária Mendonça, 2020. 
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Imagem 10 Fotografias das páginas internas do “Zine Poema-código Fome”. Foto: a autora, 2020. 

 

 

Já no “Fan-geometric-zine” trabalhamos os polígonos a partir das nomeações 

propostas por Dante (2012), ou seja, com diferentes números de lados, como por exemplo, o 

próprio pentágono que é a forma utilizada neste fanzine. Sendo assim, devido ao tema ser o 

polígono, optamos neste fanzine pelo formato de um pentágono, ou seja, contém cinco lados. 

Trabalhamos com a dobradura e a construção de figuras geométricas (polígonos) em três 

dimensões visando ao desenvolvimento perceptivo e motor das formas geométricas propostas. 

São trinta figuras geométricas feitas em fichas coloridas e plastificadas e trinta fichas brancas 

com os conceitos desses polígonos. Estão contidos nesta lista, portanto, os nomes desses 

polígonos e seus respectivos conceitos.  

A dinâmica deste fanzine/conceito é o de esclarecer de forma prazerosa o nome e a 

representação dos polígonos para melhor compreensão dos alunos do 6º ano da Educação 

Básica. Para isso fizemos as fichas coloridas, correspondentes às figuras geométricas contidas 

na lista, seus nomes foram feitas em fichas brancas no formato de retângulo para diferenciar 

das demais formas geométricas, os conceitos foram idealizados em fichas igualmente 

coloridas, no entanto maiores, no formato de retângulo também.  
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Figura 6 Esquema das capas do fanzine “Fan-geometric-Zine”. Fonte: a autora, 2020. Desiner gráfico: 

Edinamária Mendonça, 2020. 

 

 

 

 

Imagem 11 Capa do fanzine “Fan-geometric-Zine”. Fonte: a autora, 2020. Desiner gráfico: 

Edinamária Mendonça, 2020. 
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Figura 7 Esquema das páginas internas do fanzine “Fan-geometric-Zine”. Fonte: a autora, 2020. 

Desiner gráfico: Edinamária Mendonça, 2020. 

  

 

   

 

Imagem 12 Páginas internas do fanzine “Fan-geometric-Zine”. Fonte: a autora, 2020. 
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Segue abaixo a lista dos polígonos trabalhados neste fanzine:  

 

Quadro 4 Lista de polígonos do Fan-Geometric-Zine considerando a quantidade de lados. Fonte: 

Fonte: a autora, 2020 a partir dos conceitos propostos por DANTE, 2012, p. 90. 

 

 

N. 
CARTÃO 

BRANCO 

PEQUENO 

FIGURA DEFINIÇÃO 

1 
Quadrilátero 

irregular 

 

Polígono formado por 

quatro lados 

2 
Trapézio 

Clássico 

 

Quadrilátero com pelo 

menos um par de lados 

opostos paralelos 

3 
Paralelogramo 

clássico 

 

Quadrilátero no qual 

ambos os pares de lados 

são paralelos 

4 
Losango 

clássico 

 

Paralelogramo cujos lados 

são todos congruentes 

5 Retângulo 

 

Paralelogramo cujos 

ângulos são todos retos 
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N. 
CARTÃO 

BRANCO 

PEQUENO 

FIGURA DEFINIÇÃO 

6 Quadrado 

 

Retângulo cujos lados são 

todos congruentes 

7 
Trapézio 

retângulo 

 

Quadrilátero com pelo 

menos um par de lados 

opostos paralelos e um 

ângulo reto 

8 
Pentágono 

irregular 

 

Polígono formado por 5 

lados 

9 
Pentágono 

regular 

 

Polígono formado por 5 

lados  congruentes 

10 
Hexágono 

irregular 

 

Polígono formado por 6 

lados 

11 
Hexágono 

regular 

 

Polígono formado por 6 

lados  congruentes 
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N. 
CARTÃO 

BRANCO 

PEQUENO 

FIGURA DEFINIÇÃO 

12 
Heptágono 

irregular 

 

Polígono formado por 7 

lados 

13 
Heptágono 

regular 

 

Polígono formado por 7 

lados  congruentes 

14 
Octógono 

irregular 

 

Polígono formado por 8 

lados 

15 
Octógono 

regular 

 

Polígono formado por 8 

lados  congruentes 

16 
Noneágono 

irregular 

 

Polígono formado por 9 

lados 

17 
Noneágono 

regular 

 

Polígono formado por 9 

lados  congruentes 
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N. 
CARTÃO 

BRANCO 

PEQUENO 

FIGURA DEFINIÇÃO 

18 
Decágono 

irregular 

 

Polígono formado por 10 

lados 

19 
Decágono 

regular 

 

Polígono formado por 10 

lados congruentes 

20 
Dodecágono 

irregular 

 

Polígono formado por 12 

lados 

21 
Dodecágono 

regular 

 

Polígono formado por 12 

lados congruentes 

22 

Triângulo 

Escaleno 

obtuso 
 

Polígono formado por 3 

lados 

23 
Triangulo 

equilátero 

 

Polígono formado por 3 

lados  congruentes 
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N. 
CARTÃO 

BRANCO 

PEQUENO 

FIGURA DEFINIÇÃO 

24 
Triângulo 

isósceles 

 

Polígono formado por pelo 

menos dois lados 

congruentes 

25 
Triângulo 

retângulo 

 

Polígono formado por 3 

lados e um ângulo reto 

26 
Triângulo 

acutângulo 

 

Polígono formado por 3 

ângulos agudos 

27 

Triângulo 

obtusângulo, 

escaleno ou 

obtuso 

 

Polígono formado por 3 

lados e um ângulo obtuso 

28 Linha fechada 

 

Linha fechada que não 

apresenta cruzamento 

29 Linha aberta 

 

Linha que não se fecha 
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N. 
CARTÃO 

BRANCO 

PEQUENO 

FIGURA DEFINIÇÃO 

30 
Linha não 

simples 

 

Linha que se cruza 

 

 

A sugestão proposta na realização dessa atividade com o produto educacional, “Fan-

Geometric-Zine”, foi pensada para seis grupos de cinco pessoas, porém, é possível distribuir 

em grupos menores de acordo com a proposta de trabalho do professor regente da turma. 

Depois de apresentar a proposta aos alunos, levando-os ao conhecimento da proposta 

pedagógica desse fanzine/conceito, a ideia seria que esses grupos começassem a busca das 

figuras geométricas, dos conceitos e nomes, relacionados às formas geométricas, conectando-

as ao miolo do fanzine, que tem em seu formato, um movimento sanfonado, idealizado para 

essa finalidade. Ao término dessa atividade que além da ludicidade, traz um cunho 

pedagógico para os alunos compreenderem de forma prazerosa um dos objetos do 

conhecimento posposto nesse fanzine pedagógico; com o tema; “polígonos”. 

 

 

3.3 Estabelecendo a relação entre Arte e Matemática nos fanzines pedagógicos 

 

 

Construídas as condições relacionais para elaboração dos fanzines, quais sejam: o 

plano de ensino e a estratégia pedagógica, buscamos, conectar os objetos do conhecimento 

propostos (ângulos e polígonos) com as linguagens artísticas (desenho, tipografia, pintura, 

dobradura) aos processos de ensino aprendizagem (cognição/afeto) (ver Quadro 2). Assim, 

esperamos demostrar como as relações entre Arte e Matemática (Geometria) apresentam-se 

em formas visíveis nos fanzines. Isto porque compreendemos com Wucius (1998) que as 

formas são a materialização de uma ideia, pois segundo ele: 
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Elementos conceituais não são visíveis. Não existem na realidade, porém 

parecem estar presentes. Por exemplo, sentimos que há um ponto no ângulo 

de um formato, que há uma linha marcando um contorno de um objeto, que 

há planos envolvendo um volume e volumes ocupando espaços. Estes 

pontos, linhas, planos e volumes não estão realmente lá; se estiverem 

realmente lá deixam de ser conceituais. (WUCIUS, 1998, p. 42). 

 

 

Nesse sentido, pensamos neste capítulo explicar como um conceito matemático e/ou 

artístico torna-se visível no produto educacional fanzine. Como tornar visível um conceito 

invisível?  

Para responder a esta pergunta começamos com o “Zine Poema-código Fome”. 

Nesse fanzine o ângulo aparece invisível nas formas geométricas do poema, no formato 

retangular do próprio fanzine e no movimento das dobraduras. Nas formas geométricas temos 

ângulos retos e obtusos. Em relação à dobradura, é o movimento delas que fazem os ângulos 

tornarem-se visíveis, como na imagem abaixo: 

 

 

 

 

Imagem 13 Movimento da dobradura: ângulo de 90º. Fonte: a autora, 2020. Desiner gráfico: 

Edinamária Mendonça, 2020. 
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No formato do fanzine estão contidos invisivelmente os ângulos que somente se 

tornarão visíveis a partir do momento que nós demonstramos esta visibilidade no desenho 

(WUCIUS,1998), como fizemos na figura acima.  

Para compor o miolo fizemos três partes, conforme a imagem acima; e colamos todas 

essas partes na base (capa brochura) e ao abrirmos o fanzine, as dobraduras formam um L. 

Sendo assim, temos o retângulo e o quadrado na estrutura desse fanzine, que ao dobrar-se 

forma um ângulo de 90º. Assim, temos nesse fanzine os dois objetos do conhecimento 

indicados em nosso Plano de ensino (ver Quadro 1, p. 40): ângulos e polígonos.  

Podemos observar que em estudos como este, do ângulo, através do movimento em 

esboços de diferentes artistas; no caso abaixo trouxemos como exemplo um desenho de Dürer 

 

 

 

Imagem 14 Um estudo da matemática quanto ao movimento. Fonte: Albrecht Dürer, 161419. 

 

 

Ainda nesta mesma ideia podemos ver no Fan-Geometric-Zine que os ângulos 

podem ser percebidos nas figuras geométricas que o compõe. Estes ângulos estarão visíveis 

nesse fanzine por estar em formato de pentágono, mas somente serão reconhecidos se 

tivermos a percepção das linhas imaginárias nas formas geométricas, ou seja, o conhecimento 

matemático interiorizado.   

                                                           
19 Disponível em https://bndigital.bn.gov.br/wp-content/uploads/2019/10/or813653-100.jpg 

https://bndigital.bn.gov.br/wp-content/uploads/2019/10/or813653-100.jpg


 74 

Assim, o Fan-Geometric-Zine foi pensado para trabalhar os conceitos das formas 

geométricas em uma estratégia pedagógica com o uso das linguagens tipográficas e visuais, 

utilizando as cores para torná-lo mais interessante e divertido numa busca pelo conhecimento 

de geometria. Por exemplo, escolhemos o quadrado para demonstrar que ao fazermos as 

marcações, estamos tornando visíveis as formas que estão implicitamente nas formas 

geométricas como já mencionado anteriormente.   

 

 

 

 

Figura 8 Estudo do ângulo no polígono. Fonte: Desenhos da autora. 

 

 

No mesmo sentido, este fanzine pode proporcionar ao professor recursos 

pedagógicos, como diz Tacca (2014), para trabalhar os ângulos e os polígonos. Fizemos uma 

pesquisa em um dos mais importantes livros que relaciona a matemática à arte, a saber, 

“Divina proportione : opera a tutti...” (1509), e trouxemos aqui vários desenhos de estudos 

dos polígonos e de ângulos, como exemplos também de estudos anteriores, ou seja, da 

renascença. 
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Imagem 15 Estudo das proporções nos polígonos. Fonte: . Fonte: PACIOLI, 1509, p. 1820. 

 

 

 

Imagem 16 Estudo das proporções nos polígonos. Fonte: PACIOLI, 1509, p. 9. 

 

                                                           
20 https://archive.org/details/divinaproportion00paci/page/n123 
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A relação entre arte e matemática não é algo novo, como vemos na imagem abaixo 

extraída do livro acima citado e de outros estudiosos como Caporali (1536), como vimos 

também no capítulo três do livro de matemática e o estudo do quadro de Picasso e 

correlacionando-os ao “Zine Poema-código Fome” nossa proposição quanto aos objetos de 

conhecimento da pesquisa. A intenção em trazer esse estudo de geometria realizado nessa 

época, que constam nas imagens (12 a 16), seria para entender como era o estudo relativo ao 

advento da Geometria, como o autor fazia a relação da imagem/texto e a narrativa em latim. 

Nessa pesquisa essas imagens seriam simplesmente ilustrativas, uma interpretação da época, 

para representar as pesquisas realizadas pelos artistas do renascimento.    

 

 

 

 

Imagem 87 Estudo das proporções e polígonos na arte. Fonte: . Fonte: PACIOLI, 1509, p. 26. 
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Imagem 18 Um estudo matemático da proporção humana. Fonte: CAPORALI, 1536, p. 71.21 

 

Consideramos que os produtos pedagógicos educacionais – fanzines pedagógicos – 

produzidos a partir da estratégia pedagógica para o ensino de geometria do 6º ano possam 

servir de apoio ao professor em sala de aula. Isso porque o fanzine pedagógico pode promover 

uma dinâmica de ensino diferente do habitualmente realizado em sala de aula, trazendo 

aspectos lúdicos no desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem e até mesmo 

deixando a aula mais interessante, curiosa, e por que não, divertida. Entretanto, sem deixar de 

trabalhar com o aluno as ideias matemáticas e artísticas envolvidas, os conceitos e também a 

reflexão, pois o trabalho com o fanzine pode atuar na cognição/afeto do aluno (TACCA, 

2014), para ocorrer a compreensão dos temas em questão, que a meu ver é essa ação no 

momento da aula, o momento mais importante, nas relações professor/aluno, ou ainda, na 

relação afetiva. Sendo assim, esperamos que o aluno possa, através de seu processo criativo, 

aprender de forma prazerosa, com uma tecnologia de fácil acesso e artística.   No capítulo 4 

faremos um relato da aula em que houve a intervenção com o fanzine pedagógico “Zine 

Poema-código Fome” e os resultados produzidos pelos alunos.   

                                                           
21 Imagem apresentada na exposição “alma do mundo – leonardo 500 anos” realizada na biblioteca nacional, no 

período de 25 de outubro de 2019 a doze de fevereiro de 2020. Disponível em https://bndigital.bn.gov.br/wp-

content/uploads/2019/10/18-or824731-001-02.jpg. 

https://bndigital.bn.gov.br/wp-content/uploads/2019/10/18-or824731-001-02.jpg
https://bndigital.bn.gov.br/wp-content/uploads/2019/10/18-or824731-001-02.jpg
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4 VIVENCIANDO O “ZINE POEMA-CÓDIGO FOME” NA SALA DE 

AULA 

O presente capítulo trata de relatar e refletir sobre o terceiro objetivo específico da 

pesquisa: realizar uma intervenção na sala de aula com o fanzine pedagógico. Como já havia 

sido definida no projeto de pesquisa, esta intervenção, seria realizada na turma do 6º ano do 

CEPAE/UFG.  

Assim, com o fanzine pedagógico, “Zine Poema-código Fome” produzido e 

fundamentado pelo Plano de ensino e a estratégia pedagógica apresentada no (Quadro 3, p. 

57) elaboramos o plano de aula visando a realização do objetivo acima citado. Segundo Tacca 

(2014) para que haja um processo dialógico, as condições relacionais precisam aparecer 

interligadas às condições físicas, as quais são tão importantes quanto o planejamento da 

estratégia que devem estar adequadas ao produto educacional e aos objetos de conhecimento 

para os quais a estratégia pedagógica foi construída.  

Primeiramente pensamos no espaço físico, no caso a Biblioteca22 do CEPAE, como 

local da aula e como seria a disposição dos móveis para este ambiente e outras questões 

relacionadas como: materiais pedagógicos; preparação das fichas de atividades; do próprio 

produto educacional artístico, o “fanzine”; do suporte para a exposição das obras de arte dos 

alunos; do quadro “Guernica” (1937) de Picasso e os registros de todos os acontecimentos da 

aula. 

Todas estas questões foram pensadas e relacionadas aos objetos de conhecimento da 

Geometria já mencionado anteriormente, tanto no plano de ensino quanto na estratégia 

pedagógica.  

Assim, como seria então a aula propriamente dita? Diríamos, que todo professor sabe 

de antemão que no momento da aula muitas coisas acontecem ao mesmo tempo, por isso 

mesmo sabemos que a aula não será exatamente como planejada. No entanto, o objetivo deve 

ser alcançado, o aluno deve compreender o objeto de conhecimento.  

Para isso, elaboramos um plano de aula (ver Anexo IV) considerando o tempo, os 

materiais e a exposição sobre a história do fanzine, seu conceito, sobre o poema e o quadro de 

Guernica. A aula foi realizada no dia 29 de agosto de 2019 na Biblioteca do CEPAE/UFG, 

                                                           
22 A Biblioteca é um espaço construído desde os tempos mais remotos para a realização de leituras, pesquisas e 

estudos. Esse espaço torna-se ainda mais importante por ser a biblioteca do CEPAE/UFG, meu local de trabalho 

por anos a fio, por ter me servido por tanto tempo como uma casa/matter, um local afetivo, onde ativa minhas 

memórias em atendimento as crianças e orientação a pesquisas de alunos da época, até o ano de 2017.  
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sendo organizada em sete momentos distribuídos em 90 (noventa) minutos, como mostra o 

quadro 5, a seguir.  

 

Quadro 5 Momentos do Plano de Aula. Fonte: a autora, 2020. 

 

MOMENTOS DESCRIÇÃO 

1o 
Apresentação da orientanda Joana Darc e da profa. Edinamária 

Mendonça; 

2o Apresentação da pesquisa – tema, objetivos; 

3o Apresentação do fanzine, suas características e história; 

4o 
Proposição das obras de artes - Guernica (Picasso) Zine Poema-

código Fome”  

5o Proposição e execução da atividade; 

6o Exposição dialogada e exposição; 

7o Avaliação da aula. 

 

 

Esta organização da aula, assim como a definição do local realizada - a Biblioteca do 

CEPAE/UFG; a organização do ambiente, a preparação e disposição dos materiais23, foram 

pensadas com o objetivo de construir “canais dialógicos” que possibilitassem as condições 

para que os alunos tivessem liberdade, autonomia no processo de comunicação e criação, 

conforme podemos observar na estratégia pedagógica elaborada. Pois, de acordo com Tacca,  

“uma estratégia será tanto melhor quanto mais novidade trouxer, despertar e manter, no aluno, 

a vontade de aprender”. (2014, p. 48). É nesse sentido que pensamos na escolha do espaço 

físico, na disposição dos móveis para esse ambiente24, a disponibilidade de diferentes  

materiais artísticos, o suporte para a exposição das obras de arte dos alunos; o quadro 

“Guernica” (1937) de Picasso e o próprio fanzine como motivador do processo da 

“cognição/afeto”, ou processo de criação. 

                                                           
23 Foram produzidas com antecedência placas para servirem de suporte para as formas-poéticas produzidas pelos 

alunos e que foram expostas na área externa da Biblioteca; dentre os materiais estavam disponíveis as fichas de 

atividades; lápis de cor, canetinhas, lápis cera, colas coloridas e carimbos; réguas, compassos, transferidores, 

réguas e fitas dupla face, etc.  
24 O ambiente permitiu a distribuição dos alunos de acordo com os momentos propostos pelo plano de aula. 
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Imagem 19 Organização dos materiais pedagógicos. Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 

 

 

Apresentamos abaixo a ficha de atividades elaborada e distribuída para todos os 

alunos, os quais poderiam utilizar quantas fichas desejassem durante o período estabelecido 

para a produção. Foram impressas 120 (cento e vinte) fichas em papel criacor de 120 gramas, 

com cabeçalho escrito os nomes dos professores participantes e da instituição. 

 

 

Imagem 20 Ficha de atividade 
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Elaboramos também uma ficha de avaliação, que não pode ser utilizada devido aos 

imprevistos de tempo externos à aula. 

 

 

  

 

Imagem 21 Ficha de avaliação 

 

 

A aula foi ministrada por mim, sob a supervisão do meu orientador Prof. Dr. Marcos 

Antonio Gonçalves Jr., com a contribuição da Profa. Ms. Edinamária C. Mendonça25, a qual 

foi convidada a participar conosco, uma vez que colaborou como interlocutora deste trabalho, 

juntamente com as discussões realizadas no grupo de pesquisa “Abakós: Práticas Formativas 

e Colaborativas em Educação Matemática na Escola”, caracterizando a perspectiva 

colaborativa desta pesquisa. Estavam presentes também um estagiário de matemática, e um 

profissional de filmagem e fotografia Ailton Meira. Do primeiro ao quarto momento, a aula 

foi realizada no ambiente de palestras da biblioteca onde os alunos formavam um semicírculo, 

de modo que, do seu lugar, todos poderiam observar os outros participantes e isto foi 

importante para estabelecer o contato e o conhecimento, e assim o debate sobre o fanzine e a 

Geometria.  

                                                           
25 A profa. Edinamária C. Mendonça é Jornalista e Mestre em Memória Social e lecionou no curso de Artes e 

Estudos Culturais da Universidade Federal Fluminense. 
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Os alunos fizeram perguntas e considerações relativas à compreensão do “fanzine 

pedagógico”, no momento da aula, tais como: a observação do próprio fanzine; do quadro 

Guernica; dos fanzines em exposição; do “Poema-código Fome” de José de Arimatéa S. 

Carvalho (1973). Nesse momento, eles tiveram contato manual com os diversos fanzines em 

exposição, com o fanzine pedagógico “Zine Poema-código Fome” e com os materiais 

pedagógicos organizados para esse fim, como podemos ver nas imagens abaixo:  

 

 

 

Imagem 22 Exposição de fanzines (Coleção da autora). Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 23 Exposição do quadro Guernica, do “Zine Poema-código Fome” e de fanzines. Foto: 

Edinamária Mendonça, 2020. 
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Imagem 24 Aula – apresentação do Poema-código e do “Zine Poema-código” Fome. Foto: Ailton 

Meira  

 

 

Em seguida, foi realizado o 5º momento do plano de aula: os alunos foram 

organizados em 10 grupos, sendo cada grupo formado por 3 alunos. Como podemos observar 

nas imagens, os professores e a pesquisadora realizaram a interação com os alunos e estes 

entre si.  

 

 

 

Imagem 25 Aula – elaboração das formas poéticas pelos alunos. Foto: Ailton Meira. 
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Imagem 26 Aula – elaboração das formas poéticas pelos alunos. Foto: Ailton Meira. 

 

 

 

Imagem 27 Aula – Ambiente da aula – Biblioteca/CEPAE. Foto: Ailton Meira. 

 

 

 



 85 

A proposta da atividade foi a seguinte para cada grupo: um aluno lia o fanzine e fazia 

um movimento nas dobraduras para propor uma sequência de formas do poema. A partir 

dessa sequência cada um dos três membros realizava uma interpretação daquela proposição e 

construía uma forma-poética, conforme a imagem abaixo (no Anexo 1 apresentamos as 

produções realizadas pelos alunos)26. Esta ação repetiu-se por três vezes de modo que todos os 

membros do grupo pudessem dar sua colaboração e interagissem com a proposta da aula. 

 

 

 

 

Imagem 28 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Ailton Meira. 

 

O sexto momento da aula foi a realização de uma exposição da produção dos alunos 

na área externa da Biblioteca do CEPAE, extensão da biblioteca e local de convivência entre 

pares. Esta exposição foi pensada para valorizar os trabalhos dos alunos, além de promover o 

contato do público do CEPAE com a pesquisa e a produção dos alunos.  

  

                                                           
26 Como o trabalho de registro deu-se depois da exposição alguns alunos retiram seus trabalhos antes do prazo, 

de modo que estes não foram escaneados. 
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Imagem 29 Montagem da Exposição. Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 

 

O momento de organizar a exposição foi de muita expectativa e alegria, pois a aula 

foi positiva, portanto deu certo. Essa parte foi muito prazerosa, estar com alguns alunos ver a 

produção dos deles no varal poético, um passo além da produção poética, ainda mais ao 

perceber alunos de outras séries visitando, mesmo antes do término da montagem, ou seja, 

enquanto montávamos a exposição. Uma alegria intima, de dever cumprido e realizado, sem 

tanto de mensurar.  

 

 

 

Imagem 30 Montagem da Exposição. Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 
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4.1 Resultados 

 

 

Ao refletirmos sobre a realização da pesquisa, nesse momento final, retomamos os 

objetivos propostos por nós: a construção de um produto educacional, a saber, um fanzine 

pedagógico abordando a Geometria, para uso em sala de aula da Educação Básica. Definimos 

três objetivos específicos, a saber: o primeiro era elaborar uma estratégia pedagógica que 

possibilitasse através de um produto educacional (o fanzine pedagógico) a compreensão da 

Geometria pelos alunos do 6º ano da Educação Básica; o segundo foi construir dois 

“fanzines” pedagógicos a partir da estratégia pedagógica elaborada; e o terceiro foi realizar 

uma intervenção na sala de aula com um “fanzine” pedagógico buscando compreender os 

efeitos produzidos na aprendizagem dos alunos e avaliar as possibilidades do produto 

pedagógico “fanzine”.  

Nesse sentido, a partir do planejado, realmente construímos dois “fanzines 

pedagógicos”, quais sejam: “Zine Poema-código Fome” e “Fan-Geometric-Zine”. Por fim, 

realizamos uma intervenção em sala de aula, uma experiência realizada com o produto 

educacional, vivenciada com a turma do 6º ano do CEPAE/UFG pelo “Zine Poema-código 

Fome”.  

Considerando que o objeto da pesquisa é o fanzine como estratégia pedagógica é 

importante ressaltar suas possibilidades cognitivas, de criatividade, autonomia e liberdade de 

expressão. Nesta pesquisa nós, pesquisadora, orientador, professora colaboradora, estagiário, 

fotógrafo e auxiliares de biblioteca, todos fomos observadores participantes diretos deste 

processo e testemunhamos a construção de formas-poéticas na turma de 6º ano com arranjos 

poéticos bem interessantes e reveladoras do conhecimento matemático desses alunos. É obvio 

que depende muito da atuação dos mediadores (professores) envolvidos e o compromisso de 

cada um nas etapas do processo de construção do objeto fanzine enquanto estratégia 

pedagógica educacional para que o professor alcance os resultados propostos na estratégia 

pedagógica e no plano de aula. 

No decorrer da atividade em vários momentos percebemos que na organização de 

uma estratégia pedagógica, a qual foi planejada e pensada em todos os momentos, etapa por 

etapa para facilitar na organização do tempo, dos espaços, dos materiais e todo o processo que 

envolve uma aula como esta. Assim sendo, na prática percebemos que concluímos com êxito, 

pois nossa aula teve começo, meio e finalização da proposição.  
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Lembramos que Tacca (2014) ao propor a “unidade cognição/afeto” recomenda que 

na relação professor/aluno, os “canais dialógicos” planejados devem construir as condições 

para que suas emoções e seus conhecimentos ou repertórios possam facilitar no processo de 

criação dos seus alunos. Para que ocorra realmente essa afetividade entre os pares e o 

professor, através dessa relação, a memória do aluno seja acessada, é necessário que o 

professor compreenda as possibilidades pedagógicas e perceptivas da noção desses “canais 

dialógicos”, de modo que venha a ocorrer de fato uma interação entre os indivíduos 

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. Em nosso entendimento, houve esse 

diálogo e interação durante a aula para com os alunos do 6º do CEPAE.  

As impressões relativas ao objeto da pesquisa no decorrer da aula foi satisfatória, por 

observar que a turma envolveu-se com o processo criativo ao fazer a leitura desta estratégia 

pedagógica do “Zine Poema-código Fome”. Abaixo apresentamos algumas formas-poéticas 

criadas pelos alunos a partir da intervenção em sala de aula com o fanzine pedagógico. 

  A partir desse momento faremos uma leitura interpretativa de algumas imagens que 

escolhemos. No nosso entendimento a análise ou leitura interpretativa de uma obra de arte é 

feita de acordo com o olhar do expectador ou leitor. Com base nessa concepção faremos essa 

leitura das imagens procurando avaliar nas formas poéticas dos alunos o “jogo da cognição”, 

sugerido por Tacca (2014), na prática.  

Para isso, buscamos a colaboração dos teóricos que estudamos para realizar estas 

leituras. Chamamos então os autores escolhidos para essa pesquisa, para dialogar com o 

processo de criação dos alunos, ou seja, das formas poéticas escolhidas para a análise.  

Notamos nos resultados obtidos algumas criações mais técnicas e outras com 

pensamentos mais elaborados.  Percebemos que os alunos do 6º ano têm pensamentos 

matemáticos, dedutivos e indutivos, nas análises iniciais já observadas. Pois alguns itens 

demonstram isso em suas atividades artísticas, como por exemplo, os sinais de mais e menos, 

diferente e igual, estes demonstram ter pensamentos dedutivos, são mais técnicos. Outros 

utilizam palavras que levam ao pensamento matemático tais como: e, ou, mas, etc.  

Assim sendo, a partir das produções artísticas dos alunos do 6º ano, observamos que 

eles têm na memória os conhecimentos matemáticos já adquiridos anteriormente, 

conhecimentos estes dedutivos e indutivos ao relacionar os símbolos da linguagem 

matemática – isto é mais visível quando eles utilizam os símbolos de adição, igualdade e 

diferença – com as figuras geométricas que aparecem no poema-código na construção de suas 

narrativas. 
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Por exemplo, nas imagens 31, 32, 33 e 34, os alunos utilizaram-se dos sinais básicos 

da linguagem matemática: mais (+), menos (-), igualdade (=) e diferente (#). Ao utilizarem 

estes sinais, eles partiram de conhecimentos já internalizados em suas memórias, entretanto, 

somaram à leitura interpretativa do “Poema-código Fome”, e a partir das formas geométricas 

do poema construíram seus processos criativos. Penso que no entendimento matemático este é 

o raciocínio dedutivo ou lógico, já adquirido, dos números e formas geométricas para integrar 

a um novo conhecimento, que neste caso é a forma estrutural do fanzine, e assim chegar ao 

objetivo da atividade proposta: usar sua criatividade, mesmo que a um primeiro olhar seja 

primário e construir algo a partir do novo, isso é estimular o processo criativo. 
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                                  Imagem 31 Forma-poética produzida por um aluno.                  Imagem 32 Forma-poética produzida por um aluno. 

                                                      Foto: Edinamária Mendonça, 2020.                                             Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 

 

             

                                     Imagem 33 Forma-poética produzida por um aluno.              Imagem 34 Forma-poética produzida por um aluno. 

                                                      Foto: Edinamária Mendonça, 2020.                                             Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 
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Alguns alunos expressaram-se somente por símbolos com vemos na imagen 35 e 36. 

Através dos mesmos códigos contidos no fanzine “Zine Poema-código Fome”, eles fizeram 

seus arranjos poéticos e comunicaram através de seus processos de criação o que haviam 

compreendido, ou seja, sua leitura interpretativa daquele objeto artístico, tanto com relação ao 

entendimento cognitivo do “Poema-código Fome” em si, quanto da Geometria implícita nos 

códigos do poema, no movimento das dobraduras que foram criadas exatamente para essa 

função, além de instigar a criatividade. Como nos diz Derdyk “O ato de conhecer e o ato de 

criar estabelecem relações: ambos suscitam a capacidade de compreender, relacionar, ordenar, 

configurar, significar. [...] o homem cria porque necessita existencialmente”. (1989, p, 12). 

 

 

 

Imagem 35 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 

 

 

 
 

Imagem 36 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 
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              Quanto às formas geométricas, alguns estudantes fizeram seus trabalhos na 

mesma sequência de informação dos códigos que o poema traz (homem, mundo e fome), mas 

com o toque criativo deles próprios, pois alguns nem usaram cores, fizeram o contraste de 

duas cores, que aproxima da construção de contraste em preto e branco da originalidade do 

autor José de Arimatéa S. Carvalho (2003), mesmo sem saber, porque nós não mostramos 

essa parte a eles.  

 

 

 

 

Imagem 37 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 

 

Em relação ao objetivo geral do Plano de Ensino, ou seja, “identificar e classificar 

polígonos por meio de suas características essenciais, além de interpretar os conceitos 

relacionando-os às formas geométricas” (CENTRO DE ENSINO ... 2018, s/p), vamos 

observar, como exemplo, a imagem 38 a fim de tecer algumas considerações.  
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Imagem 38 Forma-poética produzida por uma aluna. Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 

 

Assim sendo, as imagens 37 e 38 são exemplos desse tipo de composição. Conforme 

pude observar ao acompanhar a aluna que fez a imagem 38, o borrão feito por ela teve a 

intenção de realçar a escrita, pois a tinta da caneta estava quase no mesmo tom do papel e não 

estava visível para a leitura. Nesse instante, orientei-a quanto à mudança na cor da caneta.  

Ao observar essa imagem e relacioná-la com nosso objeto de estudo, o “fanzine 

como estratégia pedagógica”, e sua potencialidade enquanto produto educacional, 

relacionando aos objetivos da pesquisa, podemos perceber algumas intenções da aluna ao 

observar o fanzine pedagógico, “Zine Poema-código Fome”, para a partir daí utilizar sua 

intuição e percepção, e ordenar mentalmente seu processo de criação.  

Isso nos lembra Ostrower,  

 

 

O que percebemos, então, é apreendido em ordenações, e como percebemos, 

são outras tantas ordenações. Tudo participa de um mesmo processo 

ordenador. Perceber é um estruturar que imediatamente se converte em 

estrutura. É um perene formar de formas significativas. (1987, p. 58). 

 

 

Apesar de observar uma obra de arte bem colorida, a aluna decidiu por usar uma cor 

somente, isso demonstra sua autonomia. A aluna escolheu o papel azul como fundo para 



 94 

construir seu trabalho, ela foi feliz ao escolher a cor branca como contraste no papel colorido, 

o contraste de “claro e escuro”.  

Ela conseguiu construir uma narrativa visual significativa, e mencionou sua ideia em 

uma frase, utilizando também a narrativa escrita, o que chamou atenção com relação a “Arte”, 

quando ela usa os pontos para fazer ligação com a linha para construir o plano. Quanto à 

questão matemática, por esses mesmos pontos de ligação percebemos as retas e semi-retas 

para “formar” as “figuras geométricas” sobrepostas, ou seja, os “polígonos”, indicados pela 

proposta do “Poema-código Fome”, do autor José de Arimatéa (2003), como o próprio nome 

já diz, são códigos geométricos indicados por uma palavra para “formar sua narrativa”, quais 

sejam: o circulo primeiramente que simboliza  a (fome) o quadrado, símbolo do (mundo), o 

retângulo, o (homem) e o triângulo a (morte). Esses códigos foram também usados 

intencionalmente pelo autor para fazer uma crítica social e histórica através dos tempos de 

uma questão que assola a humanidade, a fome, o que os alunos captaram bem essa temática, 

pois suas obras poéticas representam essa compreensão também. Quanto ao borrão da 

esquerda que destona e por isso traz uma desarmonia para sua “forma poética”, ocorreu, 

talvez pelo costume de usar a caneta azul ou preta para escrever e não pensou que, nesse caso, 

não funcionaria. Isso faz parte do processo de criação.  

Acompanhei, já no final, o processo criativo da aluna autora dessa imagem, no 

momento em que já escrevia com a caneta azul. Perguntei a ela porque não usaria a mesma 

cor branca, também para escrita. Daí ela fez esse borrão tentando realçar a cor da caneta azul, 

mas não funcionou. Percebi depois da aula o desfecho e concluí que valeu a orientação, pois 

ela repetiu a frase, como observamos na imagem analisada. 

Assim sendo, todos de uma forma ou outra, apropriaram-se das formas geométricas, 

porém, com autonomia de criação, pois podemos perceber que poucos utilizaram as mesmas 

cores que usamos. Portanto, fica evidente em suas produções, a visibilidade do que eles 

entenderam do fanzine pedagógico, ou “Zine Poema-código Fome”, no processo criativo de 

cada aluno.   

Neste sentido, retornamos a Ostrower ao dizer que “O processo vivencial está 

diretamente ligado ao processo criativo” (1978, p. 55 apud DERDYK, 1989, p.12). Assim 

sendo, Derdyk, ao apropriar-se desse saber diz que: “estar em formação implica uma postura 

criativa, seja qual for a natureza da atividade”. (Id., 1989, 12). 

Para que isso ocorra verdadeiramente a “Escola funciona como canal que 

operacionaliza, dentro da sociedade, a passagem de conteúdos que representam e participam 
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de uma visão cultural, regional e universal do patrimônio humano de conhecimento”. (1989, 

12).  

Depois de fazer uma observação profunda sobre as produções dos alunos e refletindo 

ainda mais sobre todos os ensinamentos adquiridos pelos estudos dessa pesquisa e pela 

própria vivência na sala de aula com eles, ao observá-los em seus processos criativos, 

podemos constatar o que nos aponta: “a vivência, seja de natureza contemplativa, seja de 

natureza ativa, é condição para nossa existência”. (Derdyk, 1989, p.13).  

Como diz Derdyk, “A criança enquanto canta, dança, conta histórias, teatraliza, 

imagina, [...]”, (1989, p. 19), realmente observamos essas atitudes nas crianças no momento 

da aula, pois a alegria e a descontração foram contagiantes. Mesmo assim, às vezes o 

professor sente frustração quando pensa que sua estratégia não está funcionando; por um 

instante ‘pensei nisso’, quando no primeiro momento que eles tiveram contato com a obra de 

arte ou fanzine pedagógico, eles tiveram um estranhamento inicial, talvez devido às marcas 

dos sistemas educacionais, os currículos a cumprir, etc. No entanto, essa atitude inibe nossa 

percepção, mas em breves minutos os alunos conseguiram fazer todo o link que propomos e 

deslancharam em suas produções.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Iniciamos esta pesquisa propondo o fanzine como estratégia pedagógica. Para isso 

trouxemos o fanzine do campo da comunicação para o pedagógico, como um facilitador na 

aprendizagem da Geometria dos alunos do 6º ano da Educação Básica do CEPAE/UFG. O 

Fanzine já é reconhecido como um objeto artístico e comunicacional; de ser uma revista 

autoral sem fins lucrativos, de oferecer possibilidades de estudar vários temas em diversas 

áreas do conhecimento. 

É, portanto, considerado pelos artistas pesquisadores que estudam esse tema desde 

sua definição, como um veículo de comunicação com grande potencial no uso dos processos 

de criação, desde um simples papel A4 dobrado até um trabalho artístico mais elaborado com 

múltiplas facetas e técnicas artísticas, aos materiais e suportes utilizados em sua constituição.  

No entanto, nossa proposta remonta para a desconstrução do fanzine, transpondo-o 

do seu local de origem com suas características comunicacionais, para um produto 

educacional com a construção de uma estratégia pedagógica, pensada e realizada visando à 

construção de tal produto, considerando a proposta interdisciplinar entre Arte e Geometria 

À medida que fomos desenvolvendo estas ideias, o fanzine pedagógico foi sendo, aos 

poucos, ressignificado como um produto educacional “fanzine”. Surgiram muitas proposições 

e foram sendo feitas muitas experimentações no sentido de aproximar o fanzine ao nosso 

objeto e aos objetivos que buscávamos. Entretanto, as que mais se adequaram foram as que 

propomos: “Zine Poema-código Fome” e “Fan-Geometric-Zine”.  

Nesse sentido, buscamos rememorar as ações que realizamos para chegar a esse 

resultado. Depois de realizar vários testes, como já foi mencionado no último parágrafo. No 

entanto, foi a partir do insight, ao depararmos com a poesia “Poema-código Fome”, (MAIA, 

2003) que visualizamos a grande ligação da criação em códigos geométricos, do autor José de 

Arimatéa, com nossa proposta pedagógica ao uso do Fanzine e a temática da Geometria do 6º 

ano do CEPAE/UFG, considerando os conteúdos já estudados pelos alunos, “ângulos e 

polígonos”. A partir daí houve uma fluidez, construímos nossas ações a partir do nosso plano 

de ensino, que consta no (Quadro 1). A partir deste plano de ensino, pensamos na estratégia 

pedagógica (Quadro 2). Dessa forma, iniciamos a busca de teóricos para sustentação das 

nossas intenções investigativas para a construção da estratégia pedagógica, sustentada pelos 

conceitos de unidade coginição/afeto de Tacca (2014), e consequentemente a produção 
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poética dos fanzines que apresentamos nessa pesquisa, o “Zine Poema-código Fome” e “Fan-

Geometric-Zine”.  

Depois de decidir qual deles levaríamos para sala de aula, construímos também nosso 

plano de aula (Quadro 3, p. 57). Ao apresentarmos nossa proposta aos alunos, trazendo ainda 

um baú27 à mesa, onde encontrava-se um grande tesouro, os fanzines pedagógicos, e todo 

material pedagógico muito bem organizado, com ações bem planejadas, percebemos a partir 

de então, uma grande interação entre os alunos ao iniciar suas produções poéticas, buscavam 

assim o material ideal para suas idealizações. Para isso movimentavam-se no espaço da 

biblioteca, entre si e interagiram.  

Destes, somente o primeiro foi levado a campo em uma aula de 90 min, na qual 

observamos a participação ativa dos alunos do 6º ano da Educação Básica do CEPAE/UFG, 

como já mencionado no corpo desta dissertação. Nosso olhar com relação ao fanzine 

pedagógico em sala de aula foi o de pesquisadores ao estarmos em frente aos alunos com 

nosso produto em mãos experimentando uma estratégia diferente para eles até então. 

Observamos um estranhamento inicial, pela expressão dos alunos ao ver um objeto não 

identificado por eles, como fora um enigma a resolver, o que é muito natural, devido à 

estrutura física do objeto, e seu formato propositalmente geométrico, diferenciado, sanfonado 

e colorido. No entanto, o estranhamento foi breve; logo os alunos familiarizaram-se e fizeram 

a atividade conforme delineado no plano de ensino, na estratégia pedagógica e no plano de 

aula. Foram momentos de grandes expectativas e superação, especialmente quando vimos o 

resultado dos processos de criação dos alunos em exposição no varal poético no espaço 

externo da Biblioteca Seccional do CEPAE/UFG.  

Naquele momento, observamos a funcionalidade do “fanzine como estratégia 

pedagógica” na interação dos grupos, na comunicação, na criatividade e percepção, no modo 

de fazer. Vimos que eles trabalharam poeticamente, a cognição e as suas memórias quanto aos 

conhecimentos matemáticos já adquiridos anteriormente, ao utilizarem elementos 

matemáticos e artísticos em suas formas poéticas; elementos estes que nem precisaram ser 

relembrados por nós durante a aula, uma vez que eles próprios fizeram suas conexões e 

lançaram mão daquilo que, para eles, fazia sentido. Ao observarmos tantas obras de arte, no 

mesmo espaço em forma de varal poético foi emocionante, pois entendemos o valor da nossa 

estratégia pedagógica naquele instante tão especial. 

                                                           
27 Baú é um recipiente, “uma mala com tampa arqueada”, onde guarda-se grandes tesouros, segredos, 

confidências, etc. Por isso sua representação traz uma espécie de enigma, algo que envolve a resolução de 

problemas. Disponível in: https://dicionario.priberam.org/ba%C3%BA.  

https://dicionario.priberam.org/ba%C3%BA
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Concluímos que este produto educacional – o fanzine pedagógico – é um objeto 

multidisciplinar, por suas características e por possibilitar ao professor e aos alunos vivenciar 

a complexidade do processo ensino-aprendizagem. É esta complexidade que aparece em 

nossa estratégia pedagógica (Quadro 2), pois os componentes para sua elaboração são 

resultados da contribuição de vários teóricos e áreas de conhecimento, trabalhadas durante a 

pesquisa. 

Ao colocarem-se como autores de suas próprias produções, observamos que os 

alunos trabalhando com a dedução e a indução, com seu desenvolvimento psicomotor, sua 

percepção visual, a compreensão e interpretação da obra analisada. Quanto ao “afeto”, 

observamos os processos dialógicos, a comunicação, o compartilhamento dos saberes, a 

relação afetiva, a participação ativa, autonomia, liberdade, novidade, ação criadora, 

criatividade, expressividade, memória afetiva e memória individual/social. Poderia ainda, 

incluir nessa lista da estratégia a imaginação, a comunicação, etc., a lista seria infindável para 

demonstrar o indivíduo como um todo. 

Assim sendo, para complementar com a frase seguinte encerramos a lista, pois “A 

produção de uma nova situação é um estar com o mundo que permite o fazer do homem e o 

fazer-se homem. E o fazer do homem como o fazer-se humano é um fazer social e histórico, 

inclusive”. (MOTTA, 1973, p. 52 apud DERDYK, 1989, p. 18).  

 De modo que, para a formação integral do individuo, tanto intelectual, social, 

cultural, psicológico e, diria ainda, espiritual e moral, faz-se necessário emergir da intuição, 

da cognição, da consciência, da imaginação, da percepção, da afetividade, enfim de todos os 

itens selecionados na estratégia como base de sua produção criativa, para acender a luz do 

conhecimento em qualquer campo de atuação que esse indivíduo decide atuar, com a devida 

responsabilidade e, porque não, muito amor na profissão que ele mesmo escolheu, invertendo 

as coisas, no ato de “aprender e ensinar” numa instituição escolar, dentro da escola maior 

chamada “vida”.  

Segundo Ostrower, “Formar importa em transformar. Todo processo de elaboração e 

desenvolvimento abrange um processo dinâmico de transformação, em que a matéria, que 

orienta a ação criativa, é transformada pela mesma ação.” (1987, p. 51). Nesse sentido, 

“Enquanto identificamos algo, algo também se esclarece para nós e em nós; algo se estrutura. 

Ganhamos um conhecimento ativo e de auto-cognição”. (Id., 1987, p. 57).   

Nesse sentido, depois dessa experiência vivenciada no decorrer desses anos, penso 

que minha formação enquanto pessoa e profissional, iluminou, cresceu consideravelmente. 

Aprendi com o compartilhamento de saberes, com a interdisciplinaridade, a 
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multidisciplinaridade, com o pensamento complexo (ZABALA, 1998). Penso que, ao finalizar 

essa tarefa, resta o sentimento de que poderia ter sido melhor, porém, sei também que fiz o 

máximo que pude e aprendi muito. Daí nasce uma alegria interior bem maior, de realização.  

O sentimento é de afeto e muita gratidão pela oportunidade concedida. É nessa 

travessia que percebemos os maiores aprendizados, considerando os processos artísticos e 

matemáticos nessa pesquisa. Enfim, o resultado de todas as investigações científicas 

realizadas com o zelo e o prazer que a pesquisa instiga no ser humano. 

Sendo assim, consideramos que os resultados dessa investigação foram satisfatórios e 

esperamos sinceramente que essa estratégia pedagógica, no decorrer do tempo, possa ser 

debatida, compreendida e utilizada pelos professores de matemática, pelos professores de 

artes ou por qualquer outra área do conhecimento que venha fazer uso deste fanzine 

pedagógico, que ora apresenta-se nesta investigação. Acreditamos que quando o professor 

adota medidas de mudanças com autonomia e liberdade, mesmo dentro das diretrizes 

curriculares, ele pode modificar sua atuação em resposta às questões práticas e aos problemas.  

Nesse contexto, “[...] a prática do ensino é complexa e se sua análise se vincula a 

todos estes aspectos, então não deve nos parecer estranho que os instrumentos conceituais ou 

referenciais que a tornam possível também sejam complexos [...]”.(ZABALA, 1998, p. 224). 

Assim sendo, acreditamos que esse pensamento reflexivo, tanto do autor Zabala 

(1998), como de outros teóricos vinculados a essa pesquisa, possa nos tornar 

professores/pesquisadores atentos a nossa tarefa de como “ensinar e aprender” de forma bem 

fundamentada e prazerosa em nossas propostas de estratégias pedagógicas mais dinamizadas e 

humanas nas práticas educativas para a Educação Básica.   
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FORMAS POÉTICAS: Produção dos alunos do 6º ano do CEPAE 
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Imagem 1 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 
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Imagem 2 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 
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Imagem 3 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 
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Imagem 4 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 5 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020. 
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Imagem 6 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 7 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 8 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 9  Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 10 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 11 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 12 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 13 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 14 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 15 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 16 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 17 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 18 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 19 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 20 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 21 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 22 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 23 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 24 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 25 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 26 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.  
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Imagem 27 Forma-poética produzida por um aluno. Foto: Edinamária Mendonça, 2020.
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OFICINA DE FANZINES 

“Educação e autonomia: liberdade em tempos de proibições e resistência” 

 

 

Joana Darc de Sousa 

 

 

Foi realizada, em 2018, uma oficina de fanzine no âmbito da disciplina “Organização 

de Contextos de Educação Escolar”28 com o objetivo de observar a recepção dos alunos e se o 

fanzine produzido estava coerente com os objetivos. 

A intervenção teve por objetivo desenvolver o tema proposto na referida disciplina  

“Ensino e autonomia”, a partir do qual foi elaborado o projeto de intervenção da equipe com o 

título “Educação e autonomia: liberdade em tempos de proibições e resistência”.  Foi 

selecionada a turma do 8º ano “B” no turno matutino, sob a coordenação do prof. de Artes, 

prof. Dr. Wanderley Alves dos Santos. Foram utilizadas duas aulas, as quais foram divididas 

entre teoria e prática. Na primeira foi apresentado o tema da intervenção e, na segunda, foi 

realizada a confecção do fanzine.  

 Assim, o objetivo geral da intervenção foi deflagrar a discussão acerca do tema 

“Educação e Autonomia” para verificar o conhecimento que os estudantes da educação básica 

têm sobre o tema e materializar trabalhos autorais em Artes Visuais, agregado aos saberes de 

Geografia social e política.  Para tal, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 1) 

identificar o que os estudantes compreendem sobre o conceito de educação e autonomia 

atrelada ao assunto Liberdade em tempos de proibições e resistência; 2) Levantar 

possibilidades de expressão visual e escrita por meio da modalidade/técnica do fanzine; 3) 

Instaurar processos criativos e inventivos com os estudantes-colaboradores; e, por último, 4) 

Analisar, avaliar e sistematizar relatório da ação educativa interdisciplinar. 

 

 

 

                                                           
28 A oficina foi realizada por uma equipe composta por Joana Darc de Sousa, Fernanda Moraes de Assis e Sueli 

Alves de Sousa.  
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Imagem 1 Produção do fanzine na oficina  

 

 

 

Imagem 2 Produção do fanzine na oficina  
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Imagem 3 Fanzines das turmas A e B do 8º ano   

 

 

 

Imagem 4 Fanzines das turmas A e B do 8º ano   

 

 



 138 

   

 

Imagem 5 Fanzines das turmas A e B do 8º ano   

 

 

 

 

Imagem 6 Fanzines das turmas A e B do 8º ano   
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Imagem 7 Fanzines das turmas A e B do 8º ano   

 

 

 

Imagem 8 Fanzines das turmas A e B do 8º ano   
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Nas duas oficinas que realizamos, a maioria dos alunos teve uma boa participação, 

somente um aluno estava muito disperso, mas depois de uma conversa ele utilizou de sua 

vivência em sala de aula e fez um fanzine muito significativo sobre o preconceito de que era 

vítima; ele deu o título do fanzine de “O mundo de Bob”. Devido à dificuldade inicial de 

participação deste aluno, a professora Sueli fez a mediação direta.  

Houve perguntas bem instigantes: um aluno perguntou no que este debate serviria 

para ele, ou seja, como falar sobre liberdade de expressão seria importante na sua vida real. A 

intervenção nesse momento foi a de esclarecer ao aluno que liberdade é o direito de agir 

segundo sua livre escolha, de acordo com a própria vontade, desde que não prejudique outra 

pessoa, ou seja, é a sensação de estar livre e não depender de ninguém.  

Segundo o professor regente Wanderley Alves, os alunos aceitaram muito bem a 

ideia do fanzine. Ele referiu, a título de exemplo, o caso de uma aluna que despertou seu 

interesse pela aula, coisa que antes não fazia, e seu trabalho ficou belíssimo. Ela descreveu a 

imagem de uma mulher com um lenço no rosto, somente os olhos estavam a vista, trabalho 

feito na aquarela. Essa mesma aluna em um momento da aula disse em alto tom e com muita 

emotividade: “me achei”. 

Esta atividade de estágio supervisionado realizada na disciplina de “Organização de 

Contextos de Educação Escolar” foi de grande importância como experiência do fazer, foi 

através das contribuições deste momento que o pensamento começou a criar forma e aos 

poucos foram saindo do campo das ideias e começaram a materializar-se, para enfim chegar à 

elaboração da proposta do fanzine como estratégia pedagógica. 
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ANEXO III 

PLANO DE AULA
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ANEXO IV 

PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA DE MATEMÁTICA DO 6O ANO 

DO CEPAE/UFG 

REFAZER   
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TIPO DE PRODUTO EDUCACIONAL 

(De acordo com a Resolução PPGEEB/CEPAE Nº 001/2019)  
 

Desenvolvimento de material didático e instrucional (propostas de ensino tais como 

sugestões de experimentos e outras atividades práticas, sequências didáticas, propostas de 

intervenção, roteiros de oficinas; material textual tais como manuais, guias, textos de apoio, 

artigos em revistas técnicas ou de divulgação, livros didáticos e paradidáticos, histórias em 

quadrinhos e similares, dicionários, relatórios publicizados ou não, parciais ou finais de 

projetos encomendados sob demanda de órgãos públicos);  

Especificação: Fanzine Pedagógico 

 

REGISTRO(S) E DISPONIBILIZAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

Produto Educacional Registrado na Plataforma EduCAPES com acesso disponível no link: 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/564990  

Produto Educacional disponível, como apêndice da Dissertação de Mestrado do qual é fruto, 

na Biblioteca de Teses e Dissertações da Universidade Federal de Goiás (UFG).  

Link para acesso:  http://XXXXXX 

 

FINALIDADE PRODUTO EDUCACIONAL  

Objeto artístico e literário, envolvendo literatura, arte e matemática, em forma de livro do tipo 

Fanzine, com a finalidade de contribuir para o ensino de geometria nos anos inicias e finais do 

Ensino Fundamental. O Zine Poema-Código destina-se ao estudante e, preferencialmente, 

deve ser mediado pelo professor de matemática, artes ou de língua portuguesa.  

  

PÚBLICO ALVO DO PRODUTO EDUCACIONAL  

Estudantes de todo os anos do Ensino Fundamental, especialmente do 6º ano da educação 

básica. Professores de Matemática. Professores de Artes. Professores de Língua Portuguesa.  

 

IMPACTO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional foi vivenciado (aplicado, testado, desenvolvido, trabalhado) em 

situação escolar real? 

 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/564990
http://xxxxxx/
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( X ) Sim         (   ) Não 

Em caso afirmativo, descreva essa situação escolar  

 

O produto educacional “Zine Poema-código Fome” foi vivenciado com 30 estudantes, de um 

dos 6o anos do Ensino Fundamental, de uma escola da rede federal, Centro de Ensino e 

Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE), unidade acadêmica da Universidade Federal de 

Goiás (UFG). A vivência teve duração de 90 minutos. No primeiro momento, foi apresentado 

um histórico dos fanzines, em geral, e em seguida o “Zine Poema-código Fome”. No segundo 

momento, os alunos foram organizados em grupos formados por 3 (três) alunos cada; a 

pesquisadora, Joana Darc de Sousa; o orientador Prof. Dr. Marcos Antonio Gonçalves Júnior 

e a Prof. Ms. Edinamária Conceição Mendonça expuseram a metodologia de produção das 

formas-poéticas dos alunos (produções artísticas realizadas em fichas de atividades a partir da 

leitura do fanzine pedagógico utilizando materiais pedagógicos de natureza artística). No 

terceiro momento, as formas-poéticas dos alunos foram expostas em um varal poético na área 

externa da Biblioteca do CEPAE. Ao todo foram produzidas 40 formas-poéticas.  

O Produto Educacional apresenta  

 

( X ) Alto impacto – Produto gerado no Programa, aplicado e transferido para um sistema, no 

qual seus resultados, consequências ou benefícios são percebidos pela sociedade. 

 

(  ) Médio impacto – Produto gerado no Programa, aplicado no sistema, mas não foi 

transferido para algum segmento da sociedade. 

 

(   ) Baixo impacto – Produto gerado apenas no âmbito do Programa e não foi aplicado nem 

transferido para algum segmento da sociedade.  

O impacto do Produto Educacional é: 

 

( X ) Real - efeito ou benefício que pode ser medido a partir de uma produção que se encontra 

em uso efetivo pela sociedade ou que foi aplicado no sistema (instituição, escola, rede, etc). 

Isso é, serão avaliadas as mudanças diretamente atribuíveis à aplicação do produto com o 

público-alvo. 

 

(   ) Potencial - efeito ou benefício de uma produção previsto pelos pesquisadores antes de esta 
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ser efetivamente utilizada pelo público-alvo. É o efeito planejado ou esperado. 

 

REPLICABILIDADE ABRANGÊNCIA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional pode ser repetido, mesmo com adaptações, em diferentes 

contextos daquele em que o mesmo foi produzido.  

 

( X ) Sim         (   ) Não 

A abrangência territorial do Produto Educacional, que indica uma definição precisa de 

sua vocação, é 

 

(   ) Local         ( X ) Regional          (   ) Nacional         (  ) Internacional 

 

COMPLEXIDADE DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional possui:  

 

( X ) Alta complexidade - O produto é concebido a partir da observação e/ou da prática do 

profissional e está atrelado à questão de pesquisa da dissertação/tese, apresenta método claro. 

Explica de forma objetiva a aplicação e análise do produto, há uma reflexão sobre o produto 

com base nos referenciais teórico e teórico-metodológico, apresenta associação de diferentes 

tipos de conhecimento e interação de múltiplos atores - segmentos da sociedade, identificável 

nas etapas/passos e nas soluções geradas associadas ao produto, e existem apontamentos sobre 

os limites de utilização do produto.  

 

(   ) Média complexidade - O produto é concebido a partir da observação e/ou da prática do 

profissional e está atrelado à questão de pesquisa da dissertação/tese. Apresenta método claro 

e explica de forma objetiva a aplicação e análise do produto, resulta da combinação de 

conhecimentos pré-estabelecidos e estáveis nos diferentes atores - segmentos da sociedade. 

 

(   ) Baixa complexidade - O produto é concebido a partir da observação e/ou da prática do 

profissional e está atrelado à questão de pesquisa da dissertação/tese. Resulta do 

desenvolvimento baseado em alteração/adaptação de conhecimento existente e estabelecido 

sem, necessariamente, a participação de diferentes atores - segmentos da sociedade. 
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(   ) Sem complexidade - Não existe diversidade de atores - segmentos da sociedade. Não 

apresenta relações e conhecimentos necessários à elaboração e ao desenvolvimento do 

produto. 

 

INOVAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional possui:  

 

( X ) Alto teor inovativo - desenvolvimento com base em conhecimento inédito. 

 

(   ) Médio teor inovativo - combinação e/ou compilação de conhecimentos pré-

estabelecidos. 

 

(   ) Baixo teor inovativo - adaptação de conhecimento existente. 

 

TRÂNFERÊNCIA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional foi transferido e incorporado por outra instituição, organização ou 

sistema, passando a compor seus recursos didáticos/pedagógicos?  

 

(   ) Sim         ( X ) Não 

Em caso afirmativo, descreva essa transferência  

- 
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SOUSA, Joana Darc de. O fanzine como estratégia pedagógica para o ensino da 

Geometria na Educação Básica, 2020. 41f. Dissertação (Mestrado em Ensino na Educação 

Básica) – Programa de Pós Graduação em Ensino na Educação Básica, Centro de Ensino e 

Pesquisa Aplicada à Educação, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, GO. 

RESUMO 

 

Este estudo visa relatar a criação do produto educacional “Zine Poema-código Fome” 

realizado durante a pesquisa de mestrado intitulada, “O fanzine como estratégia pedagógica 

para o ensino da geometria na Educação Básica”, com a finalidade de realizar uma 

intervenção em sala de aula com os alunos do 6º ano, do Centro de Ensino e Pesquisa 

Aplicada à Educação (CEPAE/UFG). Para isso, elaboramos um plano de ensino e a estratégia 

pedagógica para a confecção do fanzine pedagógico, a qual dialoga com o “Poema-código-

Fome” (CARVALHO apud MAIA, 2003), e a geometria por meio das formas nas quais 

apresenta-se e na compreensão dos objetos de conhecimento escolhemos os ângulos, os 

polígonos e as formas geométricas. A fundamentação teórica da pesquisa baseia-se em 

estudos de pesquisadores da Educação, das Artes e da Educação Matemática. No campo da 

Educação trabalhamos com Tacca (2014), Zabala (2002; 1999; 1998) e Freire (2016). No 

campo das Artes com Ostrower (1987; 2003), Tai (2010), Wucius (1998) e Derdyk (1989). 

Sobre os fanzines destacamos os estudos de Magalhães (1993, 2011, 2014, 2017), Mendonça 

(2018), Santos (2016).No campo da Educação Matemática, citamos D’Ambrósio (1986), 

Dante (2012), Gonçalves Júnior (2008) e Zaleski Filho (2013). Demonstramos como foi 

elaborado o fanzine pedagógico, por meio do plano de ensino, da estratégia pedagógica e dos 

gráficos apresentados neste relatório. Assim, entendemos que o fanzine é uma possibilidade 

de estratégia no fazer pedagógico do professor, que contribui na construção de outras 

dinâmicas para o ensino da geometria na sala de aula, tendo em vista que, além de possibilitar 

o processo criativo do sujeito, ainda promove a comunicação na sala de aula entre os 

participantes do processo de ensinar e aprender.  

 

 

Palavras-chave: Fanzine pedagógico. Estratégia Pedagógica. Geometria. Arte. Ensino. 

Educação Básica. Educação Matemática. 
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SOUSA, Joana Darc de. The fanzine as a pedagogical strategy for teaching geometry in 

Basic Education, 2020. xf. Dissertation (Master in Teaching in Basic Education) - 

Postgraduate Program in Teaching in Basic Education, Center for Teaching and Research 

Applied to Education, Federal University of Goiás, Goiânia, GO. 

 

 

ABSTRACT 

 

This study aims to report the creation of the educational product “Zine Poema-code Fome” 

carried out during the master's research entitled, “The fanzine as a pedagogical strategy for 

the teaching of geometry in Basic Education”, with the purpose of carrying out an 

intervention in a classroom, class with 6th grade students, from the Center for Teaching and 

Research Applied to Education (CEPAE / UFG). For that, we elaborated a teaching plan and 

the pedagogical strategy for the making of the pedagogical fanzine, which dialogues with the 

“Poema-code-Hunger” (CARVALHO apud MAIA, 2003), and geometry through the forms in 

which they are presented if and in understanding the objects of knowledge we choose angles, 

polygons and geometric shapes. The theoretical basis of the research is based on studies by 

researchers from Education, Arts and Mathematics Education. In the field of Education, we 

work with Tacca (2014), Zabala (2002; 1999; 1998) and Freire (2016). In the field of Arts 

with Ostrower (1987; 2003), Tai (2010), Wucius (1998) and Derdyk (1989). About fanzines 

we highlight the studies of Magalhães (1993, 2011, 2014, 2017), Mendonça (2018), Santos 

(2016). In the field of Mathematical Education, we quote D'Ambrósio (1986), Dante (2012), 

Gonçalves Júnior ( 2008) and Zaleski Filho (2013). We demonstrate how the pedagogical 

fanzine was elaborated, through the teaching plan, the pedagogical strategy and the graphics 

presented in this report. Thus, we understand that the fanzine is a possible strategy in the 

pedagogical practice of the teacher, which contributes to the construction of other dynamics 

for the teaching of geometry in the classroom, considering that, in addition to enabling the 

subject's creative process, it also promotes communication in the classroom between 

participants in the teaching and learning process. 

 

Keywords: Pedagogical fanzine. Pedagogical Strategy. Geometry. Art. Teaching. Basic 

education. Mathematical Education. 

 

  



 

 

 clxiv 

LISTA DE QUADROS 

 

 

Quadro 1 Plano de ensino para  a elaboração da estratégia 

pedagógica do Fanzine  ............................................................................. 

22 

Quadro 2 Estratégia pedagógica de produção do fanzine para o 

ensino da Geometria no sexto ano ........................................................... 

27 

Quadro 3 Etapas do processo de produção de um fanzine pedagógico  30 

 

 



 

 

 clxv 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 Representação de um ângulo agudo ........................................... 20 

Figura 2 Representação de um giro de ângulo .......................................... 20 

Figura 3 Representação de um pentágono irregular (5 lados) ................. 21 

Figura 4 Esquema das páginas internas do “Zine Poema-código Fome” 

........................................................................................................ 

34 

Figura 5 Estudo do ângulo no polígono. Fonte: Desenhos da autora ..... 

 

37 

  



 

 

 clxvi 

LISTA DE IMAGENS 

 

 

Imagem 1 Capas do “Zine Poema-código Fome” .......................... 31 

Imagem 2 Ressignificação do Poema-código Fome para o fanzine 

pedagógico .............................................................................................. 

33 

Imagem 3 Fotografias das páginas internas do “Zine Poema-código 

Fome” .......................................................................................... 

36 

Imagem 4 Movimento da dobradura: ângulo de 90º .......................... 41 

 

 

  



 

 

 clxvii 

SUMÁRIO 

Introdução .............................................................................................. 15 

1 O fanzine como estratégia pedagógica para a sala de aula 18 

2 Zine Poema-código Fome: nossa proposta de Fanzine 

pedagógico .............................................................................................. 

29 

3 Resultados ........................................................................................... 38 

4 Considerações finais ........................................................................... 39 

Referências ............................................................................................. 43 

 

 

 



 

 

 168 

INTRODUÇÃO 

 

Nosso Produto Educacional visa trabalhar o fanzine como estratégia pedagógica em 

um diálogo interdisciplinar entre a arte e a matemática, para o ensino da geometria no 6º ano 

da Educação Básica do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE), da 

Universidade Federal de Goiás.  

De maneira geral, os fanzines são revistas artesanais e autorais, as quais trazem em 

sua estrutura, as linguagens técnicas e artísticas, principalmente do desenho, da pintura, da 

colagem, da gravura, e da tipografia. Além disso, as formas geométricas variadas em suas 

dobraduras diferenciadas podem ser pensadas pelo artista em seu formato, ainda, os diferentes 

tipos de papeis, as várias cores e assim, a partir da construção do projeto inicial ao produto 

final, traz ao fanzine sua tamanha importância. Assim sendo, o artista torna-se o autor e 

ilustrador de sua narrativa, enfim, toda a arte que envolve seu processo de criação. Dessa 

forma, o autor assume também o papel de editor de sua própria obra artística, o fanzine, a fim 

de comunicar o tema por ele escolhido.  

Sua principal característica era servir como meio comunicacional, principalmente de 

cunho sócio-político-filosófico e poético, contrapondo ao esquema editorial, utilizado por 

diversos grupos da resistência política, na década de 1960/70, na época da ditadura militar, 

principalmente após o decreto do Ato Institucional nº.5 (AI-5) em 1968, que proibia a livre 

expressão.  

O uso do Fanzine, portanto, justificava-se, e ainda hoje justifica-se, por ser de fácil 

acesso e ter um custo baixo, os artistas da vanguarda, dentre outros, os que eram considerados 

da “Geração Mimeógrafo”, da qual também inclui-se os poetas do “poema processo” da arte 

literária, alguns dentre estes sentiam-se excluídos do regime editorial, segundo Henrique 

Magalhães (1993, p. 09 ). O fanzine foi denominado como tal por Russ Chauvenet em 1941, 

nos Estados Unidos, sugerido da contração do termo em inglês “fanatic” de fã, e “magazine”, 

de revista. 

Partindo dessa situação, a pergunta que buscamos responder é: de que forma 

podemos trabalhar o fanzine como uma estratégia pedagógica para facilitar a compreensão de 

alguns conceitos da Geometria? 

Para tal, temos como objetivo geral, a construção de um produto educacional, a 

saber, um fanzine pedagógico abordando a Geometria para uso em sala de aula da Educação 
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Básica. Definimos três objetivos específicos, a saber: o primeiro é elaborar uma estratégia 

pedagógica que possibilite por meio de um produto educacional (o fanzine pedagógico) a 

compreensão da Geometria pelos alunos do 6º ano da Educação Básica; o segundo é construir 

dois “fanzines” pedagógicos a partir da estratégia pedagógica elaborada; e o terceiro é realizar 

uma intervenção na sala de aula com um “fanzine” pedagógico buscando compreender os 

efeitos produzidos na aprendizagem dos alunos e avaliar as possibilidades do produto 

pedagógico “fanzine”.  

No estudo sobre os fanzines, lemos os autores Henrique Magalhães (1993; 2011; 

2014; 2017), Adriana Mendonça (2018), Clésio Santos (2016) e Alberto Souza (2013) e Gazy 

Andraus (2016). 

Pensamos que o fanzine como gênero discursivo, propicia ao sujeito em processo de 

criação um suporte capaz de receber e organizar diversos elementos, que participam do jogo 

da cognição, de modo que o aluno consiga perceber a relação entre o objeto “fanzine” e o 

estudo da Geometria com base nas referidas concepções.  

Nesse “jogo da cognição”, além das linguagens escrita e verbal, a formação do 

pensamento criativo possibilita a visualização dos conceitos matemáticos sob novas 

perspectivas, inferências e outras compreensões, segundo explicam Tacca (2014) e Ostrower 

(2003; 1987), Tai (2010) e Wucius (1998) e Derdyk (1989). 

Desta forma, o fanzine, em essência, possibilita, segundo Freire (2016), a 

“autonomia e liberdade” ao referir-se que “estar no mundo necessariamente significa estar 

com o mundo e com os outros”, ele nos ensina muito ao argumentar que,  

 

Estar no mundo sem fazer história, sem por ela ser feito, sem fazer cultura, 

sem “tratar” sua própria presença no mundo, sem sonhar, sem cantar, sem 

musicar, sem pintar, sem cuidar da terra, das águas, sem usar as mãos, sem 

esculpir, sem filosofar, sem pontos de vista sobre o mundo, sem fazer 

ciência, ou teologia, sem assombro em face do mistério, sem aprender, sem 

ensinar, sem ideias de formação, sem politizar não é possível. (FREIRE, 

2016, p, 57). 

 

 

Assim sendo, refletir sobre as contribuições desses teóricos quanto à necessidade de 

seguir caminhos que apontam para a percepção, o gesto pessoal, bem como um repertório 

próprio, referenciado por um processo de criação, o qual está cheio de afetividades que 

agregam a esse processo de aprendizagem, uma compreensão que possa facilitar adequações 

particularizadas às áreas de estudo, como os da Geometria.  
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Entendemos que o fanzine é uma possibilidade de estratégia no fazer pedagógico do 

professor, que contribui na construção de outras dinâmicas para o ensino da geometria na sala 

de aula, tendo em vista que, além de possibilitar o processo criativo do sujeito, ainda promove 

a comunicação na sala de aula entre os participantes do processo de “ensinar e aprender”. 

Segundo Freire (2016, p, 59) “O ideal é que na prática educativa, educandos, educadoras e 

educadores, juntos, “convivam” de tal maneira, que eles vão virando sabedoria”. Assim, 

nessa construção de saberes educativos, se o professor buscar exercitar o melhor, em sua 

capacidade nos processos criativos de “ensinar e aprender” ele torna-se mais sujeitos desse 

processo de ensino e aprendizagem, isso inclui, a busca de estratégias diferenciadas como o 

fanzine pedagógico. 
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1 O fanzine como estratégia pedagógica para a sala de aula 

 

 

 

Ao propor o fanzine como uma estratégia pedagógica a ser experiênciada na 

disciplina de matemática, na turma do 6º ano da Educação Básica, no Centro de Ensino e 

Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE)29. A ideia é pensar o fanzine pedagógico, a partir de 

um olhar interdisciplinar entre os estudos da Arte e da Matemática, mais especificamente da 

Geometria.  

Considerando que essa é uma pesquisa interdisciplinar buscamos compreender esse 

termo para, a partir daí, construir nosso pensamento. Segundo Ivani Fazenda, “Um olhar 

interdisciplinarmente atento recupera a magia das práticas, a essência de seus movimentos, 

mas, sobretudo, induz-nos a outras superações, ou mesmo reformulações”. (1998, p, 13). 

Assim, a interdisciplinaridade possibilita unir uma ou mais disciplinas em uma investigação 

científica, numa “atitude ambígua” ao “teorizar e praticar educação”. Com bases nisso 

buscamos suas colocações referentes, quando ela nos aponta que: “Navegar na ambiguidade 

exige aceitar a loucura que a atividade interdisciplinaridade desperta e a lucidez que ela 

exige.” (Id., 1998, p, 13-14).  Ou seja, na visão da autora é impossível a aquisição de uma 

formação interdisciplinar sem pensar detidamente nesse conceito. 

Considerando que a pesquisa teve por objetivo específico elaborar uma estratégia 

pedagógica para esse produto educacional, trabalhamos neste capítulo a construção da 

estratégia pedagógica que é a base para a reflexão e elaboração do citado produto. Para isso, a 

primeira etapa é definir os objetos do conhecimento que serão tratados no fanzine e os 

objetivos de conhecimentos da pesquisa. Essas definições vão compor o plano de ensino a ser 

trabalhado no (Quadro 1, p. 22); a partir desse planejamento e das características do fanzine 

elaboramos a estratégia pedagógica que responde  aos objetivos de conhecimento propostos.  

Está organizado em duas partes: a primeira trata dos debates sobre o que é o 

conhecimento geométrico; quais são os tipos de objetos do conhecimento geométrico que são 

trabalhados no plano de ensino de Matemática de acordo com o currículo do CEPAE/UFG 

para o 6º ano da Educação Básica. Apresentamos, portanto, no (Quadro 1, p. 22)  o  plano de 

                                                           
29 O Centro de Pesquisa e Ensino Aplicada à Educação (CEPAE) é uma unidade da Universidade Federal de 

Goiás (UFG), que desenvolve a Educação Básica conforme o artigo 8º, parágrafos de 1º a 5º do Estatuto da UFG 

e tem como instância de supervisão a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD). Nesta unidade de ensino existem 

a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Atua também no programa de Pós-graduação, latu 

census, e strictu census.  
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ensino; na segunda parte, partimos do referido plano de ensino, para a elaboração da 

estratégia pedagógica (Quadro 2, p. 27). À medida que o plano estava sendo construído, 

também estava sendo realizada a produção de diferentes protótipos de fanzines e, ao mesmo 

tempo, a estratégia pedagógica foi sendo delineada.  

Partimos então do conceito de estratégia pedagógica, que conforme Tacca,  

 

 

[...] elas seriam recursos relacionais que orientam o professor na criação de 

canais dialógicos, tendo em vista adentrar o pensamento do aluno, suas 

emoções, conhecendo as interligações impostas pela unidade cognição-afeto. 

Nesse sentido, seriam recursos, principalmente pessoais, que implicam 

captar o outro, dispor-se a pensar com o outro para fazer gerar as 

significações da aprendizagem. (TACCA, 2014, p. 48) 

 

 

Essa é a proposição de Tacca (2014), em relação à estratégia pedagógica e 

consequentemente do nosso objeto de pesquisa, nesse processo investigativo, que propõe a 

construção do fanzine pedagógico como produto educacional. 

Depois de estudar e compreender as questões que remetem ao conceito da “unidade 

cognição-afeto”. Refletimos também sobre os objetos do conhecimento relativos à Educação 

Matemática, especificamente à geometria, quais sejam; os ângulos e os polígonos, em 

consonância com os estudos relacionados ao fanzine, isso inclui as diferentes linguagens e 

técnicas artísticas utilizadas em sua construção, relacionadas aos conceitos de desenho, Tai 

(2010) e Wucius (1998), aos documentos do MEC, à pedagogia, que nos remete Tacca 

(2014), a Freire (2016) aos conceitos de criatividade e formas poéticas da artista plástica 

Fayga Ostrower, (2003; 1987), enfim a todos os itens propostos na nossa “estratégia 

pedagógica”.  

Correlacionando a proposta do “fanzine como estratégia pedagógica”, o qual traz em 

suas características a relação da narrativa em sua estrutura podemos fazer um contraponto 

com alguns itens relacionados na proposta metodológica do Projeto Político Pedagógico 

(PPP) do CEPAE tais como: por “meio de histórias” o aluno deve manter “contato desafiador, 

nas investigações matemáticas” no sentido de solucionar problemas e atividades em sala de 

aula, com autonomia, seja em grupos ou individuais. (CENTRO DE ENSINO E 

PESQUISA..., 2018, s/p.). 
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Conforme podemos ver no plano de ensino acima citado, a Geometria tem um papel 

importante dentro do currículo do 6o ano; assim, decidimos que o tópico “Geometria: sólidos 

geométricos, ângulos e polígonos” seria nosso foco para construir a estratégia pedagógica por 

meio do fanzine e como recorte neste tópico: tratar dos ângulos, polígonos e formas 

geométricas. 

Em relação ao conceito de “ângulo”, Dante (2012, p. 76) nos informa que, “na 

Matemática consideramos o conceito de ângulo a figura geométrica formada por duas semi-

retas de mesma origem”.  Conforme exemplo abaixo: 

 

 

 

 

Figura 4 Representação de um ângulo agudo  

 

Ainda sobre este objeto do conhecimento, o autor trata dos giros e ângulos; dos 

ângulos reto, agudo e obtuso. Para isso Dante (2012) utiliza figuras de rotatórias para 

demonstrar os conceitos, como no exemplo abaixo: 

 

 

Figura 5 Representação de um giro de ângulo. Fonte: DANTE, 2012. 
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Quanto aos polígonos, o conceito proposto é: “Toda linha fechada formada apenas 

por segmentos de reta que não se cruzam, recebe o nome de polígono” (DANTE, 2012, p. 88). 

E acrescenta que essas “linhas podem ser fechadas ou abertas, [...] podem ainda ser simples e 

não simples”. (DANTE, 2012 p. 88). Ainda segundo o mesmo autor, os tipos de polígonos são 

classificados em consequência do número de lados, como podemos ver no exemplo da página 

38, ângulos e vértices, os quais determinam seus nomes, “[...] dependendo do número de 

lados (e, consequentemente, ângulos e de vértices), os polígonos recebem nomes especiais”. 

(Id, 2012, p. 90). Apresentamos esta relação no capítulo 4. 

 

 

 

 

Figura 6 Representação de um pentágono irregular (5 lados). Fonte: DANTE, 2012. 

 

 

Concluímos esta parte dos objetos de conhecimento a serem trabalhados na estratégia 

pedagógica com um pensamento de Dante (2012) sobre as formas geométricas. Para ele, 

“Todos os objetos e construções feitos pelo homem ou pela natureza têm uma forma. E a cada 

uma destas formas podemos relacionar figuras geométricas [...]” (Ibid, p. 66).  

E finalmente, relacionamos os objetos do conhecimento do PCN de Matemática 

(BRASIL, 1998), com objetos do conhecimento do capítulo três do livro didático acima 

descrito, assim como relacionamo-los com o Plano de Ensino de Matemática do 6º ano do 

CEPAE/UFG para construir nosso plano de ensino, de acordo com estes documentos oficiais 

e objetos do conhecimento selecionados para esta pesquisa. A partir desses elementos, 

organizamos nosso plano de ensino, conforme descrito no Quadro abaixo.  
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Quadro 1 Plano de ensino para a elaboração da estratégia pedagógica do fanzine. Fonte: a autora, 

2020. 

 

Tema Geometria: sólidos geométricos, ângulos e polígonos 

Ementa 

Compreensão do pensamento matemático que fundamenta as formas 

geométricas. Estudos das formas por meio de figuras geométricas. 

Interpretação do conceito em relação às formas visuais (desenho da 

figura geométrica). 

Objetivo 

Geral 

Identificar e classificar polígonos por meio de suas características 

essenciais, além de interpretar os conceitos relacionando-os às formas 

geométricas. 

Objetivos 

específicos 

Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza associada às figuras 

geométricas e reconhecê-lo em diferentes contextos. 

Identificar padrões geométricos na natureza e nos objetos, bem como, 

reconhecer as formas geométricas em diferentes contextos. 

Objetos de 

conhecimento 
Ângulos, polígonos, formas geométricas 

 

Para alcançarmos os objetivos propostos com relação aos objetos do conhecimento 

acima descritos, pensamos na elaboração de uma estratégia pedagógica no intuito de trabalhar 

o conceito de ângulo, ou seja, levar os alunos a “reconhecer a abertura do ângulo como 

grandeza associada às figuras geométricas e reconhecê-lo em diferentes contextos”; bem 

como trabalhar a ideia de polígono: “identificar padrões geométricos na natureza e nos 

objetos, bem como reconhecer as formas geométricas em diferentes contextos”. 

 Esta estratégia deve ser, portanto, ao mesmo tempo, orientadora das tomadas de 

decisão sobre as etapas de produção dos fanzines, assim como deve promover a reflexão 

acerca da natureza pedagógica do fanzine, para o campo da pedagogia; bem como orientar o 

planejamento e realização da aula realizada com os alunos do 6º do CEPAE.  

Nessa construção metodológica foi necessário haver um entrelaçamento de ideias, de 

erros e acertos, testes, buscas, estudos e pesquisas, para que o fanzine e a estratégia não 

fossem dois objetos separados, mas um processo reflexivo e produtivo. Pois, é nesse momento 
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investigativo e reflexivo sobre o processo criativo interdisciplinar ou multidisciplinar, entre a 

Arte e Matemática, em junção com todo saber que envolve o ser humano no contexto 

histórico-sócio-cultural, no qual ocorre a produção de conhecimento. Nesse intuito, cada etapa 

da estratégia foi sendo pensada e isso foi nos levando a sistematizar o final na estratégia 

pedagógica apesentada no (Quadro 2, p. 27)  

Assim, no processo de compreensão de nossa estratégia pedagógica, entendemos que 

todo professor precisa elaborar estratégias que proponham atitudes reflexivas em suas práticas 

pedagógicas, envolvendo também o processo criativo e cognitivo em relação ao planejamento 

de suas aulas. Esse processo deve ser dinâmico; e o professor deve ser capaz de propor e 

realizar ações sobre a sua prática pedagógica.  Assim, o professor, 

 

 

[...] modifica algum aspecto de sua prática docente como resposta a algum 

problema prático, depois de comprovar sua eficácia para resolvê-lo. Através 

da avaliação, a compreensão inicial do professor sobre o problema se 

transforma. Portanto, a decisão de adotar uma estratégia de mudança precede 

o desenvolvimento da compreensão. A ação inicia a reflexão. (ELLIOT, 

1993 apud ZABALA, 1998, p. 15). 

 

 

Quanto mais avançamos na pesquisa mais tínhamos a convicção da importância 

dessa interação com outros teóricos, outros saberes e múltiplas linguagens até mesmo quando 

essa ação, envolve o saber geométrico. Dessa forma, nossa proposta é trazer esse objeto de 

arte, o “fanzine”, relacionando-o com o ensino da geometria e com o conceito de estratégia 

pedagógica para elaborar o objeto de estudo da pesquisa: problematizar, executar e 

experimentar em sala de aula um fanzine de natureza pedagógica.  

Na poesis dos fanzines apresentados, visamos alcançar os objetivos propostos que 

envolvam os processos de cognição, percepção e criação do aluno em processo de 

aprendizagem. 

Ostrower afirma que “Criar é, basicamente, formar. É poder dar forma a algo 

novo[...]”(1987, p. 9) e isso ocorre “[...] desde as primeiras culturas, quando o ser humano 

surge dotado de um dom singular: mais do que ‘homo faber’, ser fazedor, o homem é um ser 

formador” (Id., p. 9). Este ser formador, portanto, é um ser capaz de se relacionar com tudo a 

sua volta e, nessa relação, basicamente cria as “experiências do viver e lhes dá um 

significado” (Ibid, 1987, p. 9). Assim sendo, ainda segundo a autora, “Nós nos movemos 
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entre formas. No ato tão corriqueiro como atravessar a rua – é impregnado de formas.” (op. 

cit., 1987, p. 9), até as atividades mais complexas como fazer um projeto de uma residência.   

Considerando que o objeto da pesquisa seja a elaboração de um fanzine pedagógico , 

buscamos o conceito de estratégia pedagógica a partir dos estudos de Tacca (2006; 2014) 

sobre a aprendizagem e o trabalho pedagógico. Segundo a autora,  

 

 

A estratégia pedagógica não pode ser simplesmente um recurso externo, algo 

que movimenta o aluno em direção ao conhecimento. Em uma outra 

perspectiva, ela se orienta para a relação social que passa a ser uma condição 

para a aprendizagem, pois só ela dá possibilidade de conhecer o pensar do 

outro e interferir nele.”. (TACCA, 2014, p.48).  

 

 

Neste sentido, o pensamento da autora está conectado com nossos objetivos em 

relação ao fanzine, nosso produto educacional, pois pensamos que o mesmo não pode ser 

apenas mais uma novidade na sala de aula. Não se trata de trazer um fanzine qualquer para a 

aula, mas um produto pedagógico cuja linguagem é artística, mas que deve tratar dos objetos 

do conhecimento da disciplina/aula que o professor está ministrando.  

 

 

[...] estamos dando um entendimento às estratégias pedagógicas da 

aprendizagem àqueles procedimentos que implicam uma relação pedagógica 

cujo objetivo não é manter o aluno ativo apenas, mas captar sua motivação, 

suas emoções, para, a partir daí, colocar o seu pensamento na conjunção de 

novas aprendizagens. (TACCA, 2014, p. 49). 

 

 

Relacionando este entendimento com o fanzine, como um produto pedagógico, 

acreditamos que o mesmo pode ampliar as possibilidades de desenvolvimento da criatividade 

do aluno estimulando sua imaginação criadora na aprendizagem da geometria. 

Para que estes resultados sejam alcançados faz-se necessário um olhar 

interdisciplinar entre as linguagens que constituem o fanzine, e, ao mesmo tempo, a temática 

de nossa pesquisa, que é a relação entre a Arte e a Geometria, de modo a possibilitar ao 

professor a construção de uma estratégia pedagógica capaz de mobilizar a parte “cognição-

afeto” que envolve o aluno, conectando-o aos saberes trabalhado em sala de aula.  
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A autora vai chamando a atenção para a condição principal da realização de uma 

estratégia pedagógica conforme sua visão: “Estratégia pedagógica seria, assim, o processo 

pelo qual os alunos e o professor entram em sintonia de pensamento, tendo em vista 

compreender as relações entre as coisas”. (TACCA, 2014, p. 49).  

 

 

Ao trazer nossas preocupações, reflexões, discussões e críticas sobre essa 

temática, estamos nos apoiando e nos direcionando para conclusões nas 

quais alguns princípios se fazem claramente presente: o aprendiz é o centro 

da aprendizagem; as relações sociais são a base dos processos de 

aprendizagem; a atmosfera aberta e reflexiva é o ponto de encontro entre 

alunos e professores. (TACCA. 2006, p. 149-150). 

 

 

E como devem ser estas condições de realização da estratégia? A própria autora 

esclarece: “O contexto da aprendizagem é identificado como tendo uma atmosfera positiva 

entre professores e alunos, o que gera importantes condições de aprendizagem” (TACCA, 

2006, p. 149).  

Assim, são nestas relações que o conceito de estratégia pedagógica é definido pela 

autora como: “[...] recursos relacionais que orientam o professor na criação de canais 

dialógicos, tendo em vista adentrar o pensamento do aluno, suas emoções, conhecendo as 

interligações impostas pela unidade cognição-afeto”. (TACCA, 2006, p. 48). 

E completa: “Nesse sentido, seriam recursos, principalmente pessoais, que implicam 

captar o outro, dispor-se a pensar com o outro para fazer gerar as significações da 

aprendizagem” (TACCA, 2006, p. 48). 

Desse modo, o professor ciente de sua tarefa busca identificar em seu aluno suas 

maneiras de aprender através de suas habilidades, das percepções captadas no momento da 

aula formal e também em outros ambientes de convivência informal. Desta forma, 

 

[...] a educação se processa em uma rede complexa de dimensões que se 

projetam no momento do aprender e que sustentam uma educação de 

qualidade; a aprendizagem é a base do desenvolvimento e é uma função do 

sujeito que aprende. (TACCA, 2006, p. 150). 

 

 

Com base nestas reflexões nossa estratégia foi construída correlacionando o conceito 

de estratégia pedagógica acima (Quadro 2, p. 27), com os objetivos de conhecimento 
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propostos em nosso plano de ensino (Quadro 1, p. 22) e as linguagens artísticas que compõem 

o fanzine pedagógico desta pesquisa a saber: o “Zine Poema-código Fome”, visando 

proporcionar ao aluno a visualização dos conceitos e elementos visuais geométricos contidos 

nos produtos educacionais que construímos.  

Assim, fomos testando materiais e formas geométricas, nesse período, vários 

fanzines foram produzidos no sentido de chegar a um resultado, ou seja, a um produto 

educacional que nos levasse aos objetivos de conhecimentos do plano de ensino. 

 



 

 

 180 

 

 

Quadro 2 Estratégia pedagógica de produção do fanzine para o ensino da Geometria no sexto ano. Fonte: a autora, 2020. Designer gráfico: 

Edinamária Mendonça. 
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Nossa estratégia pedagógica está organizada em três eixos teóricos: o primeiro é o 

pedagógico, onde tratamos dos objetivos de conhecimento que a estratégia propõe-se a 

realizar. Estes objetivos como já dissemos (SOUSA, 2020, p. 33-53), foram construídos a 

partir dos objetos do conhecimento (ângulos e polígonos) do nosso plano de ensino. 

O segundo eixo teórico é no campo da Arte. Selecionamos as linguagens artísticas 

que poderiam colaborar para o desenvolvimento dos objetos do conhecimento, ou seja, o 

desenho, a pintura, a dobradura, a colagem e a tipografia. É importante destacar que cada uma 

destas linguagens possuem diferentes técnicas de produção.  

E o terceiro eixo é o pedagógico/psicológico onde trabalhamos a unidade 

cognição/afeto proposta por Maria Carmen Tacca (2014). 

É importante lembrar com Tacca (2014) que, para a efetividade de uma estratégia 

pedagógica é necessário que sejam construídos “canais dialógicos” para que os objetivos 

pedagógicos possam ser alcançados. Ainda segundo a autora estes canais promovem as 

condições para que a participação ativa aconteça na sala de aula, de modo a realizar a 

construção conjunta de conhecimentos, as possibilidades de compartilhamento visando 

interferir nos processos de ensino aprendizagem dos alunos.  

No capítulo 2 apresentamos a concepção teórico-metodológica do processo de 

elaboração do produto educacional. Como já dissemos, nosso produto educacional é o 

fanzine, e o mesmo será constituído pelas linguagens matemática e artística. E o nosso objeto 

de estudo, de forma geral, é o seu alcance em sala de aula. Assim, iniciamos pela concepção 

desse produto educacional e, posteriormente, realizamos uma intervenção em sala de aula. 

 

  



 

 

 182 

2 Zine Poema-código Fome: nossa proposta de Fanzine pedagógico 

 

 

Muitas versões iniciais de fanzines foram elaboradas até chegarmos ao produto final 

utilizado em sala de aula, envolvendo a matemática e as artes. Na linguagem matemática, 

trabalhamos com a geometria e, na linguagem artística, trabalhamos as linguagens do desenho 

as quais, segundo Wucius (1998), constituem a base de criação do desenho. Utilizamos 

também da cópia em xerox, da dobradura, da colagem e da tipografia. 

Na investigação da relação entre estas linguagens, buscamos diferentes materiais e 

técnicas para materializar o objeto fanzine, ou seja, criar a obra artística tridimensional (TAI, 

2010). Na produção destes objetos tridimensionais, fanzines pedagógicos, baseamo-nos nos 

processos tradicionais de produção do fanzine para a elaboração do nosso próprio processo de 

criação, reformulando-os ou adequando-os aos nossos objetivos para esta pesquisa.  

Assim, no quadro abaixo demonstramos as etapas de produção, as quais podem ser 

adaptadas a todo tipo de fanzine, por exemplo, os criativos, informativos, políticos, 

filosóficos, etc, bem como, nos fanzines pedagógicos.  
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Quadro 3 Etapas do processo de produção de um fanzine pedagógico. Fonte: a autora, 2020. 

 

ETAPA DO PROCESSO DETALHAMENTO 

1ª Elaboração da estória – fio narrativo 
De acordo com o Plano de ensino e a Estratégia Pedagógica 

elaborados. 

2ª 
Definir os textos a serem impressos para o Plano de ensino e a 

Estratégia Pedagógica 
Selecionar os conceitos de geometria, as poesias e estórias. 

3ª Seleção das linguagens e técnicas artísticas desenho / tipografia / dobradura / pintura /gravura, etc 

4ª 
Definir quais imagens serão utilizadas de acordo com o Plano de 

ensino, a Estratégia Pedagógica e as linguagens artísticas 

Definir os ângulos; 

Definir as formas geométricas(polígonos). 

5ª Seleção dos materiais de acordo com as linguagens artísticas 
Lápis/ sulfite branco /Tinta guache / Pincéis / Cola / Borracha Tesoura 

/ Régua / Esquadro / Papéis coloridos / carimbos 

6ª Definir o formato do fanzine 
Zine Poema-código Fome (retangular); 

Fan-geometric-zine (pentágono); 

7ª Montar o esquema gráfico 

Definir quantidade de páginas e formato final do fanzine; 

Montar o planejamento visual do fanzine considerando (formato e 

distribuição do conteúdo pelo número de páginas); 

Criar as dobraduras. 

8ª Executar o fanzine (produzir o produto pedagógico) 
Criar e imprimir as formas geométricas; 

Realizar o corte e a colagem das formas geométricas; 
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Montar a encadernação e executar as dobraduras. 
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Para melhor compreensão do processo produtivo do fanzine relacionamos as 

seguintes fazes: 1) o primeiro será a proposição da ideia, ou seja, do tema e do recorte adotado 

para a construção da narrativa; 2) o segundo é a elaboração do desenvolvimento da ideia no 

tempo e no espaço do fanzine; 3) no terceiro passo será o momento para a escrita da estória ou 

dos conceitos; 4) o quarto é a seleção das linguagens e técnicas artísticas a serem utilizadas 

(fotografia, desenho, pintura, colagem, dobradura, tipografia, xerox, gravura, serigrafia, etc); 

5) a próxima etapa será a escolha do formato e dos materiais a serem utilizados; e, por último, 

6) será a etapa da confecção do fanzine. 

Tomamos por base os fazeres tradicionais do fanzine e fizemos adequações para os 

fanzines pedagógicos (Quadro 3, p. 30). Para isso, partimos da construção de nosso 

conhecimento acerca dos conceitos de estratégia pedagógica e de fanzine para criar o produto 

educacional intitulado “Zine Poema-código Fome”.  

 

 

 

 

 

Imagem 1 Capas do “Zine Poema-código Fome”. Foto: a autora, 2020. 

 

Falaremos do “Zine Poema-código Fome” desde sua estrutura física e pedagógica até 

seu envolvimento com a geometria. Na construção deste fanzine trabalhamos com o “Poema-

código Fome”, criado por José de Arimatéa S. Carvalho (1973), uma vez que ele já possibilita 
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uma leitura geométrica das imagens, pois o autor utiliza as formas geométricas, tais como: 

circulo, quadrado, retângulo e  triângulo, na construção deste poema, conforme citado por 

Maia (2003):  

 

 

(CARVALHO apud MAIA, 2003, p. 327). 

 

A partir da criação de José de Arimatéa S. Carvalho fizemos uma ressignificação das 

figuras geométricas utilizadas pelo autor já citadas anteriormente, colocando cores e 

movimento nas figuras geométricas e nas páginas do fanzine com o objetivo de possibilitar 

aos alunos novas formas de criações artísticas imagéticas.  
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Imagem 2 Ressignificação do Poema-código Fome para o fanzine pedagógico. Fonte: a autora, 2020. 

 

Este fanzine pedagógico tem formato retangular, sua capa foi feita em papel 

geométrico, utilizamos para isso papel reciclado30, também utilizamos a tipografia e a 

colagem das letras feitas manualmente. O design da escrita do nome deste fanzine também foi 

pensado a partir de sugestões do “Poema processo”, tal qual a estrutura do “Zine Poema-

código Fome”.  Para dar o caráter de novidade proposto por Tacca (2014) (Quadro 2, p. 27) 

foram produzidos manualmente, através do processo de encadernação manual, 12 (doze) 

fanzines, cuja quantidade está condizente com a metodologia da aula a ser realizada (SOUSA, 

2020, p. 74-76).   

Na parte interna do “Zine Poema-código Fome” utilizamos três dobraduras em papel 

craft. Na página 1 foi inserido o Poema-código Fome na forma original, mas utilizando as 

cores da Imagem 9, quais sejam:   a fome em cor laranja (circulo), o mundo na cor amarelo 

(quadrado), o homem em marrom (retângulo) e a morte em vermelho (retângulo), pois o 

original foi pensando no jogo artístico em preto e branco. Nas páginas 2 e 3 foi realizada a 

                                                           
30 Utilizamos papel parede reciclado com texturas e cores variadas nos fanzines pedagógicos.    
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colagem das formas geométricas de forma aleatória, conforme mostramos nas imagens 

abaixo: 

 

 

 

Figura 4 Esquema das páginas internas do “Zine Poema-código Fome”.  Fonte: a autora, 2020. 

Designer gráfico: Edinamária Mendonça, 2020. 

 

     

Imagem 3 Fotografias das páginas internas do “Zine Poema-código Fome”. Foto: a autora, 2020. 
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Construídas as condições relacionais para elaboração dos fanzines, quais sejam: o 

plano de ensino e a estratégia pedagógica, buscamos conectar os objetos do conhecimento 

propostos (ângulos e polígonos) com as linguagens artísticas (desenho, tipografia, pintura, 

dobradura) aos processos de ensino aprendizagem (cognição/afeto) (Quadro 2, p. 27). 

Esperamos demostrar, assim, como as relações entre Arte e Matemática (Geometria) 

apresentam-se em formas visíveis nos fanzines. Isto porque compreendemos com Wucius 

(1998) que as formas são a materialização de uma ideia, pois segundo ele: 

 

Elementos conceituais não são visíveis. Não existem na realidade, porém 

parecem estar presentes. Por exemplo, sentimos que há um ponto no ângulo 

de um formato, que há uma linha marcando um contorno de um objeto, que 

há planos envolvendo um volume e volumes ocupando espaços. Estes 

pontos, linhas, planos e volumes não estão realmente lá; se estiverem 

realmente lá deixam de ser conceituais. (WUCIUS, 1998, p. 42). 

 

 

Nesse sentido, pensamos neste capítulo explicar como um conceito matemático e/ou 

artístico torna-se visível no produto educacional fanzine. Como tornar visível um conceito 

invisível?  

Para responder a esta pergunta, buscamos compreender o objeto artístico “Zine 

Poema-código Fome”. Nesse fanzine o ângulo aparece invisível nas formas geométricas do 

poema, no formato retangular do próprio fanzine e no movimento das dobraduras. Nas formas 

geométricas temos ângulos retos e obtusos. Em relação à dobradura é o movimento delas que 

fazem os ângulos tornarem-se visíveis, como na imagem abaixo: 
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Imagem 4 Movimento da dobradura: ângulo de 90º. Fonte: a autora, 2020. Desiner gráfico: 

Edinamária Mendonça, 2020. 

 

No formato do fanzine estão contidos invisivelmente os ângulos que somente se 

tornarão visíveis a partir do momento que nós demonstramos esta visibilidade no desenho 

(WUCIUS,1998), como fizemos na figura acima.  

Para compor o miolo fizemos três partes, conforme a imagem acima; e colamos todas 

essas partes na base (capa brochura) ao abrirmos o fanzine às dobraduras formam um L. 

Sendo assim temos o retângulo e o quadrado na estrutura desse fanzine, que ao dobrar-se 

forma um ângulo de 90º. Assim, temos nesse fanzine os dois objetos do conhecimento 

indicados em nosso plano de ensino (Quadro 1, p. 22): ângulos e polígonos.  

Por exemplo, escolhemos o quadrado para demonstrar que ao fazermos as 

marcações, estamos tornando visíveis as formas que estão implicitamente nas formas 

geométricas como já mencionado anteriormente.   
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Figura 5 Estudo do ângulo no polígono. Fonte: Desenhos da autora. 
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3 Resultados 

 

Consideramos que o produto pedagógico educacional – fanzine pedagógico – 

produzido a partir da estratégia pedagógica para o ensino de geometria do 6º ano pode ser 

uma forma de intervenção didática do professor em sala de aula. Isso porque o fanzine 

pedagógico pode promover uma dinâmica de ensino diferente do habitualmente realizado em 

sala de aula, trazendo aspectos lúdicos no desenvolvimento do processo de ensino 

aprendizagem e até mesmo deixando a aula mais interessante, curiosa, e por que não, 

divertida. Entretanto, sem deixar de trabalhar com o aluno as ideias matemáticas e artísticas 

envolvidas, os conceitos e também a reflexão, pois o trabalho com o fanzine pode atuar na 

cognição/afeto do aluno (TACCA, 2014), para ocorrer a compreensão dos temas em questão, 

que a meu ver é essa ação no momento da aula, o momento mais importante, nas relações 

professor/aluno, ou ainda, na relação afetiva. Sendo assim, esperamos que o aluno possa, 

através de seu processo criativo, aprender de forma prazerosa, com uma tecnologia de fácil 

acesso e artística.    

Assim, com o fanzine pedagógico, “Zine Poema-código Fome” produzido e 

fundamentado pelo Plano de ensino e a estratégia pedagógica apresentada no (Quadro 3, p. 

30) elaboramos o plano de aula visando a realização do objetivo da pesquisa. Segundo Tacca 

(2014), para que haja um processo dialógico, as condições relacionais precisam aparecer 

interligadas às condições físicas, as quais são tão importantes quanto o planejamento da 

estratégia que devem estar adequadas ao produto educacional e aos objetos de conhecimento 

para os quais a estratégia pedagógica foi construída. 

Considerando que o objeto da pesquisa é o fanzine como estratégia pedagógica é 

importante ressaltar suas possibilidades cognitivas, de criatividade, autonomia e liberdade de 

expressão. Nesta pesquisa nós, pesquisadora, orientador, professora colaboradora, estagiário, 

fotógrafo e auxiliares de biblioteca, todos fomos observadores participantes diretos deste 

processo e testemunhamos a construção de formas-poéticas na turma de 6º ano com arranjos 

poéticos bem interessantes e reveladoras do conhecimento matemático desses alunos. É obvio 

que depende muito da atuação dos mediadores (professores) envolvidos e o compromisso de 

cada um nas etapas do processo de construção do objeto fanzine enquanto estratégia 

pedagógica, um produto educacional, para que o professor alcance os resultados propostos na 

estratégia pedagógica e no plano de aula. 
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4 Considerações finais 

 

Iniciamos esta pesquisa propondo o (produto educacional) fanzine como estratégia 

pedagógica. Para isso trouxemos o fanzine do campo da comunicação para o pedagógico, 

como um facilitador na aprendizagem da Geometria dos alunos do 6º ano da Educação Básica 

do CEPAE/UFG. O Fanzine já é reconhecido como um objeto artístico e comunicacional; de 

ser uma revista autoral sem fins lucrativos, de oferecer possibilidades de estudar vários temas 

em diversas áreas do conhecimento. 

É, portanto, considerado pelos artistas pesquisadores que estudam esse tema desde 

sua definição, como um veículo de comunicação com grande potencial no uso dos processos 

de criação, desde um simples papel A4 dobrado até um trabalho artístico mais elaborado com 

múltiplas facetas e técnicas artísticas, aos materiais e suportes utilizados em sua constituição.  

No entanto, nossa proposta remonta para a desconstrução do fanzine, transpondo-o 

do seu local de origem com suas características comunicacionais, para um produto 

educacional com a construção de uma estratégia pedagógica, pensada e realizada visando à 

construção de tal produto, considerando a proposta interdisciplinar entre Arte e Geometria. 

À medida que fomos desenvolvendo estas ideias, o fanzine pedagógico foi sendo, aos 

poucos, ressignificado como um produto educacional “fanzine”. Surgiram muitas proposições 

e foram sendo feitas muitas experimentações no sentido de aproximar o fanzine ao nosso 

objeto e aos objetivos que buscávamos. Entretanto, as que mais se adequaram foram as que 

propomos: “Zine Poema-código Fome” e “Fan-Geometric-Zine”.  

Nesse sentido, buscamos rememorar as ações que realizamos para chegar a esse 

resultado. Depois de realizar vários testes, como já foi mencionado no último parágrafo. No 

entanto, foi a partir do insight, ao depararmos com a poesia “Poema-código Fome”, (MAIA, 

2003) que visualizamos a grande ligação da criação em códigos geométricos, do autor José de 

Arimatéa, com nossa proposta pedagógica ao uso do Fanzine e a temática da Geometria do 6º 

ano do CEPAE/UFG, considerando os conteúdos já estudados pelos alunos, “ângulos e 

polígonos”. A partir daí houve uma fluidez, construímos nossas ações a partir do nosso plano 

de ensino, que consta no (Quadro 1, p. 26). A partir deste plano de ensino, pensamos na 

estratégia pedagógica (Quadro 2, p. 31). Dessa forma, iniciamos a busca de teóricos para 

sustentação das nossas intenções investigativas para a construção da estratégia pedagógica, 

sustentada pelos conceitos de unidade coginição/afeto de Tacca (2014), e consequentemente a 
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produção poética dos fanzines que apresentamos nessa pesquisa, o “Zine Poma-código Fome” 

e “Fan-Geometric-Zine”.  

Depois de decidir qual dos fanzines seria experimentado na sala de aula, construímos 

também nosso plano de aula (Quadro 3, p. 30). Ao apresentarmos nossa proposta aos alunos, 

trouxemos um baú31 para a mesa onde encontrava-se um grande tesouro, os fanzines 

pedagógicos;  e todo material pedagógico muito bem organizado, com ações bem planejadas, 

percebemos a partir de então, uma grande interação entre os alunos ao iniciar suas produções 

poéticas, buscavam assim o material ideal para suas idealizações. Para isso movimentavam-se 

no espaço da biblioteca, entre si e interagiram.  

Dos dois fanzines produzidos, somente o “Zine Poma-código Fome” foi levado a 

campo em uma aula de 90 min, na qual observamos a participação ativa dos alunos do 6º ano 

da Educação Básica do CEPAE/UFG, como já mencionado no corpo desta dissertação. Nosso 

olhar com relação ao fanzine pedagógico em sala de aula foi o de pesquisadores ao estarmos 

na interação espaço-temporal com os alunos e o produto educacional, experimentando uma 

estratégia diferente para eles até então. Observamos um estranhamento inicial, pela expressão 

dos alunos ao ver um objeto não identificado por eles, como fora um enigma a resolver, o que 

é muito natural, devido à estrutura física do objeto, e seu formato propositalmente geométrico, 

diferenciado, sanfonado e colorido. No entanto, o estranhamento foi breve; logo os alunos 

familiarizaram-se e fizeram a atividade conforme delineado no plano de ensino, na estratégia 

pedagógica e no plano de aula. Foram momentos de grandes expectativas e superação, 

especialmente quando vimos o resultado dos processos de criação dos alunos em exposição no 

varal poético no espaço externo da Biblioteca Seccional do CEPAE/UFG.  

Naquele momento, observamos a funcionalidade do “fanzine como estratégia 

pedagógica” na interação dos grupos, na comunicação, na criatividade e percepção, no modo 

de fazer. Vimos que eles trabalharam poeticamente, a cognição e as suas memórias quanto aos 

conhecimentos matemáticos já adquiridos anteriormente, ao utilizarem elementos 

matemáticos e artísticos em suas formas poéticas; elementos estes que nem precisaram ser 

relembrados por nós durante a aula, uma vez que eles próprios fizeram suas conexões e 

lançaram mão daquilo que, para eles, fazia sentido. Ao observarmos tantas obras de arte, no 

                                                           
31 Baú é um recipiente, “uma mala com tampa arqueada”, onde guarda-se grandes tesouros, segredos, 

confidências, etc. Por isso sua representação traz uma espécie de enigma, algo que envolve a resolução de 

problemas. Disponível in: https://dicionario.priberam.org/ba%C3%BA.  

https://dicionario.priberam.org/ba%C3%BA
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mesmo espaço em forma de varal poético foi emocionante, pois entendemos o valor da nossa 

estratégia pedagógica naquele instante tão especial. 

Concluímos que este produto educacional – o fanzine pedagógico – é um objeto 

multidisciplinar, por suas características e por possibilitar ao professor e aos alunos vivenciar 

a complexidade do processo ensino-aprendizagem. É esta complexidade que aparece em 

nossa estratégia pedagógica (Quadro 2, p. 27), pois os componentes para sua elaboração são 

resultados da contribuição de vários teóricos e áreas de conhecimento, trabalhadas durante a 

pesquisa. 

Ao colocarem-se como autores de suas próprias produções, observamos que os 

alunos trabalhando com a dedução e a indução, com seu desenvolvimento psicomotor, sua 

percepção visual, a compreensão e interpretação da obra analisada. Quanto ao “afeto”, 

observamos os processos dialógicos, a comunicação, o compartilhamento dos saberes, a 

relação afetiva, a participação ativa, autonomia, liberdade, novidade, ação criadora, 

criatividade, expressividade, memória afetiva e memória individual/social. Poderia ainda, 

incluir nessa lista da estratégia a imaginação, a comunicação, etc., a lista seria infindável para 

demonstrar o indivíduo como um todo. 

Assim sendo, para complementar com a frase seguinte encerramos a lista, pois “A 

produção de uma nova situação é um estar com o mundo que permite o fazer do homem e o 

fazer-se homem. E o fazer do homem como o fazer-se humano é um fazer social e histórico, 

inclusive”. (MOTTA, 1973, p. 52 apud DERDYK, 1989, p. 18).  

 De modo que, para a formação integral do individuo, tanto intelectual, social, 

cultural, psicológico e, diria ainda, espiritual e moral, faz-se necessário emergir da intuição, 

da cognição, da consciência, da imaginação, da percepção, da afetividade, enfim de todos os 

itens selecionados na estratégia como base de sua produção criativa, para acender a luz do 

conhecimento em qualquer campo de atuação que esse indivíduo decide atuar, com a devida 

responsabilidade e, porque não, muito amor na profissão que ele mesmo escolheu, invertendo 

as coisas, no ato de “aprender e ensinar” numa instituição escolar, dentro da escola maior 

chamada “vida”.  

Segundo Ostrower, “Formar importa em transformar. Todo processo de elaboração e 

desenvolvimento abrange um processo dinâmico de transformação, em que a matéria, que 

orienta a ação criativa, é transformada pela mesma ação.” (1987, p. 51). Nesse sentido, 

“Enquanto identificamos algo, algo também se esclarece para nós e em nós; algo se estrutura. 

Ganhamos um conhecimento ativo e de auto-cognição”. (Id., 1987, p. 57).   
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Nesse sentido, depois dessa experiência vivenciada no decorrer desses anos, penso 

que minha formação enquanto pessoa e profissional, iluminou, cresceu consideravelmente. 

Aprendi com o compartilhamento de saberes, com a interdisciplinaridade, a 

multidisciplinaridade, com o pensamento complexo (ZABALA, 1998). Penso que, ao finalizar 

essa tarefa, resta o sentimento de que poderia ter sido melhor, porém, sei também que fiz o 

máximo que pude e aprendi muito. Daí nasce uma alegria interior bem maior, de realização.  

O sentimento é de afeto e muita gratidão pela oportunidade concedida. É nessa 

travessia que percebemos os maiores aprendizados, considerando os processos artísticos e 

matemáticos nessa pesquisa. Enfim, o resultado de todas as investigações científicas 

realizadas com o zelo e o prazer que a pesquisa instiga no ser humano. 

Sendo assim, consideramos que os resultados dessa investigação foram satisfatórios e 

esperamos sinceramente que essa estratégia pedagógica, no decorrer do tempo, possa ser 

debatida, compreendida e utilizada pelos professores de matemática, pelos professores de 

artes ou por qualquer outra área do conhecimento que venha fazer uso deste fanzine 

pedagógico, que ora apresenta-se nesta investigação. Acreditamos que quando o professor 

adota medidas de mudanças com autonomia e liberdade, mesmo dentro das diretrizes 

curriculares, ele pode modificar sua atuação em resposta às questões práticas e aos problemas.  

Nesse contexto, “[...] a prática do ensino é complexa e se sua análise se vincula a 

todos estes aspectos, então não deve nos parecer estranho que os instrumentos conceituais ou 

referenciais que a tornam possível também sejam complexos [...]”.(ZABALA, 1998, p. 224). 

Assim sendo, acreditamos que esse pensamento reflexivo, tanto do autor Zabala 

(1998), como de outros teóricos vinculados a essa pesquisa, possa nos tornar 

professores/pesquisadores atentos a nossa tarefa de como “ensinar e aprender” de forma bem 

fundamentada e prazerosa em nossas propostas de estratégias pedagógicas mais dinamizadas e 

humanas nas práticas educativas para a Educação Básica.   
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